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p O I T A i C I O N E S D E L A P R E N S A . 
P I D E N U N R E S I D E N T E G E N E -
R A L E N M A R R U E C O S . 
Madrid, 6. 
Los per iódicos de esta Corte tratan 
con preferencia sobre el asunto de 
Mairuecos y comentan las dificulta-
des por que atraviesa l a g e s t i ó n de 
España y F r a n c i a en el Imperio Ma-
rroquí. . ffi 
inan varios per iód icos muy ca-
racterizados que el gobierno e spaño l 
debiera nombrar un hombr© c iv i l pa-
ra el cargo de Residente General en 
Marruecos, que con el tacto debido, no 
estando sujeto a las asperezas y rigo-
res de la ley militar pueda solucionar 
les conflictos que ocasiona el orgullo 
nacional de ambas naciones, procu-
rando evitar las vidriosas discrepar:-
cias que surgen a menudo entre Ips 
ministerios de Estado y Fomento y el 
g-eneral Lyantey, jefe de las tropas 
francesas de ocupac ión en Marruecos. 
L A . G A S A D E A M E R I C A . — P R E P A -
R A T I V O S P A R A U N A M I S I O N 
O F I C I A L . — G R A N E N T U S I A S M O . 
Barcelona. 6. 
Ftn la Casa de A m é r i c a de esta ciu-
ad, se están ultimando los prepar^ti-
og para el viaje de la m i s i ó n oficial 
ombrada para estrechar los lazos de 
ordialidad que existen entre E s p a ñ a 
/ América. 
Dicha mis ión v i s i t a r á y recorrerá 
ios países de l a E e p ú b i i o a Argent ina, 
!a de Uruguay, l a del Bras i l , Chile, 
Perú^ Bolivia y Paraguay.. 
^ Figurarán en dicha m i s i ó n los se-
ñores Eafael Vehils y el doctor Pont, 
que se embarcarán el d í a primero de 
Septiembre p r ó x i m o . 
" E L I M P A R C I A L " E N P R O D E 
A M E R I C A . — A R T I C U L O N O T A -
B L E . 
Madrid , 66. 
" E l I m p a r c i a l " de esta ciudad ha 
publicado un art ícu lo muy notablo 
ha producido un eco s impát i co en 
« opinión.' 
. Fundado en consideraciones de alto 
!?terés pol í t ico de l a gran raza espa-
d a , el citado per iód ico pide con r a -
zones muy elocuentes, se fije el go-
w n o en la gran importancia que ad-
tee de un año a otro l a Repre-
sentación de E s p a ñ a en las RepúbÜ-
^ Hispano-americanas, donde en no 
6Ja.no Porvenir se hará m á s necesario 
we nunca u n a c o m p e n e t r a c i ó n de 
Jeas. sentimientos e intereses entre 
las naciones de raza latina, 
^ e g a " E l I m p a r c i a l " que deb3 
ei6varse ia c a t e g o r í a d i p l o m á t i c a do 
r(¡lestra Representac ión en Buenos A i -
jes convirt iéndola en Embajada , por 
creciente importancia que va ad-
J Riendo la i n m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a en 
^ g e n t i n a . 
J*ace un elogio n e r e c i d í s i m o del 
uial afecto que profesan a nuestra 
^ o n todas aquellas r e p ú b l i c a s her. 
]!las, y E s p a ñ a debe corresponder a 
ese car iño estrechando las relaciones 
de amistad y s i m p a t í a que subsisten 
cada d í a con m á s calor entre los pue-
blos de origen hispano. 
Termina el ar t í cu lo de " E l Impar-
c i a l " indicando, por las razones antes 
dichas, que deb3 aumentarse l a red 
consular en l a Argent ina por lo me-
nos con el fin do atender al gran nú-
mero de e s p a ñ o l e s residentes en el in-
terior de l a gran R e p ú b l i c a en R í o de 
la Plata . 
E N L A P R O X I M A S E S I O N D E C O R -
T E S . — L O S A S U N T O S D E MA-
R R U E C O S . 
Madrid , 6. 
E l Gobierno del señor Canalejas h a 
manifestado que c o m u n i c a r á a las 
Cortes en las primeras sesiones del 
diez o doce de Octubre de este año, el 
texto del convenio ultimado con F r a n -
cia sobre l a cues t ión de Marruecos. 
L A P A Z E N M E L I L L A . — M E D I -
D A S D E L G E N E R A L A L D A V E — 
F U E R Z A S R E T I R A D A S . — I N S -
T R U C C I O N É S A L O S J E F E S . 
Madrid , 6. 
E l general Aldave jefe de las fuer-
zas de Melilla, anuncia al gobierno 
que muy en breve se p e r s e n t a r á n los 
j e í e s i e las harkas vecinas y presta-
r á n juramento de s u m i s i ó n a E s p a ñ a 
tan pronto como se Íes ga antice el 
dorr/.-io sosegad> ce sus bienes y sus 
costumbres. 
A ñ a d e e l general Aldave que cuen-
ta con medios para, asegurar una paz 
completa gracias a lâ s disposiciones 
que adopta ordenando toda suerte de 
trabajos y mejoras para facil itar el 
acceso de los moros a las posiciones 
avanzadas. 
E l s eñor Canalejas ha indicado a l 
general Aldave que es de alta conve-
niencia desarrollar una p o l í t i c a de 
a tracc ión para que los i n d í g e n a s to-
men afecto a los e spaño le s y vean en 
nuestras tropas un elemento de amis-
tad y amparo. Debe reducirse el r ú -
mero de guarniciones conservando so-
lamente las que se haila-n en las posi-
ciones e s t r a t é g e a s . 
Igualmente el gobierno del s eñor 
Canalejas ha enviado ^nstruccioneá 
a n á l o g a s a los generales Al fau y F e r -
n á n d e z Silvestre. 
L O S C A R B O N A R I O S C O N T R A L A 
• M O N A R Q U I A E S P A Ñ O L A . — P R E -
V E N C I O N D E L G O B I E R N O . 
Pontevedra, 6. 
E l ex-gobernador señor Igneson 
asegura que los carbonarios portugue-
ses trabajan con e m p e ñ o para orga> 
nizar en E s p a ñ a l a u n i ó n de todos los 
elementos avanzados con el fin de 
promover una r e v o l u c i ó n ant i -monár-
quica. 
Dicen que cuentan con la coopera-
c i ó n de los principales agitadores re-
publicanos de E s p a ñ a . 
E l gobierno está* perfectamente en-
terado y prevenido, y h a amenazado a 
los dichos carbonarios portugueses 
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con expulsarlos del p a í s por el proce-
dimiento mil i tar m á s r á p i d o . 
L O S E M I G R A D O S P O R T U G U E S E S . 
T R A S P O R T A D O S A A M E R I C A . 
Madrid, 6. 
E l gobierno estudia el modo de 
trasportar a Vigo ciento noventa por-
tugueses emigrados con motivo de !« 
r e v o l u c i ó n m o n á r q u i c a que e s t á n in 
temados en Cuenca, y trata de ver si 
puede embarcarlos para A m é r i c a . 
D e s p u é s de ese embarque aun que-
dan en las provincias m á s de cuatro-
cientos emigrados de Portugal. 
G R A V E S D I S T U R B I O S E N L L E 
R E N A . — H U E L G A . Y M O T I N R E -
L I G I O S O . 
Badajoz, 8. 
E n Llerena, p o b l a c i ó n de esta pro-
v inc ia se han promovido graves des-
órdenes con el pretexto de haber sido 
trasladado el coadjutor. 
E l vecindario p r o t e s t ó en masa, de-
c l a r á n d o s e en huelga general muchos 
elementos del pueblo. 
E l alboroto l l e g ó .al extremo de in-
vadir la iglesia donde el padre Bus-
tiliato oficiaba en l a misa. 
Los amotinados interrumpieron ©1 
santo sacrificio del altar e intentaron 
l inchar a l sacerdote, lo que no pudie-
ron conseguir gracias a que las auto, 
ridades previsoras, mandaron custo-
diar la iglesia con varias parejas de 
la Guardia c ivi l que defendieron el 
local e impusieron el orden. 
H a n sido exicarcelados los principa-
les instigadores de esa revuelta local, 
y sometidos a l a jur i sd icc ión del tri-
bunal correspondiente. 
U N H E R O E S A L V A D O R M U E R E 
V I C T I M A D E ^SU A R R O J O . 
Tarragona, 6. 
Cerca de Tortoáa p o b l a c i ó n impor. 
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tante de esta provincia ha ocurrido 
un suceso verdaderamente conmove-
dor. 
E n l a p laya de A lcanar muy pró-
x ima a Tortosa estaban b a ñ á n d o s e dos 
mujeres. 
U n a l igera i^are jadá las arras tró 
e n v o l v i é n d o l a s en el oleaje, y d e s p u é s 
de gritar pidiendo socorro perdieron 
las dos b a ñ i s t a s el conocimiento. 
E n ese trance un joven se dec id ió a 
salvarlas, y l a n z á n d o s e a l mar se acer-, 
có a las dos mujeres, y no se sabe qué 
p a s a r í a al l í que a l poco rato perecie-
ron ahogadas las dos b a ñ i s t a s y el 
h é r o e que i n t e n t ó salvarlas. 
E s t e suceso ha causado profunda 
c o n m o c i ó n en toda l a comarca. 
S I G U E L A H U E L G A D E T R A N -
V I A S . — L O S H U E L G U I S T A S S O N 
S O C O R R I D O S . 
M á l a g a , 6. 
E n esta ciudad h a empeorado el 
asunto de l a huelga de t r a n v í a s . -
G r a n n ú m e r o de sociedades de 
obreros prestan su a u x i l i o ^ los huel-
guistas, y les prometen el s á b a d o fa-
cilitarles nuevo socorro. 
L a huelga, con ese motivo, no l leva 
trazas de arreglarse. 
O F R E C I M I E N T O D E L M A R Q U E S 
D E C O M I L L A S . 
Cádiz, o. 
E l M a r q u é s de Comillas don Clau-
dio López B r ú , ha ofrecido el magní -
fico vapor "Alfonso X I I I " para hos-
pedar a los personajes que i r á n a la 
p r ó x i m a fiesta del Centenario de las 
Cortes de Cádiz. 
L O S C A M B I O S 
Madrid, 6. 
L a s libras se han cotizado a 28.54. 
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Sttc i.^lÍ0 m5íi «waqulBa» en tíOCE afios 
t'aat̂  ,,a I>rodiioi5lo rualqnier ía!»ri-
^Oo^r TRElVrA Y CÍNCO. 1.a « ü x o T j h -
•oo 0u 1(}0!4 ,a n'ftquiaa ofletut en Cuba, eo-
!)u<lUcs * ,ltlmaN «obiernos del mundo. T.o» 
"'«n ) * SUe:rr« Anierleaao» f- Insl.iHCB 
1 ''Ü-MJKRWOOD" exdiMlvain^ite. 
\ M U C H O O J O ^ 
^ que no hay más que un solo 
5 L i C C m S ü i C O DE B R E A N * 
\ L E G I T I M O 
5 que c u r a los catarros, las toses, ^ 
5 el asma, las bronqui t i s y las ^ 
5 afecciones de Ja p ie l , E s e l que J 
|| p r e p a r a el D r . A n t o n i o G o n - ^ 
J z á l e z en ía ^ 
BOTICA Y DWEfM DE "SAN JOSE" 
6 Calle de Habana Hi^ esq. á Lamparilla ^ 
5 • ^ 
S Se vende en todas las boticas acreditadas (¡ 
J Ciborio, no haoes ceso de monserga] ^ 
Si! ; 
I M ? O T E W O I A . — P E R D I D A S S E MtL 
[ffrt^cla fi Io„ cambio, de ciiraa y i N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V] 
^ « ^rars,» la inerte, perfecta t n 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
^ 9 Obispo 99-101. 
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U S B P u A B U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
49 H A B A N A 19. 
C 273S Ag. 1 
' L A C O N V E C C I O N P R O G R E S I S T A 
Ohicag-o, Ag-osto 6. ^ 
E l coronel Roosevelt f u é ruidosa-
mente ovacionado por m á s 'de una ho-
ra, cuando Mzo su entrada en l a Con-
v e n c i ó n del Part ido Progresista. Roo-
sevelt ¡pronunció un discurso, expo-
niendo los puntos esenciales que man-
t e n d r á su partido. Se "lia dejado para 
m a ñ a n a la .org-anización permanente 
de les progresistas nacionales. 
Durante l a s e s ión se produjo una 
alarma de incendio que afortunada-
mente no tuvo consecuencias desagra-
dables. A causa de u n a dhispa de la 
l l ama del magnesio, se i n c e n d i ó un sa.. 
co que c o n t e n í a «efectos fo tográ f i cos , 
p r o d u c i é n d o s e una e x p l o s i ó n . Mr¿ 
Roosevelt y el Presidente de l a Con-
v e n c i ó n , Mr. Beveridge, permanecie-
ron quietos en sus puestos, y signien-
do el eijemplo, los delegados y el pue-
blo observaron el mayor orden, evi-
tando el párnico y permitiendo a los 
bomberos que dominaran las llamas 
y se salvase el decorado. 
L o C o n v e n c i ó n por unanimidad re-
c h a z ó a las delegaciones bhncas y ne-
gras de F l o r i d a y a l a d e l e g a c i ó n ne-
g r a le Miss i ss ippí . 
• E L A S U N T O D E L C A N A L 
Washington, Agesto 6 
E l Senado h a impartido su apro-
b a c i ó n a l proyeicto presentado por la 
C á m a r a , por el cual se da a l Ejecut i -
vo el control de todos los asuntos re-
iaiCionados con el Cana l ide P a n a m á , 
fa,iCultándolo a l a vez para que nom-
bre un gobernador para la zona del 
Cana l . 
P R E P A R A N D O L A ' 
I N V E S T I G A C I O N 
E l senador W . A . Smith es tá orga-
nizando la c o m i s i ó n nombrada por el 
Senado el 27 del pasado para que ave-
r i g ü e qué intereses son los que fomen-
tan las revoluciones en Cuba. 
E s probable que los miembros de 
la c o m i s i ó n se dividan en grupos pa-
r a que vcada uno dedique su a t e n c i ó n 
a una parte especial de l a investiga-
ción, 
Mr. F . B. Me Clery , cxrepresentan-
í e 'Oojpslar de los Estados Unidos en 
variar r e p ú b l i c a s ht ino-amerícana.? , 
ásesorará a l a Ce mis ión . 
B L P R O ^ É S Q B E C K K R 
, íTusva Y o r k , Agosto 6 
E l j r ^ a d o r J a c k Rose cuya decla-
rac ión ha ddo la baso del procesa-
miento del teniente Charles Becker, 
acusado de oomtplabcidiad en el asesina-
to de Rosenthal, h a presentado a l F i s -
ca l del Distrito una l is ta detallada de 
las recaudaciones hechas entre los 
jugadores para satisfacer la codicia 
del teniente policiaco. 
S e g ú n este informe mensualmente 
se ie entregaban a Becker de doce a 
quince mil pesos procedentes de una 
docena de bancas. 
J a c k Rose h a declarado que el te-
niente Becker lo t e n í a acosado p id ién-
dole m á s d iñero cada día. 
M A S T R O P A S 
Managua, Nicaragua, Agosto 8 
OBI Presidente Diaz ha pedido el en-
v í o de m á s soldados americanos para 
dominar ¡La s i t u a c i ó n , p e t i c i ó n que ha 
sido secundada por el Ministro de los 
Estados Unidos. 
Desde que e s t a l l ó l a r e v o l u c i ó n ha 
quedado paralizado el comercio en to-
d a l a repúb l i ca . 
C A U S A D E L A S S U F R A G I S T A S 
D u b l í n , Agosto 6. 
Hoy se h a visto la causa de las su-
fragistas aousadas de haber cometido 
serios d e s ó r d e n e s durante la visita 
que hizo a esta ciudad, el dia 19 del 
pasado, el Jefe del Gobierno, S i r As-
quith. 
L a sufragista Olady Sevans es cul-
pable de haber imcendiado el teatro 
R e a l ; Lizzie Baker, se confiesa culpa-
ble de haber causado d a ñ o s a l a pro-
piedad. L a sentencia recaida contra 
ambas mujeres se h a mantenido en se-
creto. 
E l Jurado no se puso de acuerdo en 
el caso de M a r y Le igh , que será visto 
nuevamente mañaiaa, y a quien se acu-
sa de haber herido a S i r Jeredmond. 
H a n sido retirados los cargos hechos 
contra la sufra-gista Mabel Capper . . . 
' B A S E B A L L 
Nueva York , Agosto 6. 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy fué el siguiente: 
L i g a Nacional 
Nueva Y o r k 2. Pittsburg 7. 
Boston 3. Cincinnatt i 6. 
F i k d e l f i a 6. Chicago 1. 
Brooklyn 7. St. Louis 4. 
L i g a Americana 
St. Louis í . í ' i l ade l f ia 5. 
Chicago 2. Washington 1. 
Detroit 6, New Y o r k 2 
Cleveland 4, Boston 5 . ' 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Agosto 6. 
Bonos de Cuba, ó por ciento (ex-
interés , 103.1|2. 
Bonos de los Estados Unidos, i 
100.1|2. 
Descuento, papel 'comercial, á 5 por 
ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d]v., 
banqueros, $4.84.65. 
Cambios soívre Londres, á l a VUta 
b anqueros,. $4.67.15. 
Cambio sobre PArís. banqueros, 60 
d|v., 5 franicos 18.1¡8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Ramburgo, 60 djv., 
banqueros, 9o.3¡16, 
Centnfugas po lar i zac ión 96. en pla-
za, 4.05 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas de 
Agosto, 2.11|16 cts. ó. y f. 
Idem idem 96, entregas de Septiem-
bre, iNominal. 
Mascahado, po lar izac ión 89. en pia-
zaj 3.55 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. Sir, en DJaza, 
3.30 cts. 
Har ina patente Minnessota, $5.45. 
Manteca ¿ e l Osste, en t e m i ó l a s , 
$10.75. . 
i Londres, Agosto 6. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96. 12s. 
6d. 
Mascabado, lOs. 4.1 i2d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, 12s. l . l ¡ 2 d . 
Consolidados, ex - in terés , 74.1|2. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro, 
carriles Unidos de la Habana regia 
tradas en Londrf/S cerraron h<^ á 
£86.112. 
Par í s , Agosto 6. 
Renta francesa, e^-interés , 92 fran-
cos, 20 cén í irnos. 
V E N T A S ' D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Agosto 6. 
Se han vendido hoy, en l a Bolsa de 
Valores de esta plaza, 222J.82 bonos 
7 acciones de las principales empresas 
aue radican en los Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Agosto 6 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
abr ió hoy quieto y algo flojo y el de 
Nueva Y o r k h a seguido en las mis-
mas condiciones de quietud y firmeza 
con que abrió ayer, no realizando ope-
raciones, a cDnseeueneia de la diver-
gencia de opiniones respecto a pre-
cios entre vendedores y comprado-
res, ofreciieudo estos 2.11jl6 c. y pre-
tendiendo aqüe l lo s 2.3¡4 c. c y f. por 
•centrífugas, base 96. « 
E n esta is la tampoco se nota movi-l 
miento alguno, debido a la misma c a u . 
sa que impera en el mercado consumi-
dor. 
Cambios.— Rige '©1 mercado con 














HaínburgO, 8 á\v _ 4.1s 
Estados Unidos, o d[v 9. )i 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 diy Par 
Deto. papel comercial 8 íí 10 p.g s 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — Se 
zan hoy, como sigue; 
Greenbacks 9. y» 9. 








M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Agosto 6 
E n t r a d a s del día 5 : 
A R a m ó n Quesada, de C a m a g ü c y , 
17 machos vacimos. 
A Oliverio Quesada, de í d e m , 23 
novillos. 
A R a m ó n Alvarez, de idem, 40 año-
jos. 
A Aurelio Batista, de idem, 24 to^ 
retes. 
A Porfirio Padi l la , de idem, 17 no-
villas. 
A Virgi l io 'Guerrero, de idem, 13 
novillos. , 
. A l Banco E s p a ñ o l , de ídem, 261 ma^ 
chos vacunos. 
A Comelio 'Mordiego, de idem, 13 
novillos. 
A Arturo 'Guzmán, de ídem, 30 ma-
chos vacunos. 
A J o s é A . Pulido, de idein. 67 no-
villos. 
A A n d r é s Ortiz^ de idem, 59 ma-
cilios vacunos. 
A Morant y Alvarez , de idem, 60 
toros. 
A B l a s R o d r í g u e z , de idem, 46 m&v 
chos vaeunos. 
A Rogelio Zayas B a z á n , de idem. S2 
toros y novillos. 
A L y k e s Bros, de ídem. 217 machos 
y 6 vacas. 
A T o m á s Valencia , de Güines . 40 
toros. 
A idem, de San Cristóbal , 46 ma-
chos vacunos. 
Salidas de l dia 6: 
P a r a el consumo de los mataderos 
de esta capital sa l ió el siguiente ga-
nado : 
Matadero L u y a n ó , 119 machos y 
19 hembras. 
Matadero Industrial . 665 machos y 
78 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Portugalete, a Bernardo B a * 
luja , 10 hembras vacunas. 
P a r a San Antonio de las Vegas, a 
•Hipólito Bacallao, 24 machos vacunos, 
jV».. .adero Industr ia l 
Reses sacr i f í cadas hoy: 
Caberas 
•Ganado va en no . . . . . . '229 
Idem de cerda 305 
Idem lanar . . . . . . . . . 14 
&¿ d e t a l l ó ia carne á los siguienbea 
precios en pir/ua: i 
L a ck» t'vfoq. ftoreteí?. novilTn« v ^n. 
cas. a 16, 17, 18. 19 y. 21 cts. el kilo. 
•Terneras, a 22 cts. el kilo. 
Cerda, de 36 a 38 cts. el kilo. \ 
L a n a r á 34, 36 y 40 cts. el ki lo. ? 
Matadero de L u y a n ó 
Resea sacrificadas hoy: 
Cabezat 
Habana, agosto 6 de 1912. 
A las 5 de la ta 
Plata esoañola contra oí 
Plata española . . . . 98 
Oro amtírlcauo contra 
oro español . . . . 109% 
Oro americano contra 
plata española. . . , 
Centenes á 
Id. en cantidades. . . . á 
Luises . . . a 
Id. en cantidades. . . . á 
FJ1 pe?jo americano en 
plata española. . 
o español: 
% 98% p,.-) V. 
IOí-Zs p|o v. 
9% 10 P. 
5-33 en pliLá. 
5-34 en plata. 
4-26 en plata. 
4-27 en plata. 
1-09 y2 1-10 V. 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . . . , 
Lulaes 
Peso plata española, 
40 centavos plata ia 
20 Idem, idem. Id. 
10 Idem, idem. ¡d. 





Ganado vacuno 76 
Idem de cerda 30 
Idem lanar 20 
Se d e t a l l ó l a carne á los siguienuea 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillo? v r a * 
cas. a(17, 18, 19 y 21 cts. e l kilo." 
Cerda, á 38 y 40 centavos el kilo» 
( s e g ú n clase.) 
L a n a r , de 36 a 40 cts; el kilo. 
Matadero de Regia 
Reses sacrificadas hoy: 
C a b l a s 
• -'Ganado vacuno 7 
Idem de c e r d a .' 1 
Idem lanar '. . 0 
Se de ta l ló i a carne á los siguientes 
precios en p lata: ^ 
Vacuno, á 18, 19 y 20 cts. e r k i l o . 
Cerda,, de 36 á 38 cts. el kilo. 
L a n a r , - 4 - 3 8 oentavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizada's en ct 
mercado durante el día de hoy, fue-
ron como sigue; • • • 
'Ganado vaeui ío . a 4.112, 4.5|8 y 4.3'4 
c.e.nta vos. 
Idem de- >cerda, a 8, 0 y 10 cea» 
tayos ( s e g ú n clase;) • - - • • 
COMPAÑIA DE TRANVIAS 
E L E C T R I C O S DE LA HABANA 
En la semana que terminó el 4 del ac-
tual, esta Compañía recaudó la suma de 
?51,358-70, contra $48,021-25 en la correa-
pendiente semana de 1911. 
Diferencia en favor de la semana co-
rrespondiente a este año: $3,337-45. 
E l día de mayor recaudación de la se-
^a?, h é el 4 deI actua1' a l a n z ó a $8,f>!)4.30, contra $7,855-95 el 6 de Agosto de 1911. "guauj 
V e n í a de dos ingenios • 
Antinciase que los ingenios "Dos Rosas" 
y Precioso," ubicados en Cárdenas y pro-
Biedad dél señor Abrcu, han sido vendidos 
c o r t ^ n 0 1 ? ^ ' ^ americana en $600.000 al 
contado, la que se propone realizar en 
ti los ' T T ^ mej0ras' hasta ''nver. 
orden. g de8 CentraIe8 de P r l ^ 
Vapores de t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Agosto 
„ 7-—Havana. New York. 
„ 10—Chrisüan X. Hamburgo. 
M n—Antonina, Veracruz y sécalas. 
„ 12—Morro Castle, New York. 
m 12—México. Veracruz y Progreso. 
„ 12—Conde Wifredo, Barcelona y escls. 
„ 13—Constantia, Hamburgo y escalas. 
„ 14—Saratoga, New York. 
„ 14—Eepagne, Veracruz. 
„ 14—Callfornie. Havre y escalas. 
„ 14—Santa Clara. New York. 
„ 15—Westphalia. Hamburgo y escalas. 
IQ—Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 16—Silvia, Boston. 
M 18—T. de Larrinaga. Liverpool y Glas-
gow. 
„ 19—Alfonso XIII , Veracruz. 
„ 19—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 25—Riojano, Liverpool y escalas. 
„ 26—Erika. Amberes y escalas. 
Beptiembre. 
M 2—La Navarre, St. Nazaire y escalas 
„ 4—Giulia. Trieste y escalas. 
„ 14—La Navarre. Veracruz. 
SALPRAR 
Agosto 
„ 10—Havana. New York. 
„ 11—Antonina. Canarias y escalas. 
„ 12—Morro Castle, Progreso Veracruz. 
„ 13—México. New York. 
„ 13—Excelsior, New Orleans. 
„ 15—Espagne, Saint Nazatre y escalas. 
„ 15—Callfornie. New Orleans. 
„ 17—Saratoga. New York. 
„ 20—Alfonso XIII , Coruña y escalas. 
„ 20—Monterey. New York. 
„ 20—Silvia, Boston. 
„ 22—Excelsior. New Orleans. 
Septiemore. 
„ 3—La Navarre, Veracruz. 
„ 15—La Navarre- St. Nazaire y escalas. 
De Sierra Morena, goleta "Primera CM-
vez," patrón Alemañy, con 90 quinta-
les cobre viejo. 
De Cárdenas, goleta "María Carmen, pa-
trón Valent, con 60 pipas aguardiente. 
De CanasI, goleta "Inés," patrón Pura, 
con 30 bocoyes miel. 
De Cárdenas, goleta "Julia," patrón Ale 
mafiy, con 100 pipas aguardiente. 
DESPACHADOS 
Agosto 5. 
Para Cabañas, goleta "Mercedita," patrón 
López, con efectos. 
Para Cabañas, goleta "María Carmen," pa-
trón Bosch, con efectos. 
Para Cárdenas, goleta "Juana Mercedes," 
patrón Ballester, con efectos. 
Para Bañes, goleta "San Francisco," pa-
trón Rioseco, con efectos. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava H, de la Habana, todos los miér-
coles á las seis de la tarde, para Sagna 
jr Caibarién, regresando los tiábados por 
la mañana.—Se despacba á bordo —Viu-
da dé Zulú ata. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á las cinco de la tarde, para 8a-
fuá y Caibarién. 
Puerto de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Agosto 5 
De Cayo Hueso en 8 horas, vapor ameri-
cano "Miami," capitán Sbarpley, to-
neladas 1744, con carga y 14 pasaje-
ros, consignado a G. Lawton Chllds y 
Compañía. 
Ve Montreal y escalas, en dieciocho días, 
vapor inglés "Sokoto," capitán Purce, 
toneladas 3,091, con carga y 11 pasar 
jeros, a D. Bacon. 
Día 6. 
De Hamburgo y escalas, en veintiún días, 
vapor alemán "Dania," capitán Bo-
nath. toneladas 3,998, con carga y 64 
pasajeros, a Heilbut y Rasch. 
De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
americano "Olivette," capitán Phelan, 
toneladas 1,678, con carga y 31 pasaje-
ros, a G. Lawton, Childs y Compañía. 
«o» 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Agosto 6. 
^apor inglés "Beedwood," por Cuban Des-
tilling Co. 
1480 toneladas miel de purga. 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
ENTRADAS 
Agosto 5. 
De Santiago de Cuba, vapor "Santiago 
de Cuba," capitán Suárez, con 100,000 
plátanos y efectos. 
De Caibarién, vapor "II Alava," capitán 
Octube, con 1,200 tercios de tabaco 
y con efectos. 
151 
Vapor americano "Mascotte," proceden-
te de Cayo Hueso, consignado a G. Law-
ton Childs y Ca. 
B. Cayón: 4 cajas plantas. 
Southern Express Co.: 8 bultos efec-
tos. 
Toca y González: 1 lote tubos. 
Fernández y García: 100|3 manteca. 
A. Lamigueiro: 100 id. id. 
Cuetsa y Hno.: 10 cuñetes clavos. 
R. R. Campa: 1 caja tejidos. 
Bengochea y Hnos.: 15 barriles y 1¡2 id. 
pescado. 
Orden: 1 caja tejidos y 65 huacales co-
152 
Vapor inglés "Sydic," procedente de Sar 
gua, consignado á Louis V. Placé. 
E n lastre. 
153 
Vapor americano "Monterey," proceden-
te de New York, consignado á W. H . 
Smlth. 
Para la Habana 
Consignatarios: 2 cajas muestras. 
Gwinn y Gowell: 71 bultos efectos. 
F . Miguel: 38 Id. id. 
D. Lozano: 168 id. id., 7 id. quesos y 13 
id. dulces. 
M. López y Ca.: 600 barriles papas. 
B. Ruiz: 1,000 id. id. 
J . Perpiñán: 100 id. id. 
F . Bowmann: 250 id. id. 
Vllial, Rodríguez y Ca.: 3 id. carne, 80 
bultos frutas, 2 id. galletas, 1 id. espe-
cias, 20 id. macarrones, 4 id. cacao, 23 id. 
dulces, 9 id. quesos y 5 id. unto. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
24 id. id. 
G. Lawton Chllds y Ca.: 3 id. id. 
U. S. Express Co.: 11 id. id, 
Southern Express Co.: 8 id. id. 
Fleischmann y Ca.: 10 cajas levadura. 
A. L iy i y Ca.: 8 bultos efectos. 
Orden: 20 Oid. frutas, 2 id. apio y 25 
id. coles. 
Para Cienfuegos 
Cardona y Ca.: 200 barriles papas. 
Para Cárdenas 
F . Bowman: 300 barriles papas. 
Para Caibarién 
Orden: 200 barriles papas. 
Para Sagua 
P. Bowman: 100 barriles papas. 
154 
Vapor americano "Miami," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton, 
Childs y Compañía. 
Gwinn y Gowell: 243 huacales coles. 
Armour y comp.: 22513 manteca. 
Swift y comp.: 400 cajas huevos. 
Orden: 650 id. id. 
i \ 
155 
Vapor inglés "Sokoto," procedente de 
Montreal y escalas, consignado a Daniel 
Bacon. 
D E MONTREAL 
L . S. Harvey: 6 cajas impresos. 
H. G. Resel: 50 bultos mesas. 
Banco de Canadá: 28 cajas impresos. 
J . Perpiñán: 1,249 sacos avena. 
Acevedo y Mestre: 250 id. id. 
C. Lorenzo: 250 id. id. 
Loldi, Erviti y comp.: 490 id. id. 
M. Nazábal: 500 id. id. 
Avisador Comerciad: 75 fardos papel. 
L a Lucha: 204 id. id. 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 1 - 1 9 1 2 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla, en la 
semana que termina en 27 de Julio de 1912, y totales hasta esa fecha. 
S K I S P U E R T O S 
T o n e l a d a s ( 2 , 2 4 0 I b s J 
Centrales 
moliendo 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
oión 




Sagua . . 
Caibarién , 
S K >; 'M 
y. 'M 
* Nt.. M 


















Anterior . y y ;< y >; j¿ 








1.278,957 980,507 37,965 255,485 
O T R O S P U E R T O S 
Centrales 
moliendo Arribos Exporta- Consumo Existenoii oión 
Nuevitas . -. y y y 
Puerto Padre . . , ,• 
Gibara. . . . . . . . 
Bañes > 
Antilla y Ñipe Bay . 
Guantánamo . . . » y > , , , 
Santiago de Cuba . « . . * , 
Manzanillo . . . . y >: .• y >• 
Santa Cruz del Sur •, , > w . 
Jácaro . . . . . . y y , w y 
Zaza . . . y . y y >¡ y m k 















Anterior . . . . . y # 








534,505 492,725 1,517 
T O D A L A I S L A 
40.263 
E l Comercio: 101 id. id. 
Orden: 1,000 sacos avena y 846 pacas 
heno. 
D E H A L I F A X 
J . Rafecas Nolla: 1 bulto efectos. 
Orden: 9.510 piezas madera. 
D E SAINT JOHN 
J . Rafecas Nolla: 25 bultos pescada. 
J . Cincas Parceló: 14.397 piezas madera 
Huarte y Otero: 540 pacas beno. 
T. L . Huston C. y comp.: 264 id. id. 
B. Fernández y comp,: 686 id. id. 
A. E . León: 663 id. id. 
Loidi, Erviti y comp.: 500 sacos avena. 
Orden: 1,764 pacas heno. 
156 
Vapor alemán "Dania," procedente de 
Hamburgo y escalas, consignado a Heilbut 
Rasch. 
D E L H A V R E 
Para la Habana 
Consignatarios: 216 cajas aguas mine-
rales. 
B. Alvarez: 8 bultos efectos. 
Suárez y Rodríguez: 3 id. id. 
Solís, hno. y comp.: 3 i<L id. 
C. Pérez: 6 id. id. 
R. García y comp.: 2 id. id. 
Prieto y bno.: 5 id. id. 
A. R. Langwith y comp.: 8 id. id. 
González, Renedo y comp.:. 2 id. id. 
Fernández y Sobrinos: 1 id. id. 
J . Parajón: 1 id. id. 
P. Fernández y comp.: 1 id. id. 
Gómez, Piélago y comp.: 2 la. id. 
J . Perpiñán: 2 id. id. 
J . Pineda; 1 id. id. 
Casteleiro y Vizoso: 9 id. id. 
M. Fernández y comp.: 6 id. Id-
A. Ribis y comp.: 6 id. id. 
J . Alvarez: 8 id. id. 
Blasco, Meuéndez y comp.: 13 id. id. 
Loríente, hno. y comp.: 2 id. id. 
Cobo y Basoa: 2 id. id. 
Alvarez, Valdés y comp.: 4 id. Id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 3 id. id. 
J . Aguilera y comp.: 23 id. id. 
J . Robinat: 1 id. id 
Berg y comp.: 1 id. id. 
L. R. Alvarez: 1 Id. id. 
Moró y Sobrino: 2 id. id. 
Abril y Alonfeo: 3 id. id. 
J . Aluya: 4 id. id. 
L . Gazel: 1 id. Id. 
Hierro y comp.: 4 id. Id. 
Pemas y Menéndez: 1 Id. iáú 
R. Veloso: 9 Id. Id. 
Gutiérrez y Gutiérrez: 2 Id. Id. 
J . M. Zarrabeitia: 1 id. id. 
V. Campa y comp.: 7 id. id. 
A. Kirsch: 1 id. id. 
M. Carmena y comp.: 7 Id. id. 
A. lucera: 2 Id. Id. 
Alvaré, hno. y comp.: 2 Id. id. 
Crusellas, hno. y comp.: 2 Id. Id. 
Cuban and P. A. E . Co.: 34 id. id. 
Huerta, Cifuentes y comp.: 2 id. Id. 
Q. W. Lung: 2 id. id. 
C. S. Buy: 4 id. Id. 
Yan C. y comp.: 2 Id. id. 
F . Lozano: 1 id. id. 
C. García M. y comp.: 2 id. id. 
García, Coto y comp.: 9 Id. Id. 
Amado Paz y comp.: 9 id. id. 
González, García y comp.: 7 id. id. 
Lloredo y comp.: 2 id. Id. 
H . L . Blenverm: 8 id. Id. 
I. Vogel: 5 id. id. 
Viuda de J . Fortún: 1 Id. id. 
L . G. Roca: 1 id. id. 
J . Recalt: 30 cajas vino. 
J . Alvarez R.: 100 id. conservas. 
Brunschwig y Pont: 63 Id. id., 1 Id 
quesos, 3 cascos vino y 13 bultos efectos 
F . Taquechel: 78 id. drogas. 
E . Sarrá: 451 id. id. 
A. González: 101 Id. Id. 
M. Johnson: 144 Id. id. 
Majó y Colomer: 39-id, id. 
T. C. Padrón: 7 id. id. 
A. C. Bosque: 7 id. id. 
Fernández y González: 3 bultos efectos 
Escalante. Castillo y comp.: 1 id. id. 
Pernas y comp.: 2 id. Id. 
Rodríguez, González y comp.: 2 Id. id 
Fernández, hno. y comp.: 1 Id. id. 
J . M. Campos: 1 Id. Id. 
Ministro de Colombia: 3 id. id. 
R. G. Marino: 2 id. id. 
R. Pérez y comp.: 1 id. Id. 
Orden: 21 id. id. 
D E SANTANDER 
Romagosa y comp.: 400 cajas conservas, 
40 sacos alubias y 14 cajas quesos. 
J . Rafecas Nolla: 14 id. id. y 40 id. elixir 
Brunschwig y Pont: 2 id. mantequilla. 
"Wickes y comp.: 14 cajas hojalata. 
M. Carmena y comp.: 3 bultos efectos. 
Riva y hno.: 2 id. id. 
R. Veloso: 3 id. Id. 
C. Pérez: 1 Id. id. 
Orden: 2 id. Id. 
D E L A CORUÑA 
Romagosa y comp.: 100 cestos cebollas. 
Landeras, Calle y comp.: 25 cajas laco-
nes y 64 Id. conservas. 
Lizama, Díaz y comp.: 1 id. encajes. 
157 
Vapor americano "Olivette," procedente 
de Cayo Hueso, consignado a G. Lawton, 
Childs y Compañía. 
M. Johnson: 5 bultos drogas. 
E . Sarrá: 6 id. id. 
C. Henzel: 13 fardos tela. 
Southern Express Co.: 3 bultos efectos. 
A. Lamigueiro: 100|3 manteca. 
Fernández y García: 100 id. id. 
Armour y comp.: 300 id. id. y 40 cajas 
puerco. 
J . Castellano: 200 cajas huevos. 
Orden: 225 id. id. 
158 
Vapor inglés "Delmir^" procedoute de 
Filadelfia, consignado s/ Louis V. Placá. 
Cuban Trading Co.: 4,765 toneladas de 
carbón. 
Alvarez y Rodríguez: 5 fardos sacos y 






Semana . . T y -,- -.• ••• -.- • 
Total hasta la fecha 
10 11.848 38,050 867 295.748 
1.808,462 1.473,232 39,482 295.745 
Semana correspondiente de la zafra 
de 1910-1911 



















^ p . O p 
8% pjO P. 
9% p 0 P. 
% P. Par. 
8 10 plO P. 
Londres. 3 d|v. ,: , w . K 
Londres. 60 d|v. . . , , 
París, 8 d|v. . . . . , . 
París, 60 d|v. . . >. 
Alemanlna,3 d|v. , w, •: 
Alemania, 60 d|v. . , . , 
E . Unidos, 3 d|v. . . . . 
Estados Unidos, 60 djv. 
España 3 d|. s|. plaza y 
cantidad 
Descuento papel Comer-
cial . £ t-
AZUCARES 
Azúcar centrifuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, a 5 rs. arroba. 
Azücar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 3% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de tnmoj durante la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnelf 
Para Azúcares: L . Mejer. 
Habana, agosto 6 de 1912. 
Joaquín Gumá y Perrán, 
Síndico Presidente, 
i M p r e s a » M e r c a i t i l e » 
Y S O C I E B A D C S 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro, de 3% a 4% 
Plata española contra oro español 
98% á 99% 
Oree&backb contra o/o español, 
109% a 109% 
TAlíOKffia 
Com. Vond. 
ASOCIACION DE OEPENDIENTK 
del Comercio de la Habana 
A V I S O 
Para haWmar los pa-bcllones «mstrnMos 
fermedades Generales, "V*,, nftC«si. 
i , ^ "T a Purísima Concepción, se nocesi 
tií- camas de hierro, mesas de noche, es-
SoarntS de cedro, sillas y sillones: ias 
caparaies ao l * hacer proposiciones, 
person^ ^ e deseen n pue. 
^ r d S l e r é s t a s en «obre cerrado y lacra-
re al señor ^ d e n t e de la Asociación 
Prado nlm 61, Centro Social, dentro del 
n l i o de ocho días a contar del presento 
A ^ S O especificando calidad, condiciones. 
PrRemltlrTn asimismo a la Quinta de Sa-iní mueetras de loe muebles que ^ons^n. 
E l señor Administrador de la misma fa-
cilitará a los postores cuantos anteceden-
íes deseen en relación con lo Que se in-
t0Hab«,na, 3 de Agosto de 191S. 
E l Secretarlo, 
Mariano Paniasraa. 
9071 ^ 7d-8 
Fondos públicos Vator P|0 
Centrales 
moliendo 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Total hasta Julio 29 de 1911 2 1.444,423 1.282,746 42,361 119,316 
ix'abana, Julio 29 de 1912. 
H. A. Himely. 
NOTA.—Consumo se refiere al azúcar llegado á los puertos y tomado para el 
consumo y es aproximado. Del azúcar consumido en el interior sin haber entra-
do en los puertos y que puede ascender á unas 20,000 toneladas por año, se dará 
cuenta al final de la zafra. 
159 
Vapor americano "Seguranza," proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado 
a W. H. Sraith. 
D E V E R A C R U Z 
Para la Habana 
M. E . Snyder: 3 cajas efectos. 
G. Aloña: 9 id. id. 
Santamaría, Sáenz y comp.: 4 sacos café 
y 180 id. frijoles. 
Jenaro González: 360 id. Id. 
Galbán y comp.: 160 id. garbanzos. 
F . G. Castro: 50 id. id. 
Barceló, Camps y comp.: 1,000 Id. Id. 
Hevia y Miranda: 50 id. frijoles. 
Pita y bnos.: 150 id. id. 
Para Cienfuegos 
Cardona y comp.: 50 sacos garbanzos. 
D E PROGRESO 
Para la Habana 
Compañía Cubana de Jarcia: 250 pacas 
henequén. 
1 6 0 
Vapor inglés "Lord Roberts;" proceden-
te de Newport News (Va.), consignado a 
Louis V. Placé. 
Cuban Trading Co.: 6,141 tonel̂ td^s ae 
carbón, 
Empréstito de la República 
de Cuba 110 117 
(d. de la República do Cu* 
ba. Leuda Interior . . > 165 110 
Obligaciones primera hipo-
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 114 119 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 109 115 
Obligaciones hipotecarlas F . 
C. de Cienfuegos á VI* 
Hadara ¡ M m m ^ 
(d. id. segunda Id N 
(d. primera Id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
(d. primera id. Gibara á 
Holguín , N 
Banco Terirtorial 104 106 
Boooa Hipotocarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricldad 120 125 
Bonos de la Hayan a Elec-
tric Railw&y's Co. Isú 
circulacÜJn) > . N 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidades de 
tos F . C. I L de la Ha-
bana 110 sin 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana . . . . . K 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 106 110 
Bonos de la República da 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Watea 
Works „ N 
tdom hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . N 
[d. Idem Central azucarero 
"Covadonga'* .i N 
Obligaciones Generales Con-
solidadas de Gas y Elec-
tricidad 107 109 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . N 
Matadero Industrial. . . 75 90 
Fomento Agrario. . . > N 
Cuban Telephone Co. . . , N 
ACCIOXS8 
Banco Español de la isla 
de Cuba . . . 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe . . . . . . . . 
Banco Nacional de Cuba . 
Banco Cuba • 
Compañía de Ferrocarrilea 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i -
mitada . . . . . . . . v 
Compañía Eléctrica de San-
tiago de Cuba 25 60 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste v. tt 
Compañía Cubana Central 
Raliway's Limited PreCo-
ridas :>: m h x, N 
Cd. id. (comunes) . . > y N 
Ferrocarril de Gibara & 
Holguín. M 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas «g N 
Compañía Eléctrica de Ma-
rianao N 
Dique de la Habana Pre-
ferentes ; .j N 
Nueva Fábrica de Hielo. N 
Lonja üe Comercio de la 
Habana (preferentes) . . 110 sin 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio- i 
nes. Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Electric 
Raliway's Light Power 
Co. (preferentes). . . . 103% 104 
Ca. id. id. (comunes) . . . 96% 96% 
Compañía Anónima do Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sanct! 
Spfritus N 
Ca. Cuban Telephone . . . 91% 93 
Ca. Almacenes y Muelles 
C o n v o c a t o r i a 
Por acuerdo do la Junta Directiva y or-
den del seflor Presidente, tengo el hoonr 
de citar a los señorea asociados para :a 
Junta general extraordinaria, que tendrá 
efecto el prflxlmo miércoles, día 7 dal co-
rriente, a las ocho de la noche, en los salo-
nes del Centro, Paseo de Martí núm. 115, 
altos. 
E l objeto de la Junta es el de presentar 
a la consideración de los señores asociados, 
la reforma de alfirunos artículos del Regrla-
mento General, cuyas principales raodlflca-
clones consisten: determinar la edad de las 
asociadas familiares, para poder estar ins-
critas como tales; regularizar el tiempo y 
reglamentar los reauisitos que deberán lle-
nar las asociadas de número para poder 
Ingresar en la Quinta con el objeto único 
de dar a luz; supresión de los beneficios 
que concede el articulo 117, concediendo 
otros a beneficio de todos los eocloa; de-
terminar la antigüedad para tener derecho 
a los beneficios que conceden los artículos 
119 y 125 y conceder nuevos beneficios a los 
familiares. 
E l proyecto de reforma estará, desde esta 
fecha hasta el día de la Junta en la Se-
cretarla a la disposición de los señores so-
cios que quieran examinarlo. 
Lo que se publica para general conoci-
miento de los señores asociados, encare-
ciéndoles su asistencia, por tratarse de un 
asunto de Interés generaL 
Habana, 2 de Agosto de 1912. 
E l Secretarlo-Contador, 
C 2675 
Juau Torrea Gt»a«ch. 
6-2 
MATADERO INDUSTRIAL 
EMISION DE BONOS DE $500.000 
C U P O N N U M . 5 
Venciendo el día primero del próximo 
mes de Agosto, el cupón número CINCO, 
correspondiente a los Bonos Hipotecarios 
emitidos por esta Sociedad, con arreglo 
a la escritura otorgada en veinte y uno 
de Enero de mil novecientos diez, los se-
ñores poseedores de dichos Bonos, se ser-
virán presentar los cupones para »u co-
bro al referido Banco Español, los días 
hábiles de 12 a 3 de la tarde. 
Habana. Julio 31 de 1912. 
B a n c o d e j a H a i ^ T 
SB. CAUOS DE ZJltBOt 
PíesMonfc, 
S í , JOSE i . M U CAÜ&KA 
Wcepreskfeofe. 
S*. SñBAS L DE A i m . 
8S. LEANDRO VñLDts^ 
SX. FEDERICO DE 2Atoo 
SR. SEBASTIAN ÚELABERT 
SB. EÜSEBIO ORTIZ Y CORRÍ» 
SR. CARÍOS PARMOA 
Secretario, 
C O m t DE NEW YD&jr 
iOHIÍ E. OARDIg, 
Vicepresidente dd Nationai Cfo g^. 
A. W. KRECH, 
Presídeufe del EqutUbk TtostCa 
JAMES H. P05T, 
So do <te la finí» L H. Homtíl Soa ^ 
Abre cuentas corrientes f de Afiam» 
Itards ktna sobre Espato j g|ra con&ab. 
piazas prfBdpaies deí Exfonje^ 
C 2759 
CONSULTORIO JUaiDlü 
A carne de los Letrados 
S E C A D E S Y VIDAL 
DE UTILIDAD 
Los Abogados de esta Capital fl/v* 
Manuel Secades y Pídel Vidal, h J 
tablecldo en su nueva, residencia de k ^ 
zada de San Lázaro núm, 131 Z t Z ^ 
"Consultorio Jurídico" al cual puedeJ 15 
riglrse por escrito cuantas consulté * 
deseen del derecbo en general vig«ntA. ^ 
de orden Civil 6 penal, administratlvJ5 
contencioso administrativo, ya de orden ' 
blico en todos los diferentes aspectos y I5' 
divisiones en que ae encuentra conJ!11" 
di do. it% 
Muy necesario e« este "Consultorio I 
ridlco," tanto fi. particulares, sean éat( 
merciantes de todos los giros 6 banquercn 
como á la Administración en todos sus e?' 
dos: Central, Provincial y Municipal ? 
solo por la garantía que ofrece y própJ 
clona la firma de las contestaciones 
habríLn de dar por escrito á las consaib 
Quo te sirvan hacerles, sino también, m 
el módico precio de las mismas, ya ^ 
solamente se proponen percibir la cantl-
dad de diez pesos monda oficial por caji 
una consulta que no entrañe un esta 
muy detenido de los documentos que 
acompañen, pues en ese caso, el precio i 
ría convencional. 
C 2571 lt-22 14d-2J Ji 
C 2617 
E l Secretario, 






GASA DE BENEFICENCIA 
Y M A T E R N I D A D B E L A H A D A R A 
Se convocan licitadores para la subasta 
de una casa propiedad de este Asilo, situa-
da en esta ciudad. Calzada de la eRlna nú-
mero 151, para cuyo acto se ha señalado 
el día 28 del corriente, a las 10 a. m. 
Los pliegos de condiciones y cuantos an-
tecedentes se deseen, estarán de manifies-
to en la Secretarla del Establecünlnto, si-
ta en San Lázaro y Belascoaíu, todos los 
días hábiles, de 8 a 12 a. m. 
Habana, Agosto 3 de 1912. 









Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . N 
Fomento Agrario (en cir-
culación) t . . 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. Id. Beenficladas. . . . 
Cárdenas City Water Works 
Company 
Ca. Puertos de Cuba . . . 
Habana, agosto 6 de 1912. 
E l Secretarlo. 
Francisco J . Sftnches. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiente al día 6 de Agosto de 
1912, hechas al aire libre en " E l Al-
mondares," Obispo 54, expresamente 
para el DIARIO D E L A MARINA: 









CAJAS DE SEGUR! DAD 
L a s tenemos en nuestro 
B ó v e d a construida con to 
dos los adelantos moder 
nos, para guardar accio 
nes documentos y pren 
das bajo la propia custodio 
de los interesados 
Para m á s iQformes dir 
a j ó s e á nuestra oflclno 
Aroargura n ú m e r o I. 
H . U p m a n n & C o 
B A N Q U E R O S 
C 2072 78-1 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to 
dos los adelantos modemoí 
y las alquilamos para guar 
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos 
todos los detalles que se 
seen. 
Habana, Agosto 8 de I9lf 
AGUIAR No. 108, 
N . G E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 
C MS 
C R E D I T O 
Expedlmoo cartea de Crftftto aobi* to. 
tfaa partea del mondo en las más fa»> 
irabta» ooadtakme» 
A N T E S E R Í I A l 
tm© sus documentos, Joya» y demás ob. 
Jetos de valor en nuestra Gran Bóveda 
de Seguridad _ _ _ «4 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A V I S O 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A T N O E N E ^ 
" E L I R I S " 
Se recuerda á los s eñores socios de esta Compañía , que V0* 
v a r i a c i ó n en sus pó l i zas no se los dedujo en sus recibos de es ^ 
importe del sobrante del año de 1909, y á los que dejaron d* s? lo que 




Habana, 3 de Octubre de 1911. 
C 2801 
E l presidente, J U A N F A L A C I 0 0 , 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A g o s t o 7 de 1912 
8 
m i 
P a r a ei " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
Julio 16 
E s p a ñ a y P o r t u g a l 
Tocios los años , a l l legar esta epo-
ejerce Portugal sobre el centro de 
1.1 Pen ínsu la y sobre las provincias 
¿e\ Oeste y del M e d i o d í a de E § p a ñ a 
una atracc ión tradicional e irresisti-
ble. Parece que los grande^ r íos que 
en pendiente snave surcan la t ierra 
española, y a l agrandarse fertilizan 
el suelo lusitano hasta desembocar en 
aquellas costas, dan impulso y ejem-
plo a las familias de por bjc! para pa-
sar l a frontera e i r Tina temporada a 
respirar las brisas del O c é a n o , a con-
templar ias rompientes de sus bravras 
olas y a disfrutar de aquellos hermo-
sos V poé t i cos paisajes. E n realidad, 
estas son casi las ú n i c a s relaciones 
que tenemos « o n el pa í s hermano. Ge-
neralmente se desconoce su historia; 
dif íci l 'bailar e s p a ñ o l e s que sepan 
el nomibre de los ministros portugue-
ses o qne tengan idea de su l iteratn-
i-a de su industria y de su comercio. 
Pero todos sabemos bien que L i sboa 
es un emporio del arte, de l a riqueza 
y de la c iv i l i zac ión europea, y conde-
1 namos a Fel ipe I I porque no puso allí 
la capital de E s p a ñ a cuando por la 
muerte del rey don Setbastián estuvo 
aquel reino unido al de Cast i l la y de 
Aragón. Admiramos a Oporto, con su 
incomparabie " D o u r o , " sus puentes 
maravillosos, su v e g e t a c i ó n esp léndi -
da, sus vistas p a n o r á m i c a s , su pala-
cio de cristal y sus pobladores inteli-
gentes y activos. Nuestros veranean-
tes posan su vuelo, y a en F i g u e i r a da 
Foz, la mejor playa del Occidente, en 
Cintra, con sus avenidas de palacios 
entre vergeles; en Busaeo, m a n s i ó n 
de reyes, coronada por cedros del Lí-
bano y por palmeras de l a A r a b i a ; 
en el liechizado encanto de G r a n j a , 
con sus hoteles pintorescos; en E s -
pinho. el de la insuperable rompien-
te oceánica, donde en cada marea pa-
rece que hay una guerra decisiva en-
| tre la tierra y el mar, o en el " B o u 
Josn," de Braga , en que l a naturale-
za y el arte se aunan para constituir 
una morada ideal a los sentidos y al 
alma. 
i Apenas empieza el estío las empre-
sas ferroviarias abaratan los precios, 
; en términos tales, que poco menos que 
(de balde se puede v i a j a r ; los hospe-
¡clajes no son caros; las diversiones, 
¡bien organizadas, frecuentes y agra-
ídables; por manera que muchos mi-
g a r e s de españoles emprenden hacia 
: allí sus excursiones en estos meses, 
[.quedando prendados de las costum-
[bres patriarcales y del trato ameno 
de aquella sociedad, que se desvive 
por sernos l isonjera. 
Ahora, en vano se han rebajado 
las tarifas de los ferrocarri les; en va-
no se hacen ofertas de casas, fondas 
i y hospederías m á s económicas qu.e de 
costumbre. L a e m i g r a c i ó n e s t á sus-
pendida, y en una parte de la fronte-
ra suena el grito de guerra, se oyen 
los disparos de las armas de fuego, y 
alguna que otra vez el estampido de 
Ja dinamita que destruye un puente. 
Hoy por hoy una de las c u e s t i ó n i s 
más graves y de consecuencias m á s 
alarmantes para lo futuro es el esta-
do de relaciones entre l a nueva R c d ú -
blica portuguesa y este antiguo l í e i n o 
de E s p a ñ a . Conf ío en que, dada ia ac-
titud enérg i ca del s e ñ o r Canalejas, 
desplegada a ú l t i m a hora, para man-
tener l a neutralidad, h a b r á n de con-
jurarse en breve estos peligros, pero 
ser ía insensato negar que el peligro 
ha existido y que a ú n quedan algunos 
g é r m e n e s de conflicto. 
Como h a adelantado el t e l é g r a f o , 
se ha verificado una incurs ión de va-
rias partidas m o n á r q u i c a s por la fron-
tera de Galicia, en l a provincia de 
Orense, entre Douro y Miño , y no es 
menos cierto que l a o r g a n i z a c i ó n de 
esas huestes rebeldes se ha verificado 
en territorio nuestro. E l caso es muy 
complicado y merece el estudio de sus 
antecedentes. 
L a R e p ú b l i c a se i m p l a n t ó en Por-
tugal, hace menos de dos años , por 
una especie de d e s e r c i ó n absoluta que 
hicieron de l a causa del Trono los 
partidos m o n á r q u i c o s . Aquello, en 
realidad, no fué una r e v o l u c i ó n , sino 
una e v o l u c i ó n , pues no hubo resisten-
c ia por parte de l a Monarquía . L o s 
Braganzas actuales no t en ían raiz al-
guna en d suelo lusitano. E l R e y don 
Manuel inspiraba una indi fereuci i 
absoluta, y m á s bien era considerado 
de una manera despectiva por su in-
significante personalidad. L a Re ina 
Madre, d o ñ a Amelia , a pesar de que 
de por s í es muy s impát i ca , era abo-
rrecida en el p a í s porque se l a eonsi-
deraba como ca'beza y escudo del par-
tido clerical . L a mala a d m i n i s t r a c i ó n 
de l a Casa Rea l había, involucrado 
con sus gastos ingresos considerables 
del erario público,' de lo cual hab ía 
nacido un descréd i to tan escandalo-
so, que los candidatos republicanos, 
en las ú l t i m a s elecciones de l a Monar-
quía, triunfaban en Lisboa y en Opor-
to sin m á s que presentar los • descu-
biertos por esas malversaciones de la 
Hacienda. Surg ió de improviso la Re-
p ú b l i c a y no ha l ló contradictores; pe-
ro nuestros vecinos, que propenden a 
lo declamatorio y lo escénico de alto 
coturno, dieron proporciones de pa-
vorosa y terrible "revolucao" a lo 
que no h a b í a sido m á s que un cambio 
de decoracipn, sin una batalla y sin 
m á s que una breve refriega en una 
calle entre la po l i c ía armada y el e jér-
cito, que se h a b í a pasado todo él a la 
Repúb l i ca . E l pa í s , dotado de una pa-
sividad admirable, se ada-ptó a lo que 
h a b í a n hecho Lisboa y Oporto, pobla-
ciones que en su mentalidad y pujan-
za han estado siempre a la cabeza del 
antiguo reino y lo han absorvido. 
Se i m p r o v i s ó un Gobierno, y ios 
hombres que lo constituyeron no es-
taban educados para ese dif íc i l ar te , 
no t e n í a n l a experiencia del ejercicio 
del poder n i contaban con otro baga-
je que el de las t eor ías estudiadas en 
los libros. De ahí procedieron los ma-
les del desgobierno que han venido 
sufriendo, porque se lanzaron a re-
formas excesivas, casi u tóp icas , y so-
bre todo inadecuadas al medio social 
de aquel p ú e b l o . E l malestar, sin ser 
superior al de los tiempos anteriores, 
t ra ía l a agravante de haber malogra-
do esas esperanzas f a n t á s t i c a s que 
conciben las masas en todo cambio 
profundo de los poderes p ú b l i c o s , 
a ñ a d i é n d o s e a ello la facilidad de i r 
a renovaciones frecuentes, creyendo 
hal lar en cada una nueva lo que no 
se c o n s i g u i ó en l a anterior. A s í y to-
do^ m á s mal o m á s bien, se hallan en 
un orden de cosas establecidas y aca-
tado por la inmensa m a y o r í a del país , 
no esperando nadie que las institu-
ciones c a í d a s , desprovistas de amor y 
s impat ía en el pueblo, puedan reme-
diar la penuria económica , ni las cri-
sis comerciales, ni siquiera las pertur-
baciones de orden interior. 
Entonces sobrevino el caso m á s ra-
ro y peregrino de las contradicciones 
humanas. Aquel partido m o n á r q u i c o 
que no puso como antemural del T-o-
no, cuando é s t e ex i s t ía , ni un bata l lón 
de hombres decididos que lo defen-
dieran a vida o a muerte; aquellos mi-
nistros y servidores de' don Manuel 
que se quitaron de enmedio en la ho-
ra del peligro, y aun le aconsejaron 
la fuga s in dar l a cara en un solo 
combate, ahora conspiran, se organi-
zan, sacrifican caudales, invaden el 
territorio de su patria, asaltan los po-
blados, arriesgan la vida, se detieli-
den en las alturas e inician o tratan 
de iniciar u n a verdadera guerra civil . 
L o menos que podía pedirse a estos 
conspiradores es que aguardaran los 
resultados del gobierno republicano 
establecido en su n a c i ó n ; porque si 
merced a la R e p ú b l i c a se consolidaba 
el orden, se afirmaban las libertades 
públ i cas y prosperaban la industria y 
el comercio, ser ían ciudadanos abomi-
nables al rebelarse contra aquello que 
c o n s t i t u í a el bien de su país . Y si, por 
el contrario, la R e p ú b l i c a llegaba a 
la anarquía , engendraba el d e s c r é d i t o 
aiite los e x t r a ñ o s y arruinaba la H a 
cienda, entonces ¿qué duda cabe? con 
poco esfuerzo podr ían intentar la res-
taurac ión {leí Trono. Mas s in dejar 
que se empezara el ensayo de las nue-
vas instituciones, se lanzaron a per-
turbar el orden públ i co con partida:; 
insuficientes para una a c c i ó n honro-
sa, pero bastantes para despertar el 
enojo vindicativo del adversario e in-
curr ir en la tacha de perturbadores 
de su patria. 
Cuando después de la batalla de 
Alcolea fué derrocado el trono de do-
ña Isabel I I , quedaban en E s p a ñ a po-
derosos elementos adictos a los Bor-
bones: i a aristocracia, muchos ban-
queros, ilustres escritores y no pocos 
generales y jefes del e jérc i to . Y , sin 
embargo, tuvieron el buen acuerdo de 
no acudir a intentonas sangrientas. 
¿Cuál habr ía sido la suerte de sus 
aventuras si en los primeros año;i le 
la r e v o l u c i ó n hubieran formado par-
tidas o acudido a insurreceioues par-
ciales? H a b r í a n logrado no m á s que 
dilatar su nuevo advenimiento. 
Dejaron que los sucesos se desarro-
llaran, que fracasaran los ensayos, 
que la discordia disolviera los parti-
dos y matara las esperanzas, y cuan-
do ya la op in ión había cambiado y 
cuando se h a b í a perdido la fe en algo 
que acabara con la guerra y la anar-
quía, bastó l a p r o c l a m a c i ó n de don 
Alfonso X I T , hecha por Mart ínez 
Campos en Sagunto. para que fuera 
un hecho l a r e s t a u r a c i ó n sin disparar 
un tiro ni derramar una gota de san-
gre. 
Mas esto, que p u d i é r a m o s exami-
nar y juzgar como asunto ajeno a 
nuestros intereses, nos l leva a una 
compl icac ión dif íci l y de gravedad 
suma, pudiendo afectar a las relacio-
nes entre dos pueblos vecinos y her-
manos. E n toda la frontera hispano-
portuguesa, desde L a Guardia, des-
embocadura del Miño , hasta F ú m t e s 
de Oñoro y Ciudad Rodrigo, se han 
albergado familias portuguesas que 
suman no menos de diez a doce mil 
individuos. Residen, ya en el campo, 
ya en los Ayuntamientos, disemina-
dos, y sobre todo en Ver in , en T u y y 
en Orense, L a mayor parte de ellos se 
hallan en un estado precario, y cuan-
do las autoridades les indican que es 
indispensable que se internen, mani-
fiestan que no tienen medios para el 
viaje y que e n c o n t r á n d o s e tan próxi -
mos a su tierra, reciben de all í con 
frecuencia socorros, ya pecuniarios, 
ya alimenticios. A ñ a d e n que no pue-
den volverse a Portugal , porque allí 
son maltratados por sus ideas monir-
quicas; que corren el riesgo de ser en-
careelados o sufrir v e j á m e n e s mate-
riales y, a d e m á s , existe la creencia té -
tr ica de que en las prisiones son so-
metidos a martirios y que en algunos 
casos desaparecen. E l miedo siempre 
ha solido ser autor de las f a n t a s í a s 
m á s terrorí f icás , y no hay medio de 
convencerlos de l a necesidad del re-
torno a sus lares. Por otra parte, a l 
arrancarlos de cuajo para traerlos al 
interior, se impone hacer dispendios 
por el Estado español , que no tiene 
por qué meterse en esos gastos, que 
el Gobierno p o r t u g u é s vino excusan-
do, diciendo que vuelvan a sus casas. 
Y así viven (si esto es v iv ir ) con cier-
to carác ter n ó m a d a y pesando sobre 
la caridad de los suyos y de los aje-
nos. 
No deja de haber, aunque en noto-
ria minoría , damas y caballeros de la 
noibleza y de l a alta mesocracia que 
guardan l a conducta m á s correcta, 
que no intrigan y prefieren los sitios 
p r ó x i m o s a su tierra, por contemplar 
en las l e j a n í a s del horizonte los cam-
panarios de sus aldeas, las arboledas 
de sus parques, y sentir los besos de 
las brisas patrias que les trae los ecos 
y murmullos de l a du lc í s ima y majes-
tuosa habla de Camoens y de Hercu-
laño. Pero esta colonia es l a m á s pe-
queña y reducida. 
E n t r e todos ellos pululan y se agi-
tan varios hombres de acc ión , milita-
res algunos, y agentes todos ellos de 
la D i n a s t í a derrocada. Estos cuentan 
con sumas de alguna entidad, que ife 
g ú n los informes m á s fehacientes, 
vienen del Bras i l . A l lá , en Río Janei-
ro, les quedaron a los Braganzas con-
des, marqueses y mozos fidalgos, 
quienes ennno'bleeidos por 'los reyes 
lus i tán icos , se creen obligados a guar-
dar fidelidad hacia l a causa y no re-
gatean £<contos de re i s" para laborar 
por la res taurac ión . Ignoro c u á n t o se 
g a s t ó en las anteriores intentonas, pe-
ro en la actual se dice que no baja de 
siete millones de pesetas lo que se ha 
invertido en algunas organizaciones, 
uniformes y pertrechos para, las par-
tidas recientemente derrotadas. Aun-
que sólo llegue a la mitad, es mucho 
lo que puede hacerse con ello en un 
pa í s escaso de dinero y sobrado de 
hombres sin co locac ión. 
Xosotros, que hemos sido t a ñ í a s 
veces v í c t i m a s de las guerras carlis-
tas en las Provincias Vascongadas, 
en Navarra y alta Catalana, nos ex-
plicamos bien la facilidad con que las 
fuerzas irregulares adquieren arma-
mento. Toda la vigilancia en nuestras 
costas no impid ió los continuos alijos 
de fusiles y contrabandos de guerra; 
y ahora mismo, en el Rif , a pesar de 
que nuestros barcos de guerra reco-
rren los mares africanos, resulta que 
las harcas de allende el K e r t y el Un-
xiam renuevan de continuo su arma-
mento y suelen adquirir el m á s per-
feccionado. E l .afán de la ganancia 
en los fabricantes de armas supera a 
todas las previsiones y vigi lancia que 
se adopten, siempre que haya dinero 
i disponible. Hemos detenido ya algu-
I no que otro barco en las costas galle-
gas y varios vagones, en Orense y 
Tuy , que l levaban armamento para 
los insurrectos de allende el M i ñ o ; 
pero se ha visto que no pocos pertre-
chos de guerra han podido pasar. 
L a identidad de ideas p o l í t i c a s y 
las s i m p a t í a s por las causas respecti-
vas ha 'determinado entre ' nosotros 
un exceso de celo en favor y en con-
tra de los guerrilleros portugueses, 
habiendo n ú c l e o s m o n á r q u i c o s en Ga-
l ic ia que los amparan y ayudan, ^ n ú -
cleos republicanos que los vigilan, 
persiguen y denuncian. No aplaudo a 
estos ú l t i m o s , porque se salen de la 
esfera de la s i m p a t í a a ejercer actos 
de d e l a c i ó n e s p o n t á n e a contra gente 
ca ída y sujeta a l a desgracia, m á x i m e 
cuando a nuestro Gobierno corres-
ponde el someterlos a l a ley y a la 
neutralidad que nos impone el dere-
cho de gentes. Pero al menos tiene 
una disculpa ese fervor desplegado 
en favor de sus correligionarios por-
tugueses que es tán en la plenitud de 
su derecho al reclamar que no se les 
perturbe desde el extranjero. 
L o que no tiene atenuante de nin-
g ú n género , es que po l í t i cos e s p a ñ o l e s 
de tal la y de influencia en las provin-
cias del Noroeste coadyuven solapa-
damente a cualquier intento de inva-
s ión en una n a c i ó n amiga; y, sin em-
bargo, hay motivos para presumir 
que tal cosa ocurre. No puede tolerar-
se sin una reprobac ión absoluta que 
en territorio nuestro se hayan forma-
do esas partidas de doscientos, , tres-
cientos y hasta cuatrocientos hom-
bres, con fusiles, con ^ametralladoras 
y supongo que hasta con trompetas y 
tambores. E s o no ha podido hacerse 
sin la pro tecc ión de elementos de 
nuestra propia casa, y cuyos nombres 
suenan por ahí en los o ídos de todos. 
E l Gobierno de Madrid ha sido indu-
dablemente burlado, porque el Go-
bernador de Orense, en cuya frontera 
se ha hecho la i n v a s i ó n , daba los in-
formes m á s tranquilizadores y las se-
guridades m á s completas de que no se 
preparaba intentona ninguna. As í es 
que el Gohierno lo ha separado ^ e i 
mando, a pesar de los grandes y po-
derosos valedores que t e n í a en Gal i -
cia y fuera de ella. 
E l Gobierno nunca pudo creer que 
la audacia de los conspiradores por-
tugueses y l a complicidad de sus pro-
tectores e spaño les llegaran al extre-
mo de una acometida, de cierta mag-
nitud como la presente. Acostumbra-
dos como estamos a las arrogancias 
conminatorias y (la prosopopeya en-
f á t i c a de los hijos de Luso, se descon-
taba en los anuncios pomposos de una 
inmediata c o n t r a r e v o l u c i ó n toda la 
carac ter í s t i ca de su altisonante esti-
lo. Como en todo tiempo, al leer sus 
per iód icos y al oir sus discursos, pa-
rece que se está a punto de las trage-
dias m á s horripilantes, se tuvo como 
eantata del repertorio habitual, cuan-
to se d e c í a de levantamientos realis-
tas para aplastar l a h idra "dos car-
boeiros." As í fué d e s c u i d á n d o s e el 
Gabinete de Madrid, y se aprovecha-
ron de ese letargo, interviniendo un 
banquero opulento de una provincia 
gallega, que manejaiba los fondos, un 
diputado carlista que anduvo en la 
compra de fusiles 3r los amigos de dos 
exministros, l iberal uno y conserva-
dor otro, los cuales daban sombra y 
amparo a los aspirantes a guerrille-
ros. Y de repente pasaron l a fronte-
r a por distintos sitios algunos grupos 
de portugueses medianamente equi-
pados, a las órdenes y bajo el mando 
supremo "do senhor-' P a i v a Coueei-
ro, de donde toman nombre los insu-
rrectos y, por ende, se apellidan. 
"paivantes ." 
H a precipitado los acontecimientos 
un acuerdo a qne h a b í a n llegado los 
Gabinetes de Madrid y de Lisboa res-
pecto a las disposiciones para inter-' 
nar a los emigrados establecidos en 
las provincias fronterizas. S e g ú n la 
nota que acaba de publicar el s e ñ o r 
Reivas, Ministro de l a vecina ReT)ó^ 
blica, éa 27 de Jupio se convino en 
que nosotros t r a s l a d a r í a m o s a los ex-
patriados a las provincias Cuenca 
y de Teruel , pagando los gastos el Go-
bierno p o r t u g u é s . P a r a esto se s eña ló 
un plazo de diez d í a s , y teniendo eii; 
cuenta lo dif íc i l que es rebuscar toda 
esa colonia desparramada en distin-
tos pueblos y caser íos , no puede acu-
sarse de falta de cumplimiento a las 
autoridades españo las , pues que l a in-
curs ión se h a verificado uno o dpa 
d í a s d e s p u é s del plazo convenido. ^ 
es más, esa de terminac ión de inter-
narlos h a sido es t ímulo para acelerar 
lo que y a t e n í a n dispuesto. 
L a importancia de esta refriega se 
ha exagerado desaforadamente, por^ 
que, a juzgar por los relatos que el te* 
l é g r a f o transmite, los ditirambos con-, 
sagrados en las Cortes de Lisiboa a los 
heroicos vencedores, y los cantos a lo 
Tirteo exaltados por los cronistas d i 
uno y otro campo, dir íase que se ha-' 
b ían librado batallas no menos san-! 
grientas y gloriosas que las de Busa-j 
co, Vi l lavic iosa y Aljubarrota . Bieril 
depurada la realidad de los suceso^ 
consta que dos o tres centenares de 
"paivantes" intimaron la r e n d i c i ó n a; 
Ha g u a r n i c i ó n de Valenga do Miño. : 
E s t a r e h u s ó rendirse y se d e f e n d i ó 
bravamente. Hubo fuego entre sitia-
dores y sitiados, que d u r ó diez minu-; 
tos, sin otras v í c t i m a s que las de un* 
pobre hombre que andaba en el puen-
te internacional y recibió' una herida 
en una pantorrilla. " O s f ieros" asal-
tantes se replegaron, y como en el es-
trambote del soneto cé lebre de Cer-
vantes, "o senhor P a i v a , " 
"Caló el chapeo, requirió la espada, 
miró al soslayo, fuese y no hubo nada." 
Hubo otro ataque a l a v i l la de Chá-
vez, y és te fué ya algo sangriento. Se-
g ú n los telegramas oficiales de L i s -
boa, quinientos monárqu icos , con 
ametralladoras y* un c a ñ ó n , embistie-
ron la plaza, defendid'a por ciento 
cuarenta soldados del Gobierao, L a 
acc ión duró siete u ocho horas. " L o ^ 
m o n á r q u i c o s tuvieron un s i n n ú m e r o 
de bajas y los republicanos no m á s 
que un muerto y dos heridos." E l ca-
ñ ó n y las ametralladoras quedaron en; 
poder de éstos , y para lo que les ha^ 
servido, no puede considerarse uní 
gran d a ñ o la pérdida . Alguno quoj 
otro ligero encuentro tampoco hm 
producido v í c t imas . Y , por ú l t imo , ' 
una de estas dos ú l t i m a s noches cau-
só en T u y gran sorpresa el oir el t iro-
I teo incesante que se s o s t e n í a en V a - j 
i lenca do Miño , plaza fuerte que está'! 
¡ al otro lado del río. Cuando ya" vino-
el día. se esc larec ió l a verdad de loj 
: que h a b í a ocurrido, y f u é que unai' 
partida republicana avanzaba hacia; 
| l a ciudad, que creía en poder de loa 
m o n á r q u i c o s . L a g u a r n i c i ó n leal cre-s 
yó que ven ía sobre ella una par t ida 
de los "paivantes ," y unos y otros, 
rompieron el fuego, que duró hasta e\¡\ 
despuntar el d ía , en que y a se cono-
cieron. Felizmente, de aquella heroica 
f u n c i ó n de guerra no hubo m á s bajas 
que las de un pollino, u n a vaca, tres 
perros y alguna que otra ave de co-
r r a l . Xo los censuro por esto, sino a l 
contrario, elogio l a prudencia que, 
a c o m p a ñ a d a del t e s ó n , tuvieron loa 
contendientes. 
Recuerdo que viajando hace y a 
mucho tiempo por los agrestes valles 
de l a República, de Andorra , habia^ 
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•$e vende en la librería ROMA, de Pedro 
Carbón, Obispo nQmero 63. 
CContinQa) 
, J- ero cierto que se habló de una 
^toria amorosa," insist ió el cap i tán , 
^nque no me acuerdo bien de ella 
^ todos sus detalles." 
habla mucho, sobre todo en 
b u 0 8 101110 é,ste' ^ clue Por lo gene-
j?1 tenga cuanto se dice la menor base. 
güín -i qUe {l e8te caso toea lnied0 i,se-
auté COn toda eertoza- ' Como diJe 
tita-S\r'V0 s*ento niucho ver á la señu-
is „• ra en ese camino, pero también^ 
v',;, iei'tü (llle 1lay circunstancian en la 
qu Z111-1 Se imponen por completo, y 
X,. ,U I)-Sar de todo, tengo a la señori ta 
c i ó / ,)(¡r diSna de toda mi estimula-
((J y de todo mi respeto." 
dwJ 0 ^ t ' - " dijo entonees la con-
ties U0li ^Paciente sequedad, "no tie-
pr.r , 6 i } si te empeñas en continuar 
Cc!mie aS tlemP0 al aire l ibre; la niebia 
^ a b a j a r . . . . ¿cómo quieres 
curarte si eres tan poco precavido?" 
E l joven se l e v a n t ó ; sin embargo, 
cemo si no pudiera renunciar a oir 
aquella conversación, no pasó de la 
puerta del salón, en la que ese quedó 
apoyado. 
" Y o conozco muy bien á Nora Cars-
ten," dijo entonces L i l i , " y « o sólo 
la conozco, sino que la quiero mucho. 
Hemos sido compañeras de colegio en 
Bruselas, y cuando oí que se presenta-
ba en públ ico no hab ía querido creer-
lo. Pero tiene razón el capel lán, srlo 
un motivo poderosís imo puede haber-
la obligado á ello; acaso su padre se 
baya quedado pobre. . . " 
" P o r lo menos no lo parece, Con-
desa ; el circo Carsten está haciendo un 
gran negocio, y va cada año en aumen-
to." V > 
" E n t o n c e s . . . . ¿quién sabe lo que 
podrá s e r ? " repuso L i l i pensativa. 
" ¡ P o b r e N o r a ! " 
" S i ha sido educada como aáted di-
ce, Condesa, bien puede asegurarse 
que ha sido un destino muy crue l ," in-
tervino un caballero anciano, " s ó l o el 
verse privada de toda buena, saciedad 
e* y a una pena horrible." 
" ¡ P o b r e N o r a ! " repi t ió L i l i . E n -
tonces se f i jó en que la condesa estaba 
mirando a su hijo con inquietud cada 
vez más angustiosa, y creyendo inter-
pretar sus deseos, a ñ a d i ó : "Me parece 
rpie (¡OT$íp$d& levantar la sesión de 
aquí, para hacer entrar en razón a mi 
rebelde primo. Vamos, Curt , en el sa-
lón estaremos mejor." 
Todos entraron siguiendo la indica-
ción de la dueña' de la casa, pero ya 
no volvió á reinar en la tertulia la ani-
mación anterior. Parec ía como si algo 
pesase sobre todos, a lo cual quizá con-
tr ibu ían las angustiosas miradas que 
la condesa d ir ig ía á su hijo, quien cier-
tamente se había puesto muy pál ido , 
se recostaba con aire de cansancio en 
una silla, y se había quedado sin volver 
á pronunciar una palabra. Bien pron-
to se disolvió la tertulia, pues uno tras 
otro fueron ret irándose todos para no 
molestar a l enfermo. 
Antes de que se marchara el capi-
tán se acercó L i l i a él un momento pre-
guntando: " / . E s t a r á todavía mucho 
tiempo en Viena la compañía Cars-
tens?" 
•' S e g ú n mis noticias no será mucho. 
Me parece que tienen anunciada ya la 
func ión de despedida; pero si V d . lo 
desea, me informaré más exactamen-
te." 
"NO, muchas gracias," se apresuró 
á decir L i l i , viendo que se acercaba su 
tía. "Me basta con eso, pues en todo 
caso ya sé que no ha de estar allí mu-
cho tiempo. Y a v e r é . . . " 
E l cap i tán comprendió que deseaba 
cortar la conversación y se despidió . 
*' j Pero por amor de Dios, señor C a -
p e l l á n ! " decía la condesa en cuanto 
se vió a solas con éste, ' í ¿ cómo ha te-
nido V d . la imprudencia de entablar 
esa conversación delante de mi hijo? 
¿ N o ve usted que eso despierta en él 
recuerdos que pueden hacerle d a ñ o ? " 
"Me parece, señora, que esos recuer-
dos no han estado nunca dormidos, y 
que lo mismo ahora que antes son la 
causa de su enfermedad, contestó gra-
vemente el capel lán. 
¡ Bah , bah! L a causa de su enferme-
dad ha sido el clima, y ahora lo más 
importante es tenerle muy alejado de 
cuanto pueda referirse á lo pasado. 
Siempre he puesto el m á s exquisito 
cuidado en evitar toda palabra que pu-
diera traer a su memoria semejantes 
recuerdos." 
" S e ñ o r a condesa, los hombres pode-
mos poquís imo con todas nuestras pre-
cauciones. E l Conde C u r t y la seño-
rita Nora se han vuelto a ver no hace 
mucho." 
" ¡ D i o s m í o ! " exclamó la condesa 
" ¿ c ó m o puede haber sido eso?" 
" P o r casualidad vinieron en el mis-
mo tren y en el mismo departamento. 
L a impresión que al conde le produjo 
este encuentro ha sido la causa de su 
recaída. Y a ve V d . cuán dormidos es-
tarían en él esos recuerdos cuando tan 
fuertemente han obrado." 
" ¡ D i o s m í o ! ¡ D i o s mío i / ' volvió a 
exclamar la condesa. " j Y eso preci-
samente ahora, cuando tantas esperan-
zas había yo concebido de que se reali-
zaran mis planes!" 
" S e r í a mejor, señora Condesa, no 
trazar planes que quizá le repugnan, 
y dejar al cielo que disponga las cosas 
como más convenga para todos. Por 
lo demás, de la señorita Nora nada tie-
ne V d . y a que temer, pues hace tiem-
po que ha renunciado a todas sus pre-
tensiones sobre é l . " 
"Pero si al menos hubiera V d . de-
jado sin contestar lo que dec ían de ella 
aquellos s e ñ o r e s . . . ¿No hubiera sido 
mejor que Curt oyera cómo se habla 
de e l l a ? . . . " 
" E s o era una. mentira," repuso el 
capel lán con dulzura, pero al mismo 
tiempo con firmeza, " y la mentira ni 
es buena, ni puede hacer bien." L a 
irritación de la condesa, más bien que 
ofenderle, le apenaba, pues no dejaba 
de comprender su dolor. " L o s fueros 
de la verdad ex ig ían que yo hablara, 
pues conozco perfectamente el triste 
origen de todas esas cosas." 
"Pero ¿ y qué necesidad t e n í a V d . 
de haber ranudado las relaciones con 
esa familia, v i s i tándola? ¡ M e era tan 
grato pensar que estaban ya rotas pa-
ra siempre!, pros iguió la condesa bus-
cando en su agi tación una salida. 
"No se trataba de una simple visi-
ta, señora condesa, se trataba de la sal-
vac ión de un alma y el deber de mi 
vocación me obligaba. Y o ve ía que 
la pobre «joven, impulsada por l a des^ 
gracia y la amargura, estaba en gran' 
peligro de zozobrar, y procuré soco-j 
rrer la con mi consejo, como se lo pro-i 
metí un día á su madre moribunda, 
y con la ayuda de Dios creo haberla 
conseguido." 
" S í , pero después de todo sigue t o -
dav ía presentándose en p ú b l i c o , " di-^ 
jo la condesa con incisivo tono. "Des- ' 
de un principio profe t i cé yo que todo 
aquello no podía menos de salir al re- i 
vés. S in embargo, V d . podrá pensar! 
acerca de esto como le p a r e z c a . . . Pe-
ro ¿qué hago yo con mi pobre h i j o ? ; 
¡ Cuánto mejor sería que hubiera coa-
tinado en el extranjero!" 
"No haga V d . nada, s e ñ o r a , " con-, 
testó el capel lán con tono decidido. 
"Me temo que en este negocio > todo 
cuanto se ha hecho ha sido hacer de-
masiado, á costa de la salud de su señor 
hijo y de la felicidad de otra persona. 
Cuando nos empeñamos en evitar por 
todos los medios una desgracia, nos-
otros mismos nos procuramos con fre-
cuencia otra mayor." 
Pero no era la condesa mujer que 
se dejara convencer f á c i l m e n t e 
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Iban a l l í de a n a contienda crae l í s in ia 
qne habSan sostenido dos bandos riva-
les qne se disputaban l a -respectiva 
infl'u^nQia avasalladora. Contaban ^ue 
no acababan. M fuego homicida ha-
•bía durado dos dias y una noche, *m 
•cesar Un instante, y cuando me doaa 
de los horrores de la hecatombe en si-
tio tan apacible,, de costumbres tan 
patriarcales, me dijeron que no había 
ocurrido, ni una baja, ni era posible 
que ocurriera, porque desdemos sitttS 
en que cada enemigo se hab ía coloca-
-do los fusiles y las escopetas no te-
n í a n alcance para llegar al otro cam-
po. Y no rae reí ni rae 'burlé, sino que 
me parec ió encantador aquel modo do 
guerrear, en que cada imo defendió 
su causa con el menor d a ñ o posible 
del adversario. As í l l egó l a paz, sm 
d e j a r huell-as de sangre n i rastros de 
venganzas^ rencorosas. . 
S i no fuera 'porque l a sangre y la 
muerte ahogan eon el dolor y el es-
panto todo fondo c ó m i c o o r id ículo , 
i ihabría nada de tal extravagancia 
macabra y absurdo l ú g u b r e como el 
discernir ios m ó v i l e s que han sembra-
do de c a d á v e r e s uno de esos campos 
de batal la cé lebres en Ha historia? Y a -
cen al l í despedazados o espirantes mi-
llares de hombres que han combatido 
fieramente, sin conocerse, sin odiarse, 
mn saber p o r - q u é y sin que ^ninguno 
de ellos pudiera sacar ventaja perso-
n a l de l a d e s t r u c c i ó n del otro. De no 
ser t rág i co y criminal acusar ían el 
colmo dé lo grotesco esas matanzas 
¿ramanas que dejaron en la orfandad, 
en e l desamparo y l a miseria tantos 
hogares por si h a de llamarse el rey 
Oa -los o Isabel, por si ha de mandar 
n n 'general o un homfore c ivi l y por si 
las chuiuberas del G u r u g ú han detes-
t a r en pcpder de los hijos del Mizzian 
o de un cc^ronel de cazadores. 
No d iré "tic llegue a las bonanzas 
andorranas .dndida.s lo que ocurre en 
e l Norte de r rhigal . pero distan mu-
cho esas ramadas belicosas de lo que 
p o d r í a creerse por las lecturas de la 
prensa y los acuerdes del Gchierno y 
•de las Oámar^s lisbonenses. S i n cesar 
e s t á n saliendo tropas de la capital ha-
c ia el Norte, y se ha mandado un cru-
cero de guerra, el ^Vasco de G a m a , " 
a Oporto, para intimidar a los dos-
cientos o trescientos hími'bres que 
manda Paiva , y que v ü g a n por unas 
lalturas p r ó x i m a s a E s p a ñ a , desde 
id onde pueden escapar en el primer 
aprieto para ser desarmados por nues-
t r a •Guardia C i v i l . 
Ñ o falta quien crea que el Gohiemo 
>de l a R e p ú b l i c a Portuguesa exagera 
e l peligro para hacer m á s odioso a l 
•enemigo y para estrechar sus filas aa-
te l a amenaza de un enorme conflic-
to. Y por otra parte, no son pocos los 
x^ue sospechan que lo principal de 
esas partidas * ' p a i v a n t e s c á s " ha te-
n ido , por objeto just if icar gastos c'e 
ü̂os subsidios enviados por los monár-
-qnicós bras i l eños , llevando en las fi-
las 'algunos ilusos que son los que pa-
g a n el pato, y guard í n d o s e los man-
g o n é a d o r e s lo' m á s suculento de la-3 
sumas remitidas. Parece que todo es-
t á eoncüúido, o a punto de acabar, y 
tel Gobierno de Madr id ha emprendi-
•)do u n a c a m p a ñ a de lo m á s enérg ica y 
i-severacontra los conspiradores, ha-
libiendo tenido é s ta como resaltado in-
mediato ¿r haber ; desbarat-ado. una 
•guerril la ren l a provincia d« Oáceres , 
que estaba a punto de pasar l a fron-
itera, y cuyos individuos, fueron pri-
Fanero detenidos y d e s p u é s llevados a 
•CSádiz. L o s focos perturbadores en 
rnuestras provincias han sido ya des-
jibecihos; pero a l par que a é s t o s se los 
:̂ perHÍguíe, sufren por repercus ión nua 
ivd'gillan'eáa y hostilidad dolorosas de 
piarte de las antorid;ades, aquellas fa-
imilias' desvalicL'as que buscaron ampa-
r o y albergue entre nosotros. L a ma-
y o r í a de1 ellas s e r á n internadas, por-
que ¿qui t% .distingue en cada caso 
c u á l es el conspirador y c u á l ess el inr 
feliz expatriado que se acoge a una 
res ignaedón pasiva í 
Aquí , en Madrid, se discute muc^o 
l a actitud del Gobierno en esta cues-
t i ón . L o s repu'biicanos lo acusan por 
su tolerancia; los m o n á r q u i c o s por su 
rigor. Y este punto no dejará de cau-
sar molestias y debates muy agudos 
cuando las Cortes reanuden sus cesio-
nes, pues el apasionamiento es tal, 
que mientras un diputado republica-
no se dedica a perseguir personal-
mente el contrabando de guerra y en-
tra con los republicanos en Ohávez, 
donde se mantuvo durante los ata-
que monárqu icos , otro diputado espa-
ñol , jaimista, traf icó en l a compra 
armas y a c o m p a ñ ó a P a i v a hasta la 
frontera. 
A ú l t i m a hora se h a enredado la 
madeja por l a actitud irreflexiva ^ y 
altanera del Ministerio portugucj. 
Precisamente cuando nuestros tribu-
nales han incoado procesos contra los 
que pudieran ser c ó m p l i c e s en l a in-
tentona facciosa; cuando se es tán 
cumpliendo las ó r d e n e s de" alejar de 
las provincias de Pontevedra, Oren-
se, Salamanca y Cáceres a todos los 
emigrados lusitanos; cuando acaba-
mos de desarmar a dos partidas antes 
do que pasaran l a frontera y se proce-
de con sumo rigor, incluso con los 
inocentes, cuyos ayes doloridos tienen 
eco en todos nuestros per iód icos , nos 
e n v í a el Gabinete de Lisboa una nota 
de agravios y de protestas, y su Mi-
nistro en E s p a ñ a remite otra a l a 
prensa, en l a que se nos acusa en tér-
minos destemplados de ser los cau-
santes o encubridores de l a perturba-
ción all í sufrida. L o s diarios de aque-
l l a Ropú'blica se desatan en imprope-
rios y ultrajes contra E s p a ñ a . 
l O u á l será la intemperancia indis-
creta de los autores de esa nota, que 
un per iód ico republicano, tan amonte 
de las instituciones portuguesas como 
l ' M L i b e r a l , " se considera en el caso 
de l lamar l a a tenc ión , censurando el 
•qne en Li sboa se extremen las cosas 
hasta e l punto de impacientar a los 
m á s amantes de Portugal y del dere-
cho I Y a ñ a d e estas palabras, que me-
recen que las mediten aquellos seño-
res del Ministerio carbonario de ori-
l las del T e x o : ' ' E l d ía en que se pon-
gan a disertar m á s de lo justo los res-
pectivos Goibiemos, los republicanos 
y los lusó f i l o s de por acá, aun sin-
t i é n d o l o mucho, no t e n d r á n m á s re-
medio que acogerse a su parroquia ." 
Todo esto acredita lo que antes in-
diqué ; que los supremos directores Je 
la p o l í t i c a portuguesa carecen de las 
nociones propias de gobierno y de l a 
diplomacia, pues parece que han es-
perado a que limpiemos l a frontera 
de conspiradores para her ir con de-
clamaciones impertinentes y molestas 
nuestra susceptibilidad nacional. Y 
ese es eil peor camino que p o d r í a em-
prenderse, y del cual cabe esperar 
que los aparten el sentido c o m ú n y su 
propio i n t e r é s . 
L a s t a r e a s e s t i v a l e s 
'Fuera de lo r e s e ñ a d o , nada ocurre 
de notable en nuestros Madriles, que 
y a empiezan. a quedar desiertos. L a 
Corte se m a r c h ó hacia San S e b a s t i á n ; 
los ministros emprenden sus viajes; 
el Presidente c o n t i n ú a por ahora en 
l a v i l la del oso y de!l m a d r o ñ o toman-
do vacaciones dos d ías cada semana, 
en su finca de Otero, entre los riscos 
del Guadarrama. L o s corresponsalei> 
de los per iód icos , que suelen dar las 
notas sensacionales de l a es tac ión , no 
nos dicen hasta la presente m á s que 
aqueiHas noticias que no han de pro-
ducir pesadilla en nuestros s u e ñ o s ni 
han de causar emoc ión profunda en 
los á n i m o s m á s sobresaltados por la 
neurosis.—"Que l a Reina d o ñ a Cris-
t ina h a paseado ayer por las calles do 
S a n S e b a s t i á n . " — ''Que el R e y don 
Alfonso h a jngado una part ida de po-
lo y que hoy se p r o p o n í a sal ir en on 
baüandro de en propiedad.'' — " Q u e 
la Re ina d o ñ a Váctoria ba sido obse-
quiada con unas preciosas flores qtve 
le han presentado los niño*i de un -co-
legio protegido por e l l a . Q u e la 
Infanta doña Isabel saHió de Roque-
tas en a u t o m ó v i l y f u é festejada en el 
camino de Tortosa. Que don F u -
lano y don Mengano han ido juntos 
•en tal tren, y que c u á n t a s cosas ha-
brán dicho contra e l Gobierno."— 
"Que en ta l sitio se v a a dar un con-
cierto w a g n e r i a n o " . . . y así indefi-
nidamente, lo m á s insustancial e in-
significante. Hasta que lo inesperado 
o l a inventiva empiece a formar una 
bola de nieve a la que le demos aspec-
to d r a m á t i c o y s irva de argumento 
para las tareas per iod í s t i cas estivales. 
Estamos en un marasmo, y cuanflo 
hay calmas tan profundas, suele es-
taillar por a l g ú n sitio del horizonte la 
tormenta. ¿ P o r donde v e n d r á ? He 
aquí el misterio. Porque es demasiada 
paz para un país tan acostumbrado 
como el nuestro aH drama y a las emo-
ciones fuertes. 
H . 
L A P R E N S A 
P o r mucha que sea la facundia y 
la elocuencia de E L Mundo," no 
puede menos que repetirse. No hay 
quien escriba cincuenta o sesenta lar-
gos editoriales sobre el mismo punto 
en tomo de la misma persona, sin 
que se agote l a materia y se incurra 
en enojosa t a u t o l o g í a . 
' ' O Gómez , o Menocal, el hombre 
fuerte de la R e p ú b l i c a , el ú n i c o sal-
vador del partido l iberal ante la de-
bil idad de Zayas , Asbert y H e r n á n -
dez." 
Y hace seis meses que " E l Mun-
d o " escribe sus editoriales en el es-
trecho espacio de ese c írcu lo . 
Nosotros los hemos aprendido y a 
de memoria. 
* 
Dice f<El D í a : " 
Nosotros seguimos intrigados. 
¿ C ó m o estando resuelto el general 
G ó m e z a no calzarse otros cuatro 
añ i tos de jaleo presidencial insiste 
un per iód i co tan adicto a su persona 
como " E l M u n d o " en esta recia 
c a m p a ñ a reeleccionista? ¿ A c a s o no 
bas tar ía una car iñosa r e c o m e n d a c i ó n 
del "hombre fuerte" para que " E l 
M u n d o , " c o n v e n c i é n d o s e de l a inuti-
l idad de sus esfuerzos, se diese por 
vencido? 
H a y cosas verdaderamente incom-
prensibles. . 
Si nosotros f u é r a m o s el s e ñ o r Z a -
yas e s t a r í a m o s con el alma en un hilo. 
¿Car iñosa r e c o m e n d a c i ó n del "hom-
bre fuerte"? ¿ A c a s o no se ha can-
sado de decir p ú b l i c a m e n t e que no 
v a de n i n g ú n modo a la r e e l e c c i ó n ? 
A h o r a bien, en p o l í t i c a es muy fre-
cuente que en escena se diga una co-
sa y entre bastidores lo contrario. 
Quizás " E l M u n d o " es té entre 
bastidores. 
Los liberales celebraron anteano-
che u n mit in en el club *'Morales 
D í a z . " 
J u a n Gualberto Gómez p r o n u n c i ó 
un elocuente discurso en elogio del 
s e ñ o r Azpiazo, candidato a la Alca l -
d ía y del director de " E l T r i u n f o , " 
nuestro estimado c o m p a ñ e r o s e ñ o r 
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Modesto Morales D í a z , candidato a 
representante. 
Bespecto a l segundo informa " E l 
T r i u n f o : " 
Se ref ir ió luego a l otro festejado, 
ruestro director s e ñ o r Modesto Mo-
rales Díaz , de quien dijo que de mo-
desto r e p ó r t e r ha logrado llegar, por 
su propio esfjuerzo, a ocupar el alto 
cargo que hoy tiene de director del 
valiente diario l iberal " E l T r i u n f o . " 
Puso después de relieve la popula-
ridad del s e ñ o r Modesto Morales 
Díaz , no sólo en la ciudad de la H a -
bana, sino en toda l a provincia, y ter-
m i n ó diciendo que él se congratula-
ba de encontrarse en la tr ibuna del 
Círcu lo que l leva el nombre de un 
amigo tan querido y de un c o m p a ñ e -
ro tan d i g n í s i m o y consecuente. 
E l mitin t e r m i n ó a las doce de la 
noche, 
y esa popularidad del s e ñ o r Mo-
rales D í a z no se basa como otras mu-
chas, en audacia, y en garru ler ía , si-
no en el cimiento só l ido de l a labo-
riosidad honrada y modesta, de la 
ccnsecuencia leal e inquebrantable. 
E s el pueblo, son liberales y conser-
vadores los que ahora lo han de en-
cumbrar desde l a d i r e c c i ó n de " E l 
T r i u n f o a la Cámara . 
no sabe usted q u é gusto da, di-
ce Tarugo en " E l P u ñ a d o de K o -
sas ," el poder mandar a un s e ñ o -
r i t o . " 
Y el lector se i m a g i n a r á el placer 
que habrá sentido el doctor Guiteras 
al dar la l ecc ión , serena, contunden-
te, e n é r g i c a de su carta a l doctor 
por H a r v a r d y representante de l a 
Cámara americana Mr. Foss . 
Son los Estados Unidos los que 
han de aprender de Cuba a sofocar 
pestes y epidemias con e f í cac ia y 
prontitud. 
E s Cuba la que es tá a larmada y en 
vigi l ia constante eon las enfermeda-
des infecciosas que nos importan del 
Norte. 
E s Cuba l a que en just ic ia y razón 
debiera intervenir sanitariamente en 
los Estados Unidos. 
• 
# * 
y nada de f a n t a s í a tropical y de 
esas h ipérbo le s latinas de que tan 
despectivamente se s o n r í e n los sesu-
dos y f l e m á t i c o s hijos del Norte. 
Son datos concretos y positivos, 
son n ú m e r o s e s t a d í s t i c o s los que el 
doctor Guiteras presenta a la alta 
s a b i d u r í a y travesura de M r . Foss . 
E s una carta escrita con calma 
americana, pero con e n e r g í a e-inten-
c ión latinas. 
# 
D é m o n o s el gusto de repetir el úl-
timo p á r r a f o ; 
U n graduado de Pensi lvania a 
uno de H a r v a r d pide lealtad y just i-
c i a ; un cubano lo pide a un america-
no, a v e n t u r á n d o s e a sugerir que las 
relaciones de ese pueblo con otros 
fque megaimehte se e m p e ñ a n ustedes 
';en clasificar como inferiores, vienen 
desenvolviendo entre ustedes el espí-
r i tu de la arrogancia y de l a injusti-
cia. 
E s muy empinada sin duda la Cá-
m a r á de Washington para mirar 
desde al l í a C u b a y a los d e m á s pue-
blos hi si)ano-americanos. 
¡ Desde al l í deben parecer és tos a 
Mr. Foss y sus c o m p a ñ e r o s , muy pe-
q u e ñ o s y enanos. 
i C ó m o se yerguen! í C o n qué ol ím-
pica altivez nos tratan 1 
Pero es mucho m á s alta, mucho 
m á s augusta la altivez hermosa de la 
just ic ia y de la razón. 
Y cuando se habla desde su cum-
bre, como el doctor Guiteras, los Mr . 
Foss americanos resultan r id í cu los y 
puerilmente m a l é v o l o s . 
" L a L u c h a , , , discurriendo sobre l a 
ree l ecc ión , ha adoptado u n a actitud 
interrogatoria de solemne gravedad. 
Dice el colega: 
i E s efectivamente J o s é Miguel el 
hombre fuerte que Cuba necesita, so-
bre todo en estos momentos en los 
que parece que " l a casa t raquea . ' ' i 
¿ N o lo ea? 
No hemos de ser nosotros los que 
respondamos, d e j á n d o n o s l levar de 
una primera impres ión . E s a pregun-
ta requiere c o n t e s t a c i ó n muy medi-
tada, muy fría , muy desapasionada. 
P o r que mientras unos se apresu-
ran a responder estimando la reelec-
c i ó n como ú n i c a medida salvadora 
para el liberalismo y por lo tanto pa-
r a el pa í s , y a que liberales son la ma-
y o r í a de los ciudadanos de nuestra 
R e p ú b l i c a , otros contemplan en ella 
" L a sombra t r á g i c a " que anuncia 
muerte y ruina. 
Precisa , pues, que sea el pueblo l i -
beral quien diga s í o no; que sean los 
cubanos quienes en compacta mayo-
r ía l a impongan, para que sí real-
mente su triunfo trae aparejada esa 
c o n v u l s i ó n siniestra que algunos pro-
fetizan, no haya a quién culpar de 
lo que ocurra, y seamos todos pro-
porcionalmente responsables del de-
sastre sí a l fin llega. 
E s l á s t i m a que e l pueblo no pueda 
contestar tan pronta y ca tegór i ca -
mente como desea " L a L u c h a . " 
Porque ¿ d ó n d e e s tá el pueblo? { E n 
el club ^ V i l l u e n d a s " ? ¿ E n el despa-
cho de don Marcelino? ¿ E n la mesa 
del editorialista de " E l Mundo"? 
¿ E n l a r e d a c c i ó n de " L a L u c h a " ? 
S i el pueblo e s tá al l í no tiene ne-
cesidad " L a L u c h a " de requerirlo 
tan seria y solemnemente, 
• 
, S i el pueblo que busca " L a L u -
c h a " e s t á t a m b i é n en otras partes, 
veamos. 
Dice " L a O p i n i ó n : " 
E l escritorio del Banco Terr i tor ia l 
Hipotecario, se h a convertido en 
agencia electoral para l a ree lecc ión , 
y para nadie es un secreto que l a 
o e m p a ñ a es tá dirigida por un T r u s t 
Financiero que y a ha realizado algu-
nos negocios, y quiere hacer otros, 
en el cual f iguran Speyer y Compa-
ñía , Antonio S a n Miguel, Steinhart, 
el Banco E s p a ñ o l , D í a z de "Villegas, 
y algunos otros personajes. 
Desde hace varios d ías el movi-
miento es grande, pero hasta ahora 
só lo f iguran a la cabeza los astros de 
primera magnitud conocidos en el 
mUndo po l í t i co , financiero, social y 
civilizado, que se l laman D í a z de V i -
llegas, Ramos Paret y A l o m á . Con 
ariertes de tanto vigor, es e x t r a ñ o 
que no esté y a anonadada. 
E s e es el pueblo de los zayistas. 
E n el de los conservadores y a han 
contestado a n t i c i p á n d o s e a las pre-
guntas los colegas " E l Comercio" y 
" E l D í a , " 
" ^ • 
* «1 
Leamos " L a Discusión^** 
E l r e e l e c c i ó n i s m o careo© a 
tualidad para unificar el Partí!? ^ 
beral, porque y a los parcialeTfñ? 
eepresidente han ido d e m a s í a / i * 
para retroceder. E l los se agarr 
1110 a un clavo urdiendo a la a ^ ' ^ 
cia de legalidad de su A s a m b l e f l ^ ' 
eional y alientan la. esperanza d 
el r é g i m e n electoral ha de h_v^ ^ 
los. S i los reeloeeiouistas se d e ^ ? ' 
a dar la batalla en las urnas en 
mero de Noviembre, podemos ( J t 
con la seguridad de que habrá 
banderines liberales frente a la 
anjda y cohu-ente de los c o n s e ^ 
res d|i Menocal y Varona. ^ 
Y si requerimos a la r e p r e s a 
e ión del pueblo en Palacio, oír* 
( ¿ p o r c u á n t a s veces?) a l general 
mez contestar a sus tenaces ami» * 
que "quiere sentar el precedente ^ 
la no r e e l e c c i ó n , " por crerlo a s í / 
ludable para la R e p ú b l i c a y para t 
¿ D e s e a " L a L u c h a " m á s r e ^ u ^ 
tas? 
b a t u k r í l l o 
A M a r t í n d e l T o r n o 
Presumo, es t imadís imo compafierü, 
que no hemos de ponernos de aeu<av 
do en cuanto a si Puerto Rico ha 
nado o ha perdido económica y soMal-
mente con la dominación yanqui; idea, 
les, sentimientos y aspiraciones distia-
tas nos colocan en distintos puntos de 
vista para juzgar de hechos y eircunj, 
tancias. 
Pero su extenso art ículo a mí daft, 
cado exige respuesta; que siempre la 
aconsejar ía la importancia del asunto 
si no la recomendara la cortesía debí' 
da a quien como usted argumenta sia 
lastimar. 
¿ P u e r t o Rico progresa, o sufre? Us-
ted dice que s e g ú n el Boletín Mercan 
til, L a Democracia y el Heraldo Es-
pañol, padece; que la prensa borinca-
na que yo leo esperanzada y optimista 
"es la que come con el yanqui ." 
Propongo a usted que se sitúe a & 
tancia de Cuba, y lea nuestra prensa. 
S e g ú n E l Día, un escándalo cons-
tarte, un pillaje desordenado y c m ^ 
una constante ignominia; según ]¡R¿-
Triunfo, J a u j a feliz, orden completo 
y crédito asombroso; s e g ú n E l Otiwfa 
ció, no hay salvación fuera de Me-
nocal, y el derroche y la injusticia de 
los liberales ponen espanto en el áni-
s e g í m L a Opinión, Zayas 68 M; mo 
ún ica garant ía , y los conservadores se-
rán la guerra y el desastre final. 
L a prensa de oposic ión le diría quít 
aquí hay hambre, inseguridad de vi-
das, atropellos de derechos, despojo dd 
propiedades; la gubernamental que es-
to es una maravil la y que cuanto sej 
dice es calumnia contra la administra-: 
ción. Y no sabría usted a qué cartai 
quedarse, a menos que adoptara este 
recurso que me indica: tomar como 
exactos los cargos, porque los otros (5r-
ganos de la o p i n i ó n "comen con loS!-
que gobiernan." 
L a base de mis razonamientos ha si-
do la es tadís t ica oficial. D e s m i é n M i 
usted, y a que ella dice que casi ha dui; 
plicado la producc ión de azúcar y tai 
baco en Puerto Rico. Y cuando se pro*| 
duce más, con seguridad que la pros* 
peridad públ i ca es mayor. 
Conoce usted casos, ilustrado conH} 
pañero , de grandes extensiones de te-
rreno yermas, de fincas destinadas an-
tes al café, pobladas hoy de bejucos^ 
y de gentes en l a opulencia, hoy mise-', 
rabies. No lo dudo. Y o conocí en M-i 
ta porc ión de Vuelta Abajo en que 
sido, veinte ingenios de azúcar produ-
ciendo, y puedo mostrar a usted l ^ ; 
guas y más leguas de tierra cubierta*,, 
de espartillo. E n cambio eran montes _ 
v írgenes Chaparra , Presten, Boston, 
D I A S D E H A S T I O — D E N E R V I O S I D A D - D E A N G U S T I A S . 
Existia la creencia de que la propensión a 
'•mal genio," susceptibilidad é irribitabili-
dad de una persona era debida á su carácter 
natural mientras que ya hoy sabemos que tal 
condición nerviosa proviene en muchos casos 
de alguna afección de los ríñones. 
Es considerable la cantidad de ácido órioo 
que se forma en el cuerpo humano jr es obli-
gación de los ríñones filtrarlo y eliminarlo, 
pero cuando cutos órganos se hallan enfermos 
ó debilitados, ese veneno se propaga por la 
sangre en todo el cuerpo con la consiguiente 
irritación á todo el sistemâ  nervioso y cau-
sando jaquecas, desvanecimientos, hipocon-
dría, ataques neurálgicos, dolores reumáticos, 
vista cansada, hastio, y una persistente in-
clinación á enfadarse poi causas triviales. 
Se siente üd. que el menor ruido le mo-
lesta. Aun á los pequeñuelos les sorprende 
la nerviosidad y mal humor de la mamá. 
E l hombre de negocios regaña con asperidad 
á sus empleados por faltas insignificantes á 
veces imaginarias. 
Otro mal efecto del ácido úrico ea lahidro-
pesia ; recrecimiento á estilo de bolsas debajo 
de los ojos ; hinchazón de las muñecas, pier-
nas y pantorríllaso 
Las afecciones de los ríñones, interrumpen 
la función normal de la orina, resultando el 
paso de los orines demasiado frecuente, ó 
U n o s R í ñ o n e s E n f e r m o s 
C a t u á n D i v e r s o s 
O t r o s M a l e s . 
S i es a h í son 
los r íñones . 
" Q u e nerv iosa e s t o y ! " 
escaso con dificultad y dolor y eventualmente 
sobrevienen ataques de anemia ó piedra ett 
los ríñones ó vejiga. 
Ea peligroso desatender unos ríñones afec-
tados, puesto que existe el riesgo de un fatal 
caso de Mal de Bright ó de Diabetea. 
Las Pildoras de Foster refuerzan los rí-
ñones, curan el dolor de espalda, norroalizaii 
la orina y restablecen á los ríñones para el 
desempeño de su función natural de filtrar la 
sangre y expulsar los venenos úricos. Aqui 
mismo en el país se han dado casos inve»* 
tigables. 
P R U E B A S C E R C A N A S : ^ 
L a Señora Doña Felicidad ArgU-
dtn, domiciliada en la calle de 
Caballero núm. 7, Ciudad de Holguln, 
nos escribe lo que sigue: 
"Con referencia á Jas Pildoras d« 
Foster para los Ríñones, certiflpo ^ 
he usado unos tres pomos solamente, 
pero con muy buen éxito, y en vista 
del buen resultado que á mí mo hftR 
dado, me proponso recomendarlas ca-
da vez que se me presente la ocasión, 
á. fin do que otros puedan reoiblP 
ig-ual beneficio. Para curar lo» aoh*" 
ques de los ríñones y otros & que es-
tamos exipuestas las mujeres, no creo 
que pueda haber medicina mejor adap-
tada que las Pildoras de Foster pa-
ra los Ríñones." 
P I L D O R A S S 
Do venta en las boticas. Se enviara muestra gratis, franco porte, á quieu la solicite. 
Foster-McClellan Cou, Buffalo, N. Y , E . U. de A. 
E i M e j o r Üd l o s P U R G A N T E S / L A X A N T E S 
contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
el estado bilioso, 
la jaqueca, eto. 
Bxlglrel frasco 
redonao coneimltorlo ds papvl amarillo. 
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i i oy ; eso s u -
v a i v é n é t e r 
pej/̂ ,jaS) etc. Hago la'comparación en-
n,? ei azúcar que producían los inge-
v'm demolido^ y la 'que hoy vendemos, 
quedo asombrado del aumento, que 
Lrece fabuloso. 
Este Artemisa—Jardín de Cuba— 
ste Seiba y este Güira, eran emporios 
]e riqueza cafetera; ¡qué de campos 
de. frutales, qué cafetales tan bellos, 
pequeños hacendados tan felices! 
Mürió eso; Brasil y el mismo Puerto 
¿ico nos inundaron de café más bara-
to y mataron nuestros cafetales. Pero 
cosechamos ahora más caña, y mucha 
tóa v las vendemos bien. Los arr-ui-
nados poseedores anteriores murieron 
ell la miseria; pero miserables de ayer 
son hacendados riquísimo 1 
eede en todas partes : es e 
no de la fortuna; el constante flujo y 
reflujo de la riqueza privada. 
.pero, en tanto, Artemisa y Punta 
Brava, dos caseríos de antaño, son dos 
poblaciones progresistas; Güira y Al-
nuízíu" dos términos pictóricos de vida; 
en mi pueblo, conjunto de bajareques 
hace veinte años, se advierte el sello 
¿e una ciudad moderna, y con una le-
cm& solamente de circunferencia, su 
Ayuntamiento recauda por contribu-
ciones treinta mil duros, que antes 
aportaba un distrito de diez leguas en 
redondo, con treinta ingenios y trein-
ta cafetales. 
Luego, a pesar del mal gobierno co-
•lomí, de la guerra, y del mal gobier-
no liberal, hemos progresado grande-
mente. 
Lo mismo allá; unas tierras sirvien-
do de potreros, y otras que antes eran 
eso produciendo azúcar; y la estadísti-
ca diciendo: he duplicado. 
Recuerdo, amigo, que muchos borin-
queños emigraron a Hawai y a Louis-
siana a raíz del cese de España. Pero 
usted debe recordar las causar. Lasti-
mados en su honor patrio, y temerosos, 
muchos españoles emigraron llevándo-
se sus capitales y suspendiendo indus-
trias-y cultivos. Se produjo una na-
tural fuerte crisis económica, y miles 
de trabajadores tuvieron hambre. Los 
americanos introdujeron máquinas, 
arados y chapeadores cu abundancia. 
Y donde antes se necesitaban cuatro 
labradores, con dos se hizo el trabajo. 
Estos cesantes naturalmente cayeron 
en miseria. Agregue usted a esto esa 
masa aventurera, esa parte de pobla-
ción dp todos los países, que en Espa-
ña sale a buscar fortuna, que en Cu-
ba se alista par ir a matar negros, que 
en Irlanda se dispone a buscar el oro 
de Alaska, que sueña con lauros y r i -
quezas porque se cansa de la pobreza, 
y tendrá usted explicado aquel éxodo 
de puertoriqueños. 
Pero, vea usted: desde entonces es-
toy abogando porque vengan a Cuba 
los braceros que sobran en la isla her-
mana, y no vienen; desde, entonces es-
toy diciendo que en Santo Domingo, 
vecina de Puerto Rico, millares de le-
guas de tierra feraz claman por bra-
zos, y los que fueron a Hawai no vie-
nen a Santo Domingo. 
Ahora mismo, una indicación por 
conducto de nuestros agentes diplomá-
ticos, ofrecería a los agricultores de 
allí trabajo y estimación en nuestros 
centrales; y ellos se quedan en el te-
rruño, tan infelices como usted dice, 
pudiendo tener a nuestro lado paz y 
porvenir. 
Sabe usted^ amigo mío, que en Puer-
to Rico la densidad de población es 
un problema; que hay allí ya casi más 
gente de la que la isla puede susten-
tar: ¿cómo, pues, no haber miserables, 
si aquí, donde hay miles de caballerías 
sin cultivo, donde se producen tres co-
sechas anuales de ciertos frutos y don-
de sólo las aduanas recaudan treinta 
millones, en plena capital se moriría la 
gente de hambre, sí no fuera por la Ca-
sa del Pobre y otras instituciones ca-
ritativas? 
Que allí alienten muchos el ideal de 
independencia, convenido; aquí no han 
renunciado a él los que tienen poco 
que conservar y los que desoyen las ad-
vertencias de los tiempos. Eso es has-
ta noble inclusive, aunque poco prácti-
co y hacedero sea. Que en el Ejecutivo 
insular, tenga el yanqui un voto de 
mayoría, no puede ser más natural. 
Inglaterra tiene, en vez de un voto, un 
Gobernador en cada dependencia auto-
nómica. Y España no tenía sino toda 
la administración vinculada en Madrid 
y toda la legislación hecha sin inter-
vención de sus colonos. 
Siendo aquella dependencia yanqui, 
obtenida como botín de guerra ¿qué 
nación la concedería mayor represen-
tación y más libre personalidad? 
Felices se sintieron los borinqueños 
con la autonomía, cortísima y tardía, 
que España les concedió. Y ¿quién 
era el Gobernador ? ¿ y qué representa-
ción tenían en Cámaras y consejos los 
peninsulares antiautonomistas? ¿se go-
bernaron por sí mismos, o bajo la di-
rección y el veto de España? Pues 
esa es la realidad; los países autonó • 
ndcamente regidos, no pueden serlo 
sin la autoridad metropolítica. 
Cierto que la política americana 
tiende a la absorción étnica; cierto qurí 
colonos han de americanizarse, co. 
mo los indígenas de .todo país domi-
i ado por ' extraños; cierto que a eso 
conspira el expansionismo yanqui: a 
borrar paulatinamente sellos de raza y 
adaptar a sus costumbres, lenguaje y 
concepto de la vida a los nuevos ciu-
dadanos. Por eso yo quisiera impedir, 
con Tratados permanentes y acuerdos 
solemnes, el fenómeno previsto. Pero 
esa es la .política de todas las naciones 
coloniales. Eso han hecho en plena 
Africa naciones europeas. Ese es el 
nuevo sistema de conquista. Así han 
sustituido Inglaterra, Alemania y Es-
tado^ Unidos el viejo procedimiento 
de guerras, por la expansión comercial 
y el empleo de fortunas en ferrocarri-
les y agricultura. Esa es la amenaza 
constante, la eterna amenaza que pesa 
sobre los pequeños convulsivos pueblos 
de América, en contacto con el coloso. 
Nuestra resistencia estaría en una 
compenetración profunda de volunta-
des, un amor inalterable a la paz, al 
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eroso reconstituyente del sistema nervioso, muscular y cerebral. Nlngrtn otro 
trabajo, a la cultura, una solidifica-
ción grande de la riqueza en nuestras 
manos, para,que la tierra y las indus-
trias no se nos fueran. 
Hacemos lo contrario; nos debati-
mos epilépticamente; vendemos lo 
nuestro y nos conformamos con ser 
administradores y mozos de servicio 
del trust anglosajón: ¿ de quién la cul-
pa, y por qué revolvernos contra el 
mercader, si el que abdica se suicida 
y el que se vende no tiene derecho a ser 
amo? 
J o a q u í n NT. A R A M B U R U 
NOTA 
Enfermedad incurable 
Tenemos otra nueva guerra civil en 
lf- America Central; la que como es 
sabido acaba de estallar en Nicara-
gua. 
Como sucede con todas las revolu-
'Ciones de esa índole, al principio no 
se le concedió ninguna importancia. 
-Es una práctica general de todos los 
gobiernos el negarle, o cuando me-
nos restarle todo interés conque en 
realidad sorprende a la nación cual-
quier movimiento armado, y en tanto, 
casi siempre, van ganando terreno y 
robusteciéndose los núcleos rebeldes, 
hasta que los hechos se encargan de 
evidenciar la magnitud del peligro y 
la importancia o dificultad en que se 
encuentran para dominarlos los en-
cargados de la cosa pública. 
Natural era, por consiguiente, que 
no se sustrajé'ra de esta regla gene-
ral el gobierno que preside el general 
Díaz y que ante el alzamiento en ar-
mas acaudillado por el general Mena, 
para derrocarlo del poder, se asegura-
se, al decir de las primeras noticias 
telegráficas recibidas sobre este ex-
tremo, que era muy escasa, o ningu-
na la importancia que revestía la 
revolución, la cual, por tanto, no 
tardaría mucho en ser aplastada, en 
tanto que los últimos despachos 
llegados en un corto interregno, 
nos han venido informando que, la si-
tuación es sumamente grave para el 
gobierno, y que el general Mena ya 
tenía en su poder las plazas de Mara-
yas y Granada, y al mismo tiempe, 
las fuerzas rebeldes dominaban com-
pletamente las leales capitaneadas por 
el general Rivas, cerca de San Juan 
del Sur. 
El gobierno de los Estados Unidos, 
consecuente con la misión de gendar-
mería policiaca que se ha impuesto en 
la América Central, tuvo a bien el 
disponer inmediatamente el envío de 
v.v. crucero de guerra a Corinto para 
hacer por lo pronto acto de presen-
cia en aquella república, sobre cuyo 
Tesoro Nacional tiene establecida una 
supervisión desde hace algún tiempo 
y aunque no manifestase pública ni 
oficialmente la actitud que adoptaría 
en aquellas aguas, fácilmente se tras-
lucía que no iba al citado puerto a 
humo de paja, sino a observar de visu 
el giro que tomaba el desarrollo de 
los acontecimientos para interponer 
cu seguida todo el enorme peso de su 
poderosa influencia, e inclinar la ba-
lanza del lado que mejores resulta-
dos ofrezca, y sea más conveniente 
para los intereses particulares de la 
política dominadora yanqui. 
Con el mero y exclusivo objeto de 
proteger las propiedades americanas, 
se han visto en la necesidad de hacer 
Tin desembarco los soldados de infan-
tería de marina del citado barco, se-
gún las últimas noticias, repitiendo 
la suerte que ha poco ejecutaron en 
esta isla de Cuba y sin que haya sido 
obstáculo para ello, el que en la car-
ta Constitucional de aquella Repú-
blica no exista enmienda Plat ni 
apéndice de ninguna clase que com-
prometa a los Estados Unidos a velar 
por el orden y la paz de aquel país. 
Las manifestaciones del Ministro 
norteamericano en Managua clara y 
concretamente expresan que el país 
será intervenido pa^ evitar que rei-
ne el desconcierto y la anarquía en 
la América Central, con tanto mayor 
motivo cuanto que el mismo Presiden-
te de la República, general Díaz, ha 
declarado que se considera impoten-
te para dominar la situación y por lo 
ranto, para proteger el ferrocarril 
americano entre Corinto y Managua. 
El triunfo por lo tanto del general 
Mena es indiscutible, si bien a costa 
de un nuevo vilipendio de la sobera-
nía nacional de su país, y de un nue-
vo girón arrancado a su independen-
cia y a su honor; pero poco importa 
si a costa de todo ello le ha dado 
cumplida satisfacción a sus sen i 
mientos de odio y de venganza con-
tra su adversario político. 
¡Triste!, muy triste es el ver que 
no tiene remedio, dique ni barreras 
que contenga la endemia convulsiva 
en los pueblos de ia América latina; 
no pueden desarraigarse de ese ger-
men morboso y fatal que está tan 
arraigado en sus entrañas, hasta el 
extremo que en nada ha influido ni 
pesado para hacer por extirparle el 
nial del convulsionismo, ni aún el in-
minente peligro de que prácticamen-
te se ven amenazados, de continuar 
por camino tan nefando de perdición 
y suicidio. 
Ante nada, ni por nada se detienen 
para lanzarse a las revoluciones y a 
las cruentas luchas fratricidas que 
los esquilma, empobrece y prostitu-
ye ; esa tendencia al ardor bélico pa-
rece vivir de continuo latente en el 
fondo del espíritu de todos y cada 
uno de los habitantes de estos des-
venturados países y que bulle, palpi-
ta y se exterioriza saltando como 
chispa de fuego al más leve rozamien-
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Extenso surtido en bombas 
y calderas de vapor 
Motores eléctricos de todos tamaños 
Dinamos para luz y fuerza 
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to de las opiniones o al primer estí-
mulo de la contrariedad. La ambición 
o la envidia, o cualquier otro senti-
miento pequeño, mezquino y despre-
ciable. 
Así se observa que en todas esas 
convulsiones no hay en su fondo y 
como resultante sustancial más que el 
cambio de personal, pero no de ideas 
ni de principios, y por consiguiente 
los victoriosos, los que surgen nue-
vamente, no han valido jamás moral-
mente más que los caídos o derrota-
dos, y los pueblos entretanto aumen-
tan su penuria económica y en el or-
den moral se prostituyen y envilecen, 
puesto que en vez de tener credos po-
líticos se entregan de lleno los parti-
dos al fulanismo idólatra e irrefle-
xivo. 
Las revoluciones son aplaudibles y 
respetables, cuando llevan en sí un 
ideal noble y levantado y surgen co-
mo la explosión de una aspiración na-
cional para transformar la organiza-
ción jurídica del pueblo o país que 
altivo se levanta; pero no cuando, co-
mo sucede en los países hispano-
americanos, sólo encierran el objeti-
vo de derrocar al que se encuentra 
colocado en la cumbre del poder, ca-
si nunca por la voluntad popular, si-
no por otro golpe de audacia y ^6 
fuerza, o bien por la mixtificación 
de las elecciones. 
ni imii • 9 . ^sjiu—. 
J u n t a d e P r o t e s t a s 
Habana 6 de Agosto de 1912. 
Sr. Director del D i a r i o de l a M a r i n a . 
Muy señor mío: 
Tengo el bonor de participarle, que 
en esta fecha he hecho entrega de la 
presidencia de la Junta de Protestas, 
al vocal señor José Sánchez Villalba, 
a quien 'eorresponde desempeñarla du-
rante tres meses, a partir de la expre-
sada fecha, por haber transcurrido 
igual período de tiempo, en. el cual la 
he ocupado, en virtud del turno esta-
blecido con arreglo a lo que 'estatuye el 
Decreto 80, de 25 de Enero de 1909. 
Estimo un deber hacer a usted pre-
senté mi gratitud, por la publicación 
de los trabajos reíerentes a las sesio-
nes de esta Junta, que por mí le han 
sido enviados, remitiéndole al propio 
tiempo un estado demostrativo de la 
labor realizada por este organismo, du-
rante el período de mi presidencia. 
•Movimiento de protestas, durante el 
trimestre comprendido entre el 6 de 
Mayo y el 5 de Agosto del corriente 
año: 
Protestas recibidas. . . . . . 478 
Protestas entradas 207 
Total . 6S5 
Protestas resueltas v comunica-
das. ; . , . 272 
Pendientes de resolución. . . . 413 
De usted atentamente. 
José Bcruff, Presidente saliente. 
De cierto puede decirse: Que 
la caspa es efecto de un germen 
que ataca el cuero cabelludo. Da 
una apariencia fea al individuo, 
causa molestia y conduce á la cal-
vicie. Cuando la caspa se hace cró-
nica, resiste mucho, pero cede con 
seguridad á un tratamiento com-
pleto y enérgico. Los gérmenes 
deben destruirse para restablecer 
la sanidad del cuero cabelludo. 
Aquí está el remedio: El Vigor 
del Cabello del Dr. Ayer. Pregun-
tad al médico si debéis usarlo. 
or 
NO T I N E E L C A B E L L O 
Preparado por el DR. J. C. AYER y OIA., 
LoweU, Mass., E. U. de A. 
A G U A D E LA S A L U D 
DEL DR. GONZALEZ 
El mejor purgante salino. No se al-
ias Dro 
^ guerías de Sarrít, Johnson y Taquechel. ( 
C 2748 Ag. 1 
N O T A S P E R S O N A L E S 
Bien venido 
Ha regresado de su viaje a Europa, 
nuestro apreciable amigo don Ramón 
Fernández, persona muy estimada ea 
el ramo del tabaco, por su carácter afa-
ble v cariríoso. 
Parece ¡que el viaje <ha sido aprove-
ehado, pues lia traido muy buenas ór-
denes para Ja fábrica de que es prim» i 
gerente, la "Mor de A. Fernándea 
García." \ 
En la enfermedad y en la prisión 
se conoce á los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Niu-
guna como la de LA TROPICAL. 
Pasajeros agradecidos 
A i Sr. Capitán del "Dania," vap^ 
correo de la Compañía "Hambnrg 
Amerika Line. " 
Los que suscriben, pasajeros cx.« 
barcados en el Havre, Santander y 
Cor uña, próximos al puerto de la Ha-
bana, se complacen en signifícar a us-
ted el testimonio más sincero, por las 
consideraciones de que, durante la 
travesía de Europa a las Antillas, "na n 
sido objeto por parte de usted, del se-
ñor Comisario y de los señores oficia-
les del citado buque. 
Asimismo tienen el honor de Jiacor 
constar la buena y abundante alimen-
tación, extraordinario aseo: y excelen-
te trato recibidos, que revelan eom-
peteneia, laboriosidad, cariño, y . edu-
cación indiscutibles del señor cocine-
ro, de los' camareros españoles y del 
camarero alemán Beise. 
Y a fin de que pueda constar don-
de convenga, firman la presente a 
bordo del "Bania," a 5 de Agosto de 
1912.—F. José Sánchez, E. Bas, M. 
Vidal, M. Barquín, J. López, A. Gon-
zález, Isidoro Barquín, José Muñiz, 
B. Barcpiín, .Facundo Sánchez y fa-
milia, Pilar Fernández, Petra Gonzá-
lez y familia, Ramón González y se-
ñora, Quintín Fernández, Rosa Suá-
rez, Jesús Roma, B, Bennúdez. Do-
si ndo Vieites familia, Josefa: Rey, 
Margarita Ponte, Cesáreo Márquez, 
Julián Pérez Castro, P. O. Antonio 
Alvarez, Ignacio Gil, José Veiiga, Ma-
ría Alvarez, Fernando Pelea, Manuel 
Fernández, Josefa .Sánchez, Emilia 
Lorenzo, María Díaz, Josefa Marfide. 
Agnstm Pico, José López. . José. Ló-
pez. Sergio 'S'anfeliz. Wadi bey Khour, 
Halino Khour, Segundo Tages, Anto-
nio Rico, José Piñeiro, Antonio Blan-
co, Josefa Fernández, . Manuel Rey, 
José González, José Piñeira, Giosep-
pe De Higres por los pasajeros fran-
ceses e italianos. 
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Son hechos para satisfacer lat 
exigencias del que los usa y resisten 
el mayor numero de lavadas. 
20 cts. cada uno, 9 por35 cts. oro español 
Puños Arrow 85 cts. oro español el paiwj 
CLUETT, PEABODY & CO. 
Fabricantes, Troy, N. Y,, E.Ü.A. 
G O T A A R T I C U L A R 
A cuantos desgraciados sufren de u i 
ataque de gota, con los dolores consi-
guientes, bien crueles por cierto, en lo» 
pies, en los rodillas, y muchas veces en 
todas las articulaciones aconséjaonoslef 
siempre que tomen el Omatril. 
Porque, en efecto, el Omagil (ea 
licor ó en pildoras) á la mitad de la 
comida y á la dosis de una cucharada 
soperaellicor, ó bien 2á3pUdoras, bagt» 
para calmar prontamente los dolorei 
reumáticos aun los más crueles y anti-
guos, y por rebeldes que sean á lo» 
otros remedios. Asimismo cura las neu-
ralgias más dolorosas, cualquiera qu« 
sea su asiento ; las costillas, los rinonei, 
los miembros ó la cabera, y alivia sobr* 
todo los penosos sufrimientos de loe 
ataques de gota. 
ANTES DESPUÉS 
EFECTOS D E L TRATAMIENTO 
Por E L OMAGIL 
Creado el Omagil de confomidad coi 
los últimos descubrlmientosde la ciencí» 
no contiene substancia alguna nociva, y 
su uso no presenta en absoluto peligro 
alguno para la salud. El licor es ademá» 
de un sabor agradabjlî imo. 
Generalmente el alivio se siente desd» 
el primer día, y el tratamiento cura, 4 
pesar de no costar sino unos 30 cé»» 
timos por oada vez. 
De venta en las buenas farmacias mas 
para evitar todo error, txifote m la 
etiqueta la palabra Omagil y las $ems 
del Depósito general: ManonL. FRERE, 
i9, rué Jacob, Pan's. 9 
C H L O R O S I S 
C o l o r e s p á l i d a s 
DEBILIDAD 
Flores blancas A N E M I A 
L I C O R D E L A P R A D F 
As, 1 
A L . A L B U M I N A T O D E H I E R B O 
•medades 1 1 
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L T I E M P O 
OBSERM NAGEONAL 
Agosto 6. 
Observaciones a las ocho a. m. del me* 
íídiano 75 de Greenwicb: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 
Kío, 762.37; Habana, 763.54; Matanzas, 
763.14; Isabela de Sagua, 762.78; Cama-
güey, 762.20; Manzanillo, 762.00; Songo, 
702.60. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 24'4, máxima 37'0, mínima 22,8; 
Habana, del momento, 26*2, máxima ZO'b, 
tnínima 25'0; Matanzas, dol momento 23'7, 
ttiáxima 33'4, mínima 21,5; Isabela de Sa-
pua, del momento, 27,5, máxima 33'0. ml-
tiima 23,0; Camagüey, del momento, 27'8, 
máxima 35'2, mínima 26'1; Manzanillo, del 
momento, 28*0, máxima S1'2, mínima 23'8; 
Songo, del momento, 27,0, máxima 30 0, 
mínima 24'0. 
Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo . Uñar del Río, NB, 2.0; Ha-
bana, E, 3.0; Matanzas, SW, 1.0; Isabe-
la de Sagua, E, 6.0; Camagiley, NNE, flo-
jo; Manzanillo, B, 5.0; Songo, NB, flojo. 
Lluvia en milímetros: Pinar del Río, 
6.0; Matanzas, 2.0; Isabela de Sagua, 5.0; 
Camagüey, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Río y Ha-
bana, parte cubierto; Matanzas, despeja-
do; Isabela de Sagua, Camagüey y Songo, 
«ubierto; Manzanillo, nebuloso. 
Ayer llovió en Consolación del Norte 
f del Sur, Palacios, Artemisa, San Diego 
de los Baños, Remates, La Pe, San Juan 
y Martínez, San Luis, Mantua, Arroyos de 
Mantua, Cabañas, Pinar del Río, Alquízar, 
Güira de Melena, San Antonio de los Ba-
tios, Jagüey Grande, Roque, Colón, Ran-
chuelo, San Juan de las Yeras, Santo Do-
mingo, Tunas de Zaza, Cifuentes, Pelayo, 
Santa Lucía, Guayo, Encrucijada, Sancti 
Spíritus, Lajas, Remedios, Caibarién, Ca-
majuaní, Vega Alta, Rancho Veloz, Corra-
lillo, Cienfuegos, Rodas, Aguada de Pasa-
jeros, Yaguaramas, Constancia, Esperan-
za, Salamanca, Cruces, Camarones, Palmi-
ra, Santa Clara, San Jorónlmo, Chambas, 
Ciego de Avila, Bayamo, Dos Caminos y 
Palmarito. 
ZONA FISCAL DE LA HABANA 
Recaudac ión del dfa de hoy 
Por Rentas | 3,193-37 
Por Impuestos 8,839-85 
Por Fondo Epidemias . . 6-00 






LOS REYES DE [A HORA 
Son los magníficos relojes suizos que 
llevan los nombres de 
C A B A L L O D E B A T A L L A 
y 
A . B . G . 
iÁhtiús. creada hace 
¡ 7 1 4 2 A N O S ! ! 
¿Qué mejor garantía para el pú-
blico I 
Son las mejores máquinas de preci-
sión que se conocen. De precisión exac-
ta y perfecta. Escape de áncora, mon-
tados todos los centros en piedra. 
Spiral hregicet; balance compen-
sado. 
Son cuidadosamente observados au-
tes de salir de la fábrica. 
Cajas de oro controlado, 18 kilates, 
formas caprichesas. 
Las hay de plata niellé con incrusta-
ciones de oro fino. 
Es único representante en la Isla 
'Marcelino Martínez, almacenista de 
Ijoyas finas, brillantes sueltos, y relo-
jería suelta de alta precisión. Mura-
lla 27, altos. Apartado 248. Teléfono 
'A-2604. 
LA QUEBRADURA. 
Escriba pidiendo la Prueba Gratuita da 
«ü Tratamiento, un ejemplar de mí libro 
y detalles acerca de mi 
G a r a n t í a 
1 , 0 0 0 P e s e t a s . 







Jíi libro, un» copia del cual enviaré A V. con mucho gusto/explica claramente como V. puede curarse asimismo sin dolor 6 inconve-iiencia por este sistema. Yo lo descubrí después de haber •umdo yo mismo por muchos años de unii que-bradura doble, la cual los médicos decían er» tacurable. Me curó y yo me crei en el deber d« dar al mundo entero el beneficio de mi di-rviiibri-miento, con el resultado de que ahora ha»" nuchoa afios que he estado curando quebradura en todas las partes del mundo. 
V. probablemente estarA interetvo en recibir «on el hbro gratuito y prueba del tr̂  i tAmiento uno* testimonio» firmados da unos pocos entre loe «¡auchos pacientes corados. No pierda tiempo y dinero en tratar de obtener en otra parte lo que mi flesoubrimiento ofrece, pues solo snírírá contra-tiempos. Tome la pluma y llene el cupón que está .A.' ei,te annnotr|. imríemelo por rorreo y mi Ubro, una «opia do mi Garantía, la prueba do mi tratamiento y otros detalles que V, necesita 1* •erfn enviados inmediatamente? 
Sírvase no onviai diuuro alguno. 
CUPON PARA PRUEBA GRATUITA. 
•f«;fWira;/- (8- 888)' 8 * 9. Stoneoutter Btreet, Londres, E,C., Inglaterra. 
mí^f^iP'01"8'^6 envi*r gratuitamente la 
"nebííST 7 Prtle r>ara ̂  T0 PUeda curar ml 
Hombre 
>lroccion 
F U N E R A L E S 
A las oeho y media de la mañana de 
hov se celebranán en la iglesia de Nues-
tra Señora de las Mercedes sufragios 
por el alma del que en vida fué nues-
tro antiguo y -querido amigo^ el doctor 
don Joaquín Redondo, que fallcciS en 
Madrid el día 6 de Junio último y que 
durante muchos años ejerció en este 
país la medkina. 
A los apreciables hijos del desapare-
cido amigo enviaémosles la expresión 
de nuestra simpatía. 
Las difioultades, las molestias, los 
«sertipuloa que ocasionaban las anti-
guas dentaduras de plancha, han des-
aparecido con las modernas de puente, 
que tanto comodidad ofrecen y que de-
ben preferirse cuando la boca se pres-
te. 
En el laboratori > dental del dootor 
Taboadela, San Miguel y San Nicolás, 
se construyen o toda perfección denta-
duras de puente en sus diversas for-
mas; también se construyen de todas 
los demás sistemas. 
LOS 
C o m p l a c i d o 
Sr. Director del D i a r i o de l a M a r i n a . 
Querido amigo y compañero ¡ Rue-
go a usted la publicación de las si-
guientes líneas que dirijo al doctor 
Ensebio Hernández. 
Gracias, y lo quiere su afectísbno 
amigo 
A. Covas Guerrero. 
General Eusebio Hernández. 
Mi querido y admirado amigo: ba 
noche dül día 8 celebra nuestro Comi-
té Central Ejecutivo una asamblea, en 
la que se ha de decidir la marcha de 
nuestras fuerzas políticas, el porvenir 
de nuestros ideales. 
Y esa noche, que yo debiera estar 
a su lado, tengo necesidad imprescin-
dible de salir a provincias; mas uo 
por eso dejaré de estarlo; siemprs se 
está con el pensamiento y con el al-
ma al lado de un hombre que como 
usted tiene una honrada ejecutom 
de nobleza y lealtad. 
El sentimiento cubano, el pueblo 
que siente, calla y sufre, el que 
aprendió en las doctrinas de Martí a 
amar a la Patria y a dignificarla, ve 
en usted el continuador de aquella 
grande obra, del que soñó romántico 
en una , República fuerte, poderosa, 
grande, llena de. amor, de confrater-
nidad, sin luchas ni bastardías. 
En época no, lejana le fué a usted 
ofrecida la Presidencia de la Repúbli-
ca, y más tarde se le .discutió.. . . . . 
No importa; quizás dentro de po-
co, el piieMo de nuestro país,, conven-
cido de lo que usted representa, lo 
proclame como único candidato, ya. 
que ha sido proclamado en la con-
ciencia de los hombres honrados... 
Los acuerdos que se tomen en esa 
Asamblea que preside usted, serán 
por mí aceptados todos, "siempre y 
cuando lo sean por usted," a cuyo la-
do he venido haciendo política desde 
aquellos tiempos de la "Unión De-
mocrática," que representó el alma 
cubana. 
Reciba un fuerte abrazo de su in-
variable amigo y admirador 
A. Covas Guerrero. 
Habana, 7 Agosto 1912. 
P O R U S O F I C I N A S 
SEORETARIA DE GOBERNACION 
Autorizacióin 
¡La Junta Centrad Electoral, ha sido 
autorizada para que con cargo al cré-
dito consignado en Presupuesto para 
suministro de material a las Juntas 
inferiores, proceda a adquirí^ fuera 
de subasta, y en cantidad que no ex-
ceda, de mil pesos, el material que 
necesiten .para su funcionamiento las 
Juntas Marnicipales electorales de 
nueva creación, y cuya provisión co-
rresponde a la expresada Junta Ceji-
tral. 
iSBORETARIA DE~AG<RI€ULT1JRA 
Títulos para ganado 
Se han expedido títulos de propie-
dad para ganado, a los señores si-
guientes: Hipólito Menocal, Juan 
'Guardia, Antonio ^Barragán, Atanasio 
Yera, Pelado Cardóse, Luís G. Garri-
ga, Eiras Borges, Ramón Ramírez, 




Se han concedido autorizaciones 
para el examen de documentos y la 
obtención de certificados en el Archi-
vo Nacional, a las siguientes perso-
nasi: 
A l señor Antonio Gutiérrez y Bue-
no, abogado, para que como repre-
sentante del señor José García Pola, 
propietario de la casa Zanja número 
119, que fué, según el peticionario, de 
la sociedad mercantil Pardo y Hoyo, 
que funcionó en esta plázá^por los 
años de 1855 a 18'65, y'con el 'fin de" 
sanear los títulos de dicha casa, exa-
mine los libros de inscripción de co-
merciantes del extinguido Consulado 
de Comercio y los que se llevaban en 
el Gobierno Político de esta provin-
cia, al efecto de terminar las inscrip-
ciones, de la mencionada sociedad. 
A l señor Manuel Calvo, para que 
con el letrado señor Pedro Arango y 
Piña examine el intestado de su bi-
sabuelo don Máximo Carri. 
Al señor Joaquín Pérez Arnaida, 
para que como propietario que dice 
ser de un terreno en la calzada de Je-
sús del Monte número 570, antes, hoy 
572, que fué de los señores Menescs, 
examine los índices del notario señor 
Francisco de Castro, con el fin de 
buscar una escritura por la cual don 
Manuel Meneses compró a doña Ca-
talina de la Cruz el mencionado te-
rreno a censo, y una casa de guano a 
un moreno llamado Joaquín, por los 
años de 1835 a 1840, ante el expresa-
do notario. 
A l señor Máximo Cuesta y Cuesta, 
para que como heredero que dice ser 
del "Cabildo Arará," el cual, según 
el peticionario, fabricó en 1736 una 
casa en la entonces calle de Matade-
ro, hoy Compostela, casa que asimis-
mo, según el interesado, existe en di-
cha calle con el número 171, al o su 
abogado, examinen los antecedentes 
que existan sobre dicho asunto. 
Al Sr. Ledo. Juan Pablo Toñarely, 
para que como letrado director de do-
ña Josefa Díaz Peña, propietaria de 
la casa Zequeira número 38, examine 
los autos del juicio de paz acordado, 
seguido entre don Cayetano Montero, 
uno de los causantes del mencionado 
inmueble, y doña Rita Cambian, que 
cursó en el extinguido Juzgado de 
primera elección, de esta capital, en 
1855. 
M T O T V A R I O S 
Posesión 
'El doctor Francisco Gutiérrez y 
Fernández Juez de Primera Instancia 
del Este, nos participa que con fecha 
1 de los corrientes ha tomado pose-
sión del cargo de Presidente de la 
Junta Electoral Municipal de esta 
capital. 
C r ó n i c a _ j J u d i c i a I 
AUDIENCIA 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala cLe Vadaciones 
Sección Primera. 
Contra Antonio Ramos y María 
Luisa Peñalver por hurto. Ponente: 
Sr. Miyeres. Juzgado de la Sección 
Primera. 
Continuación del juicio oral contra 
Juan Oastellá y Luís Pérez5 por hurto. 
Ponente: Sr. Miyeres, Juzgado de la 
Sección Primera. 
Seoción Segunda. 
Contra Luís Gotay por atentado. 
Ponente: Sr. Gastón, Juzgado de Be-
jucal. , . ...iáj.ciÉsi. 
Notificaciones 
Tienen Notificaciones pendientes en 
la Audiencia las siguientes personas: 
Letrados: Fermín Aguirre, Pedro 
Herrera Sotolongo, Raúl de Cárdenas, 
José R. Villaverde. 
Procuradores: Manuel Fernández 
de la Reguera, (ún escrito;) Luís Cas-
tro, Fernando Revira, Angel Llanu-
sá, Tomás J. Granados, José de Za-
.yas, Bazán, Nicolás Sterling y Var3-
na, Ambrosio L. Pereiraj Alfredo 
Martínez Aparicio. 
Mandatarios y Partes: Joaquín G. 
Saenz, José Illa, Florentino Rodrí-
guez, Manuel Cañizo, Joaquín López 
Zayas, Isaac Regalado, Oscar de Za-
yas, Miguel Martín, Francisco Rodrí-
guez 'Miranda, Alfonso López, José 
Abeleira, Patricio Antonio Bedia y 
Cebo, (escrito.) 
D E P R O V I 
M A T A N Z A S 
D E L A C I U D A D 
Agosto 5. 
Ayer se reunió la Asamblea Provincial 
del Partido Conservador, bajo la presiden-
cia del señor Víctor de Armas. 
Fué designado por aclamación candida-
to al puesto de Gobernador, el general Pe-
dro E. Betancourt. 
Procedióse después a la elección de los 
candidatos para, los cargos de Senadores, 
Representantes y Consejeros Provincia-
les, con el siguiente resultado: 
Senadores: señores Domingo Lecuona 
y Alberto de Rojas. 
Representantes: señores Víctor de Ar-
mas Nodal, Primitivo Ramírez Ros, Ma-
rio Lüque del Aguila, Ramón de la Puer-
ta, Alejandro Neyra Rangel y Joaquín Fe-
rreiro. 
Consejeros: señores Pedro Avila, Fran-
cisco Moret, José D. Amieva, José A. Ro-
dríguez. 
El señor Cosme de la Tórnente, candi-
dato para senador, resultó derrotado. El 
doctor Lecuona aceptó la designación con 
la condición de que su cargo quedaba a 
la disposición del Partido. 
El señor Juan F. Risquet, candidato a 
Representante, fué derrotado. 
Terminó la Asamblea concediendo un 
voto de confianza a la mesa, para que 




La Emulsión de Angier alivia rápida-
mente la tos mas obstinada y al mismo 
tiempo estimula el apetito, ayuda la 
digestión, y facilita casi inmediatamente 
una franca respiración. 
Suaviza la irritación de los tubos bron-
quiales y en todos los síntomas se nota 
la mejoría, Para la tos bronquial es una verdadera 
bendición. La Emulsión de Angier está indicada para 
el tratamiento de la Tisis y todas las enfermedades 
crónicas de los pulmones. Es una gran equivocación el 
confiar en remedios ordinarios y baratos para curar un 
catarro. La Emulsión de Angier ha sido usado por la 
profesión médica, y en hospitales por años, y los mejores 
resultados han sido obtenidos con su uso. 
U n a t o s T e r r i b l e 
24 Welby Place, Meer?brook Bank, Sheffield. 
Muy Señores míos: — Gracias por el frasco de Emulsión de Angier 
recibido últimamenís. Entonces sufría ríe un fuerte ataque de 
bronquitis, con tos terrible que me tenía de&1: tá casi toda la noche. 
La tos era tan rebelde que me hacia echar esputos de sangre, pero 
me es grato decir que puramente con el frasco de muestra encontré 
un alivio sorprendente. Desde entonces he comprado dos frascos 
pequeños en la farmacia, y ahora me siento como si fuera otra 
persona. En estas ultimas tres noches no he tosido ni siquiera una 
vez desde el momento de acostarme hasta vestirme á la mañana 
siguiente. Es verdaderamente un remedio maravilloso y nunca me 
pasaré sin él 
(Firmado) SEÑORA ELLEN PITTS. 
L a E m u l s i ó n de Angier es hecha de nuestro Pe t ró leo 
especial, que n i n g ú n q u í m i c o puede obtener, y por lo 
tanto no puede ser imi tada con éxi to . Rehuse te rm 
nantemente las emulsiones que le presenten, a ú n 
cuando le digan que son t an buenas, y es té seguro de 
llevar la E m u l s i ó n de A.ncner, 
EMULSION 
D e 
a n g i e r 
"W '«",1 IMk MfcwüftMi «M 
mmm 
<*•» M«.. ,vmil M̂HM ,m< •"" 




Boston Mm U J-A;. 
MOTAS J E A R T E 
M ú s i c a 
Félix Weingartner ha dado una con-
ferencia en la Unión de Instrucción 
Popular de Viena. El tema ha sido: 
"De la inspiración del compositor y de 
sus condiciones." 
No basta, según él, la voluntad para 
hacer una obra de arte: ésta es, mas 
bien la que se presenta al compositor, 
cuando éste se halla en disposición de 
realizarla, de darle forma. 
A menudo, lo que el músico ve apa-
recórsele son imágenes engañosas-, pe-
ro la piedra de toque de una idea, lo 
que demuestra que ésta es legítima, es 
que ya no puede el artista apartarla 
de su imaginación, mientras que la 
falsa idea fácilmente se borra de la me-
moria. 
Una vez apuntada, fijada la idea, 
comienza en el Ánimo del artista la lo-
cha entre dos fuerzas: la una lo en-
cuentra todo bien, todo le parece be-
llo en la idea ¡ la otra es la que duda, 
la que obedece al espíritu de crítica y 
de reforma. 
Por eso debe dejarse descansar a la 
idea, hasta que el artista creador vuel-
va a ocuparse en ella, pero estudiándo-
la ya como si fuera ajena; entonces se 
habrá madurado su juicio. 
La inspiración no puede ser trailla 
cuando uno quiere; lo que sí puede ha-
cerse es colocarse en condiciones favo-
rables para recibirla. Weingartner 
acostumbraba trabajar a primera ho-
ra de la mañana, cuando el ánimo está 
fresco y despierto. La idea del drama 
musical que acaba de escribir y que S3 
titula Cain y Abel, la concibió mien-
tras se paseaba con irnos amigos en 
Berchtgaden; al poco tiempo llegó la 
noticia de la muerte del Rey Luis I I 
de Baviera: por lo tanto, la primera 
idea de la obra data ya de 25 años. 
Weingartner ataca con viveza a las 
camarillas, y repetidas veces se dirige 
contra el mammuthwno, hace poco 
bautizado así por un crítico de Berlín, 
y que designa la tendencia actual a las 
obras de enorme extensión y de no me-
nos enormes elementos de ejecución. 
Tal vez no quiera aludir con esto 
Weingartner a obras como la Octava 
sinfonía de Mahler, cuya poderosa im-
presión aun persiste en Viena, después 
de la ejecución en el festival de fines 
del pasado Junio; sin embargo, cual-
quier malicioso pudiera creerlo así. 
También sus censuras sobre los éxi-
tos se7hsacionales, acaso no vayan ni 
contra Mahler ni contra Ricardo 
Strauss, que acaba de dirigir sus obras 
en Viena; más, cualquiera lo creería. 
La conferencia terminó con un pá-
rrafo entusiasta en honor de una cuâ  
lidad que es la más necesaria al artis-
ta; según él, el humorismo. 
—El compositor Wolf-Ferrari, el 
autor de Las joyas de la Madona, últi 
mámente estrenada, ha terminado otra 
ópera en dos actos, tomada de la come 
dia de Moliére Lemalade imaginmre. 
Además tiene en el telar una ópera 
en tres actos de carácter cómico, libre-
to del conocido literato Enrice Oolis-
ciani, que llevará por título Honiii 
soit qui mal y pense. 
—Sarasate, silbado, 
•El violín de Manen habrá indemni-
zado este año a los navarros de la falta 
de Sarasate, indispensable ornamenta 
de las fiestas de Pamplona; pero siem-
pre le echarán de menos en la plaza de 
toros, en las famosas corridas de San 
Fermín, a las que rara vez dejó de asis-
tir el célebre artista navarro. 
De él recordaba no hace i- : 
Angel Al/ CaM.ll, un s u S H 
por reiVnrsr ;) aquel celebrad ^ 
tro, no dejará de tener interés rí ^t*-
lectores de esta crónica. ParMoj 
He aquí como se refiere-
'•Corrja el verano de 1390 
transatlánticos, convertidos en í h 
les, casi cu comeuterios flotan! ^ 
han a nuestros puertos travtL ^ 
Cuba y Filipinas millares de soS ^ 
enfermos y heridos. íQ[M^ 
' La corte rio vereanó a ¿ 
pero hubo en San Sebastián vera ^ 
tas que. prestaron su concurso • 
al de la población, para una fi J ?^ 
lebrada en el (ira 11 Hn*^ „ , ^ ^ lebrada en el (írau Casino a benV' 
de los infelices repatriados. ':J 
"La Marquesa, de Squiladie 
siempre, fué de las primeras 
dio a la fiesta, pidiendo un palcn ; 
pagó con un cheque de diez mil í 
tas. 
"Tocóme a mí solicitar el cone 
de los artistas que habían de to^ 
parte en el espectáculo, Regina Pu? 
Ignacio Tabuyo. Guervós, aceptaro?11 
las primeras palabras. Sarasate ob,,' 
alguna resis;, AA-A. M 
—"¡Si no toco en verano.!—,]\ie . 
quilla el calor y no puedo estudiar J 
quiera. . . ! 
"Pero Sarasate, además de un m 
art ista, era un gran español, un patrio, 
ta ejemplar. Cuando le hice ver quu 
sacrificio podría, significar un bien mi 
ra muchos infelices soldados que re&j 
suban moribundos a España, no ' 
tió. 
—"Tocaré cien veces si es precisô  
exclamó—con tal de ser útil-a tmb 
ser desgraciado 
" Y después, ya en tono jovial, aĝ  
gó: 
—'' A ver si es verdad eso del cuat. 
to Estado •. a ver si la influencia de la 
prensa alcanza a las alturas; a verjj 
consiguen ustedes que el día del 
cierto no hsm calor, porque cuanlo 
sopla viento Sur no puedo tocar e 
violín. Me silban las cnerdas. 
— " Soplará viento Nordeste del 
fresco— le dije en el mismo tono, 
si hubiese Sur, ya sabe usted que viene 
en seguida la galerma y la lluvia. Si 
es preciso adelantaremos ésta 
"Llego el día, y, en efecto, amane-
ció con un viento terral que ardía 
pelo . Sarasate, en mangas de camis; 
ensayaba aquella mañana en el Gran 
Gasino, y, de vez en cuando, interrum-
piendo el ensayo, me decía 
—"¿Lo ve usted... ? Nq puedo to-
car, me silban las cuerdas. 
"Está llegando la galerna. A la no-
che, viento fresco. Se está preparan 
do la calefacción. 
"No recuerdo que en la costa cantá-
brica se haya sostenido doce horas & 
guidas ese viento cálido sin degenerar 
en galernazo y tormenta. Aquel dia 
ocurrió. 
"Llegó la noche. El calor era inso-
portable. El Gran Casino estaba bri-
llantísimo . . . 
—1" Pero ¿ esa galerna ?—me decía 
momentos antes de tocar el gran violi-
nista. 
—"1N0 se apure usted—le dije, re-
conociendo que ni el mismisirao ^ 
rio de Zarauz era ya capaz de 'haíCi 
cambiar el tiempo con uno de sus des-
pachos del observatorio de Igueldo-
la sala estará fresca. Se han abierta 
las serres, y para evitar el calórico J< 
la luz se va a apagar la infinidad m 
lámparas incandescentes del local, w 
jando solo los arcos voltaicos.-
"Creyó, o aparentó creer, el errol 
Recorte con cuidado y reconstruya pegando sobre un papel 
el anterior anuncio y será obsequiado con una elegantísima co-
lección de postales en la Farmacia de SARRA.—Si desea se 
le remita por correo envíe dos centavos para el franqueo 
S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
S I T O M A TOodv ^px ™r « 1 ir iSkí [ 
A T I E M P O I C r P f i l l í 1 i • 
D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
' P E . 
d la J P A F > A Í N E 
os el más poderoso DIGESTIVO conocido para combatir ^ - - a g , 
swrESMWtEiíAraEs x>BXi t s ü s t ó m c a o o oa.sTasTis, o a s t r a W - ' 
mA^REAS, VOMITOS, PESASEZ DE ESTÓMAGO'. fflt0. -
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¡físico que contenían mis palabras, y 
galio a tocar. . t * 
''•Tocó como los proípics ángeles, co-
m0 .tocaba siempre, acaso mejor que 
nunca, porque le inspiraba el senti-
jniento del amor a su patria. El audi-
torio le bázo una de esas ovaciones qaie 
y pocos 'han recibido. 
<fY qué—le preguntó después— 
«tan silbado las cuerdas? 
."No me be daido cuenta—me res-
pondió, enjugándose el sudor que. co-
rría por su frente. • 
"De todos modos, conste que solo 
las cuerdas de un violín tienen la osa-
día suficiente para silbar a 'Sarasate.', 
"Desde entonces, cuando le veía en 
San Sebastián o en Biarritz, le pregun-
taba : 
—"Don Pablo, ¿cuándo asistimos a 
^ra silba? 
— " Y más de una vez me conteste: 
—"iNo lo quiera el cielo, si ba de 
ser con tan triste motivo como lo era. 
entonces !** 
X. X. 
IjBS INUTIL PARA LOS HOMBRES 
j u d i a r contra la enfermedad á menos 
de que lo puedan atacar á la cau-
< sa subyacentes 
< • E l tratar la caspa y la calda del cabello 
con Irritantes ó aceites en los que pueden 
: prosperar g é r m e n e s parasít looe, es lo mis-
mo que sacar agua del océano con un cu-
charón para Impedir que snba la marea. 
No se puedo lograr una curación satlstac-
i toria sin tener el conocimiento exacto de la 
• causa fundamental del tra-atorno. 
Precisa matar el germen de la caspa. 
E l Herpicide Newbro cumple esto porque 
está, preparado especialmente para realizar-
lo. Una vez eliminado el srermon, el cabello 
emprende otra vez su crecimiento sano y 
' se pone hermoso. 
"Destruid la causa y eliminareis el. ©recto." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vénde-
se en las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión," E . S a r r á — M a n u e l John-
son, Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
CRONICA DE CATALUÑA 
(Para al D I A R I O D E LA ic 'ARINA.) 
•Barcelona, 21 de Julio de 1912. 
Los sucesos d© GmuoHers. República, 
nos y carlistas a tiros.—La Infanta 
Isabel en 'Cataluña. La fortaleza de 
la Infanta, Un octogenario más 
fuerte. Los embustes y la verdad. 
Pláticas de familia.. .real, Por to-
'das partes obsequios. El verdadero 
objeto (del viaje. RepublÍGanos o in-
diferentes. ¡Ni un monávqnioo más/ 
Los recibimientos.—Si viene el 
Eey.. .Jira*ai Parque Sama.—Una 
rpatnaña imbécil.—JJn banquete de 
despedida.—Dos buenas noticias de 
Cuba. 
iNfoeva'nente la pasión política ha 
Üevado el veneno de su ira a las cáp-
sulas mortíferas de las browdng, con 
menos nobleza que era llevada la " i r a 
a 'las espadas," de que hablaba el clá-
sico. 
iLos carlistas, según declaración de 
sus órganos oficiales y según los he-
chos, mucho más autorizados que los 
•órganos oficiales de referencia, se ihan 
embadurnado de matonismo y com-
piten con los republicanos y ácratas 
en eso de confiar "el 'argumento" a 
la ipunta de una navaja, al cañón de 
un arma de fuego o a los nudos recios 
y pesados de un garrote. En G-rano-
ilers, los republicanos y los carlistas 
han estado a la misma altura. 
La opinión pública reprueba con 
toda energía esos actos que van to-
mando forma endémica y que con el 
tiempos tograrán que a los mitánes,que 
es4a forma que nos ha dado la civili-
E L E S T R E H I M I E N T O E N L A M U J E R 
La delicada estruetnra del organismo femenino le expone á mil contra-
tiempos, especialmente cuando la mujer desempeña las funciones fisiológicas 
qoe le son inherentes y precisamente cuando con más perfección debiera fun-
cionar cada órgano. Las 
GBÁiNTILLÁS DEL DOCTOR GvRANT 
son más apropiadas que ningún otro remedio conocido para promover y sos-
tener esa condición de perfeocionamiento; pero süele surgir una complicación 
que hace necesario un tratamiento adicional, y es el estreñimiento á que pro-
\ pende la mujer en determinadas circunstancias. Esto requiere un correctivo, 
i .un laxante "benigno, que ponga en movimiento los intestinos sin causar la me-
j ñor sacudida al sistema, so pena de resultar peor la cura que la enfermedad. 
Nosotros recomendarkimos, por aconsejárnoslo la experiencia de muchos años, 
los Laxoconfites del Dr. Richards. 
Z A R Z A P A R R I L L A S A R R A 
DEPURATIVO ALTERANTE E F I C A Z E L L A S E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , S I F I L I S , V E J I G A Y A F E C C I O N E S D E L H I G A D O 
REUMATISMO. HINCHAZONES. 
F a b r i c a n t e : D r o g u e r í a S a r r á . T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a - H a b a n a . 
C 2677 2 Ag. 
C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O 
l o c i ó n N E V A D A S A R R A 
P a r a D A M A S . L i m p i a y l a s e n c a n t a . 
P a r a H O M B R E S , ideal d e s p é u s de afe i tarse . 
F r a s c o p e q u e ñ o 1 5 c e n t a v o s D r o g u e r í a S A R R A 
zación para exponer ideas ante las 
mu'chedum'bres, sólo concurran pre-
suntas víctimas y presuntos asesinos. 
'Los que no deseamos jugar uno ni 
otro papel, no quedamos convencidos 
de la "argumentación." 
La Infanta doña Isabel, la más po-
pular de las personas realeSj lia visi-
tado Barcelona, punto de etapa de la 
peregrinación que a través de nues-
tras infames carreteras ha emprendi-
do en automóvil, acompañada de gen-
t i l dama y de honorable Secretario-
Tesorero. 
'Esta señorav que a los sesenta y pi-
co de años quiere batir y bate el "re-^ 
cord" de la fortaleza y de la resisten-
cia física, es sencillamente a^dmirable, 
aún cuando lo sea mucho más su Se-
cretario-Tesorero don Alonso Coello, 
que despreciando las injurias de los 
81 años pasados sohre su cabeza viva 
y despierta, los pasea valientemente 
en un "taf-taf" polvoriento y ruido-
so al través del suelo de la patria. 
Nosotros, cronistas de la verdad, 
que nos debemos al público antes que 
a nosotros mismos) hemos de referir 
lo que hasta nosotros ha llegado y que 
tenemos por legítimo, salpimentando 
la referencia con algún que ótro em-
buste propalado por los metesillas y 
sacamuertos que no teniendo cosa de 
más substancia en que ocuparse, se 
dedican a la tarea simplicísima del co-
mento grotesco y falto de sindéresis. 
La señora, salió de Madrid, según 
los emiiusteros, porque no gusta ir a 
la Granja, el paraje predilecto dé sus 
estiadas, estando en dicho sitio su 
real sobrina, ia augusta esposa de 
nuestro Monarca. Parece al decir de 
los zánganos, que no enfrontan muy 
cabalmente la femenina y joven Ma-
jestad con la madura y simpática Al-
teza. Y como ésta no podía justificar 
su ausencia de la Granja en ia actual 
época, sino haciendo un viaje, de 
aquí que la Señora Infanta empren-
diese la ruta por 'los caminos de Cas-
tilla, entre océanos de polvo y olea-
das de hencina para meterse en Cata-
luña, aceptando agasajos que confir-
man aquello del "archivo de la corte-
sía" de que nos habló el gran Manco 
y que ponen a prueba estómagos de 
gran firmeza. 
•No hay idea de los tés, almuerzos, 
comidas, "lunches," desayunos que 
ha tenido que ingerir la Señora y su 
séquito desde que salió de su.confor-
table palacio de Madrid. 
Y ahora, refiriéndonos a la verdad 
del viaje, verdad' oculta tras los len-
tes automovilistas, no creemos des-
viarnos mucho del camino de la certe-
za al decir que la excursión de Doña 
Isabel, achacada a una de sus "humo-
radas" de española genial y andarie-
ga, es una excursión de exploración, 
un "bailón d'essai," una descubierta 
practicada en el,campo del catalanis-
ma, precisamente en los momentos en 
que acababa de aprobarse por el Con-
greso el proyecto de mancomunida-
des. , 
Sin duda, vislumbrándose en la Ca-
sa 'Real que las "esteries" palaciegas 
y las agrupaciones políticas ocultan 
al Rey la verdad, ha querido éste, que 
adora en su augusta tía y que tiene 
de su buen criterio repetidas pruebas, 
que la egregia hermana de Don Al-
fonso X I I pulsara la opinión catala-
na y que sobre el terreno estudiase P I 
efecto producido por la ley aún sin 
aprobar. 
La razón de ser de esto, estriba 
principalmente en el hecho de que 
aquí no hay apenas monárquicos, 
pues Cataluña o es republicana, o car-
lista o indiferente; y como quiera que 
a ios oidos regios llegase la especie de 
que las mancomunidades darían co-
lor monárquico a las clases indiferen-
tes, ha querido comprobarse esto, 
cuando aún es tiempo de volver atrás 
por quien puede y debe conocer la 
opinión del país. 
Los que estamos habituados a apre-
G R A T I S 
E S P E C I A L E S T A S E M A N A 
H E R M O S A A R M A D U R A 
D O R A D A 
L A M A Y O R O F E R T A Q U E S E H A Y A ' H E C H O P O R C U A L Q U I E R C A S A D E OP-
T I C A D E L A H A B A N A 
L O S C R I S T A L E S D U P L E X R E S T A U R A N L A V I S T A C A N S A D A 
V E A S E N U E S T R O P R E C I O P O R E S T A S E M A N A S O L A M E N T E . 
S E G A R A N T I Z A E L R E S U L T A D O , S E P R E S T A E S P E C I A L A T E N C I O N A L A 
V I S T A D E L O S NIÑOS. 
U N P K S O 
Centenares de personas de la Habana y por toda la I s l a e s t á n usando ahora 
los oristales Dúplex , y tan contentos e s t á n con ellos, que muchos nos e s t á n tra-
yendo á sus amigos y parientes para que les examinemos la v ista y les pongamos 
lentes con cristales D ú p l e x . M u c h í s i m a s personas han venido á aprovechar la opor-
tunidad de obtener un par de espejuelos por $1-98, y deseando favorecer aun á 
mayor n ú m e r o , los ofrecemos durante esta semana solamente, por $1-00, á fin de 
que todos puedan probar estos maravillosos lentes D ú p l e x . 
A M E R I C A N O P T I C I A R i S 
O'REILLY 1 0 2 ANTIBÜO. 
Servimos lentes p r i s m á t i c o s y compuestos por prescr ipc ión , á reducidos pre-
cios esta semana. Fabricamos los cristales á l a orden. 
C 2812 1-7 
ciar los efectos que en las muche-
dumbres producen las personas y los 
¡hechos, no podemos ne^ar que el pro-
yecto no ha hecho un monárquico más 
en 'Cataluña. La augusta viajera, cu-
ya finura de observación es prover-
bial, ha apreciado que en la provin-
via de Tarragona ha sido recibida con 
la afectuosidad y el respeto conque 
aquella y todas las provincias catala-
nas reciben a los huéspedes de noto-
riedad. 
Barcelona, correcta y fría ha dis-
pensado a Su Alteza un cortés recibi-
miento limitándose las multitudes cu-
riosas a contemplar el paso de la prin-
cesa con un respetuoso silencio, que 
sólo perturban con sus aciamaciones 
los oficiosos y escasos monárquicos 
reconocidos como tales y aligunos rc-
gionalistas, que deseando ser agrada-
bles, corean con grave ofensa a la 
sinceridad los vivas oficiales. 
Esta y no otra es la verdad. 
'Ayer salió Su Alteza para Gerona y 
los periódicos monárquicos nos dicen 
por telégrafo quería acoigida ha sido 
brillante, los republicanos, que ha si-
do indiferente y los neutros que ni 
fu ni fa. Nosotros persistimos en lo 
dicho y en que si el Rey viene por fin 
en Septiembre se le recibirá como 
siempre, con respeto por. ser el Jefe 
del Estado, con simpatía porque es 
joven y bueno y . . .nada más. 
La Infanta ha sido agasajadísima 
por los monárquicos, que han procu-
rado hacer agradable su paso por es-
ta región y entre los obsequios más 
notados debe señalarse la j ira y el 
almuerzo que dio en su honor nues-
tro ilustre amigo el 'Marqués de Ma-
rianao en el Parque .Sarria. 
;Se nos olvidaba decir que "lo de 
la bomba" que han inventado los co-
rresponsales extranjeros, ha sido una 
patraña que no ha existido sino en sus 
imaginaciones, pudiendo afirmarse 
que por fortuna para Barcelona y pa-
ra la civilizacrón han quedado deste-
rrados esos crímenes terroristas, que 
tan cuidadosamente ocultan en sî  
país 'los extraDjeros. 
* 
* • 
El señor Ooycoolea "Walton, Cónsul 
de Chile en esta capital durante dos 
años, ha sido ascendido a primer Se-
cretario de legación con destino al 
Brasil. 
•Sus amigos, antes de que el señor 
G-aycoolea saliese para Rio Janeiro, 
•han querido testimoniarle el afecto y 
la profunda simpatía que supo con-
quistar entre todas^las clases sociales 
de Barcelona y para ello se reunieron 
en fraternal banquete, ofrenda justi-
ficada a los méritos del agasajado, 
que, emocionadísimo, brindó por Es-
paña, por el Cuerpo Consular congro 
gado también para, festejarle y por la 
Casa de América, que debe al ilustre 
diplomático, su mayor entusiasta, 
gran parte de lo que es y vale, pues 
puso a su servicio todo su entendi-
miento, toda su energía y un cariño 
a tada prueba. 
•Con ocasión de este banquete, tuvi-
mos el gusto de conversar con nuestra 
buen amigo el señor Joaquín Alsina, 
•Cónsul General de esa República en 
•Barcelona y de sus labios, siempre 
sinceros, oímos dos gratísimas noti-
cias de carácter oficial. Que la insu-
rrección racista había terminado por 
completo y que el caso de peste bubó-
ni que se dijo había habido en la Ha-
bana, no revistió más caracteres que 
los de un caso aislado y sin consecuen. 
cias, pues el régimen sanitario de esa 
República, uno de los mejores del 
mundo, extinguió el foco con gran fa-
cilidad y sin consecuencias. 
Felicitamos por ello ?! señor Alsi-
na y a esa hermosa nación y de nueva 
hacemos votos por su prosperidad. 
B . PERRER BITTINI . 
La higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de LA TRO-
PICAL. 
S I N O P E R A C I O N 
C U R A D E L C A N C E 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 
Consultas de II á I y de 3 á 5 H A B A N A 4 9 . 
C 2797 
U S M E M E S C E I Í E Z A S S f l N U S D E L f A I S 
• CERTEZAS CLARAS 
• L A T H a P S C A L • 
T i V ^ U 
A Q y i L A 
GERYEZAS OBSCURAS 
• E X O E L S I O R -
- - R I A L T S i y A - -
l i a s c e r v e z a s c l a r a s á t o d o s c o a . r i e a e n . Lias o b s c u r a s e s t á n i n d i c a d a s 
p r i n c i p a l m e n t e p a n » l a s c r i a n d e r a s , los n i ñ o s , l o s C 9 u v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 
N U E V A F A B R I C A O E H I E L O 
DHIMSIDID 34 Cálzala Js Palatim 
T e l é f o n o 6 1 3 T T e l é f o n o 6 0 6 4 H i B A M 
C 2751 Ag. 1 
I 0 N E 
D I R E C T O R Y CIRUJANO D E LrA Q U I N T A 
D E D E P E N D I E N T E S 
C O N S U L T A S : D E 2 A 4 
L U N E S , M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
Paseo núm. 37, esquina a 17, Vedado. 
E X C L U S I V A M E N T E 
^ A R A E L T R A T A M I E N T O D B L A S I F I L I S 
POR E L 606 
C 2700 Ag. 6 
R. DE 
GONZALO G. PÜMARIEGA 
ABOGADO 
HORAS D E CONSULTA: D B 1 A 4. 
Estudio: Prado nAm. 128, principal, dere«ka. 
Te lé fono A-1221 Apartado OSO 
C 2541 26-15 J l . 
DR. EHÍLIO A L F O N S O 
Eaiferjnedade» de nifius, •efiorjs jr C l m c l a 
tn s e ñ e r a ! . CONSULTAS: de 12 A 2. 
Cerro nflau 51©. TeWíon» A-S715. 
C 2727 Ag. 1 
ABOGADO 
Aguiar 63, altos. Consultas de 2 á 5. 
C 2711 Ag. 1 
A O G A D O S 
Estudio: San Ignacio núir.. 30, de 1 S 5. 
Te lé fono A-7Mtf. 
^A.- J l . 18 
DR. A L V A R E Z R U E L L A N 
^edacina general. Consultas de 12 á 3 
Acosta núm. 29, altos 
C 2719 Ag. 1 
Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
vlosas. Piel y Venéreo-el f l l í t icas , 
Consultas de 12 á 2. Días festivos dti 12 A 1. 
Mocadero 14, anti^ao. Te l é fono A-S418. 
C 2784 Ag. 1 
Sanatorio del Dr. Malberti 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
^ curación de las enfermedades mentales y 
««rviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina SS. Te lé fono A-283» 
^ 2731 Ag. 1 
DR. J O S E A F R E S N O 
C,,M!dr*tleo FO,, OPO"**^1» de la Facultad do 
Medicina.—Círnjano del Hospital N ü -
mero Uno.—Consultast de 1 A S. 
^ttiUejul núm. S4. Te lé fono A-4544. 
C 2 7 4 0 Ag. 1 
^r. Gustavo G. Duplesis 
^ R E C T O R 1083 L A CASA D B S A L U D D B 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
Consultas diaria* (fie 1 S S. 
•^«Uart nttk. 36. Te l é fono A-44Sa 
^ _ 2 7 2 9 Ag. 1 
DR. J O S E £. F E R R A N 
Cntodratleo de la Escuela de Medicina 
MAS A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 á, 2 de ia tardo 
Plano na,,,. 48, bajea. Te lé fono l iUX 
o <:iratis só lo ¡unos y miérco les 
' C A S . i 
DR. G A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, Impoten-
cia y esterilidad.—Habana, número 4». 
Consultas: de 11 á. 1 > d« 4 & 8. 
C 2799 Ag. 1 
Laboratorio del Dr. Plasencia 
« M O M m . 59 
Teléfono A-3150 
C 26S8 26-1 A&. 
DOCTOR C. E . F1NLAY 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de loa OJoa 
y de los Oídos. 
CONSULTAS: 
Galiano nflm. 50. De 11 a 12 y de 3 a 8. 
Teléfono A-4611. 
Para Pohres (82-00 al mes): 
Lunes, Miércoles y Viernes, de 4 a 6. 
D O M I C I L I O : 
Línea nüm. 15, entre J y K , Vedado. 
Te lé fono: F-1178. 
C 2728 Ag. 1 
DOCTOR J< RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Ha trasladado su domicilio y gabinete de 
consultas & la calle 17 núm. 324, entre A y 
B, Vedado. Consultas de 2 á, 3%. 
7964 26-9 J l . 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 56 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por ia 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
P R B C I O S = = = = = 
% 1-00 Dientes de espiga, desde 
2-00 Coronas de oro " 
2-00 Incrustaciones " 
8-00 Dentaduras " 




Extracciones, desde . ... . 
Limpiezas 4* ... . . 
Empastes " > * . 
Orificaciones " . . . 
J P Ü E N X E S D E O R O , d e s d e $ 4 = 2 4 p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. á 9 p> m. Domingos y d í a s festivos, de 8 á 3 p. m. 
C 2637 26-1 Ag 
DOCTOR LUÍS DE S O L O 
ABOGADO 
DR. TOMAS S A L A Y A 
ABOGADO Y NOTARIO 
Mercaderes 4, alto». Te lé fono A-2244. 
C 2í<-i4 Ag. 1 
D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 á 3. 
litta nttm. 40u Te lé fono A-13-40-
C 2723 Ag. 1 
L A B O R A T O R I O 
C J L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L D R . R I C A R D O AJLBALADEJO 
Compostela núm. 101 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anál i s i s de orina, esputos, 
eangrre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares , eto. 
AnAUsU de orines (eompleto), es-
putos, •anjtre O leche, dos peaoa (2.) 
T E L E F O N O A-3(í44. 
C 2713 Ag. 1 
D R . L A G E 
MI P M O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz núm. 15. de 1S & S. 
C 2720 Ag. 1 
Dr. Juan Santos fernández 
O C U L I S T A 
Consultas y operaciones d e O f i l l y d e l t S 
Prado número lOí 
C 2724 Ag. 1 
MEDICO D E NISOS 
Consultas de 12 & 3.—Chacón SI. <;8e"|jaa 
ft Aguacate. Teléfono 310. 
V A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , V E N E R E O , 
LUPUS. H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 46. ALTOS. 
Consultas de 1 S 4. 
C 2582 26-22 J l . 
Doctores Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Ctmjauo del Hospital Número Vilo 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirugía en general. Consul-
tas de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 29S. 
C 2738 Ag. 1 
Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
Par í s y Berlín. Consultas de 1 4 3. Po-
bres de 3 & 4, un peso al me». 
Indo»tria núuuero ISO 
S 2716 Agi j 
DOCTOR JOAQUIN DIAGO 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías Urinarias, Síñl is , Enfermedades de 
Señoras. 
Consultas de 1 a 4. 
Empedrado nüm. 18. Te lé fono A-Z494 
C 2736 Ag. 1 
Peiayo García y Santiago 
NOWARIO P U B L I C O 
Pelayo García y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
CUBA NUM. 50. T E L E F O N O 51S3, 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M. 
C 2715 Ag. 1 
E U G E N I O Ü A N A G H 
ABOGADO 
Aguacate NOm. 61, esquina a Muralla 
Altos del Canadá Bank 
Admite representaciones para toda cla-
se de negocios y especialmente para sus-
pensiones de pagos, quiebras, testamenta-
rlas, abintestatotá y demás juicios univer-
sales. 
Consultas: de 9 á 1 1 . — T e l é f o n o A-60i;í 
C 2712 Ag. ] 
D R . P E R D O N O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífilis tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A.-1322. De 13 
& 3. Jesús María número 33. 
C 2725 Ag. 1 
J O A Q U I N F E R N A N D E Z D E V E L A Z C O 
ABOGADO Y NOTARIO 
Tejadillo nüm. 11. Telefono A-3044. 
78-21 J l . 
DR. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estrtmagro « Intestinas 
exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
anál is i s de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas: de J á 3 de la tarde. 
Lamparilla núm. 74, altos. 
Teléfono 374. Automát ico A-3581. 
C 2717 A£4 i 
DR. EUGENIO ALBO Y CABRERA 
Antiguo Médico del Dispensario d« Tubercu-
losos, y actual Jefe de la Clínica de 
Tuberculosos del Hospital Número Uno, 
Consultas sobro 
Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna: 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 á 5. 
P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los d e m á s días. ($2-00 &1 mes.) 
C 2735 Ag. 1 
S . C A N C I O B E L L O U R & N 6 0 
ABOGADO 
Habana nüm. 72. Te l é fono 708. 
C 2739 Ag. 1 
ANTONIO J . DE ARAZOZA 
ABOGADO 
Reina 8S, alota. T e l é f o n o SS16 
G. F . 9 
DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de l a Facultad de Parta 
EspecialiBta en enfermedades del e s t ó -
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y W i n -
ter. de París , por el aná l i s i s del jugo g á s -
trico. Regresará, de su viaje á P a r í s en 
Noviembre próximo. Pra,do 76, bajos. 
C 2742 Ag. 1 
D " M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 
Es tómago , intestinos. Impotencia, neu-
ralgias. Enfermedades de señoras y niños. 
Verdaderas corrientes alta frecuencia 
D'Arsonval. 
V I L L E G A S - .UM. 66, D E 2 A 4. 
Da consultas por correo. 
8056 26-10 J l . 
HILARIO P O R T U O N D O 
ABOGADO 
E n n a núm. 1. Principal 10 y 11. De 1 á 6. 
T E L E F O N O A-7008. 
C 2721 Ag. 1 
DR. É. FERNANDEZ SOTO 
Garganta, Nariz y Oídos .—Especia l i s ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Compostela 23, moderno. Te lé fono A-4f6S 
C 2738 Ag. 1 
H. ALVAREZ ARTIZ 
Enfermedades de la Garganta, Nariz y Oidoa 
Consultas de 1 á S. Consulado XXK 
C 2741 Ag. 1 
DR. GARCIA C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospitni A'flmeru Uno. 
Especialista del DUponsarlo " T a m a y o . » 
Virtudes 138.—Teléfono A-?17d. 
CiraJIa.—Vlni» Urlnarfn*. 
Consultas; De 4 ¿ 5 y. m. 
C 2722 A s . 1 
Enfermedades de señoras . V í a s urina-
rias. Cirujía en general. Consultas de 12 
á 2, en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y 6, núm. 27, Ve-
dado. Te lé fono F-2505. 
C 2737 Ag. 1 
Dr. GONZALO ARGSTEGUI 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad 
Especialista en las enfermedades dt* loa 
niño*!, módicas y quirúrgicas . 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar nñca. l O S ^ . Te lé fono A-S09A. 
C 2730 Ag. 1 
BERNARDO C A S T I L L O 
C O R R E D O H NOTARIO C O M E l l C I A L 
C I E N E U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profesión, y a d e m á s de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 
Apartado 16G&. 
G 2 E . 
DR. RICARDO ALBALADEJO 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Coa sel ta» de 12 fi 4 Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes ga lvánicas , Farádi -
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca-
liente, etc. 
Te lé fono A-3S44.—Compostela 101 (boy IOS) 
C 2714 Ag. 1 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 
Curaciones rápidas per sistemas 
m o d e r n í s i m o s 
CONSULTAS D E 1- A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 3 9 2 
C 2718 Ág . 1 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O B E L H O S P I T A L JVUM, 1. 
Especialista en v ías urinarias, sífilis y en-
fermedadeat venéreas . 
E x á m e n e s nretroscópicos y clstoscdpicos 
Tratamiento de la Sífilis por el "COC" 
en Inyecc ién intraninscular é Intruveaosa. 
C O N S U L T A S E N A G U I A R NUM. «5: 
D E 12 A 3. 
C L I N I C A E S P E C I A L P A R A P O P R E S -
D E 10 A 11 D E L A MAÑANA 
D O M I C I L I O : T U L I P A N NUMEIIO 20. 
6425 31S-4 Jn. 
Sanatorio del Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales 
Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo. 
Barrete 02. —• Guaunbnooa. — Telé fono 5111, 
Beruaza 32—Habana'.—De 12 fl 2. 
Telefono A-ati'M. 
C 2710 Afi. X 
TUATUO DE LA MARINA.—BáfciSn cíe la mafíana.—Ágosto 7 do 1012 
En e l C c n t r o d c D e p e n d i e n t e s 
Fiesta escolar 
Eíj la noche del domingo 4 del . ac-
tual tuvo efecto la bnUantmma.^ta 
escolar con qué Jas . Séccipnes de Ins-
trm-ción y Filarmonía de la floréen-
lo Asociación de Dependientes acorda-
ron solemnizar el reparto de premios a 
los alumnos que. en rigurosas oposicio-
nes, los obtuvieron en el curso Lie 
.1911-12. 
Pll atravente programa duv eomieu/.o 
a las oclwv media de la no<*e ante •m 
público tan numeroso y selecto como no 
se recuerda otro en fieírtas de la mdole 
de la que se trata. 
Principió por la obertura de ''Caba-
llería Ligera.'' de Suppé, ejecutada 
por el octeto de la Sección de Filarmo-
nía, a envo número siguió la poesía ti-
tulada "Al Mar." de Vital Aza, nvuy 
bien recitada por la simpática niña F̂ .s-
ther Fstéve/. Ccmo número tercero, 
las bellas señoritas Estela Tur y Zoila 
Tejero ejecataron con exquisito gusto 
eí galop " Qni ViTe, "' siguiendo a e%\ i 
un coro y minuct, muy bonitos los dps, 
ejecutados por la clase de párvulos e! 
primero, dirigido por su profesora se-
ñora Segura de Alfonso, y por un gru-
po de aíumnas. acompañadas por la se-
ñorita Mercedes Casal, el secundo. 
: Como terminación de '3sta primera 
parte, y después de efectuado el repar-
to de premios con la solemnidad que el 
acto requería, pronunció un magnífic: 
discurso, interrumpido por grandes 
aplausos, el elocuente orador doctor 
Fernando .Sánchez Fuentes, cateil rát i -
co de nuestra Universidad. 
Terminada la primera parle fuimos 
espléndidamente obsequiados í-'on dul-
ces y licores por la amable Directiva.de 
la Asociación a cuyo frente se encon-
traban esa noche los séñorég docí'>v 
Justo P. Parrilla y José Beltrons. 
La segunda parte la abrieron tam-
bién los alumnos de la Sección de Fi-
larmonía, que ejecutaron la obertura 
"Olímpica." de J . Weidt, siendo muy 
aplaudidos. 
A renglón seguido un grupo de be-
llas alumnas de la clase de Solfeo y 
Piano, vestidas en carácter y acompa-
ñadas al piano por m distinguida pro-
fesora, la señora Consuelo G. Angulo 
de. Crespo, cantaron de manera irre-
prochable el vals "Espuma de Cham-
pagne,'' a cuya terminación fueron tan 
grandes y proiongados los aplausos qu » 
recibieren, que se viéron obligadas a 
"bisar" tan bello número, siendo nue-
vamente aplaudidas. . Aparte el grau 
discurso del doctor' Sánchez Fuentes, 
el vals " Espuma de Champagne'.' fué, 
indiscutiblemente, el número más gus-
tado y aplaudidT de toda la fiesta. 
La transcripción militar denomina-
da '•'Parad e March." de Ketterer. fué 
admirablemente ejecutada al piano por 
la niña Josefina López Blanco, siendo 
muy aplaudida. Otra alumna muy 
aplaudida también lo fué la señorita 
Angeles Escalera, la cual, a juzgar por 
soberbia ejecución del muy difícil 
y bonito ''Gran Galop de Concierto," 
dé: Ketterer. podrá., llegar a ser. si oí 
ello se toma empeño, una pianista de 
las más notables. 
T terminó tan agradable fiesta con 
el desempeño por un grupo, de alurn. 
ñas de la Sección de Filarmonía, de la 
zarzuela infantil "La Bella Condesi-
ta." distinguiéndose por sus condicio-
nes artísticas las señoritas Estela Tur. 
Ana Luisa Tapia (muy cómica). Con-
suelito Fernández, Dolores Gonzále/.. 
Josefina, López. María Requena y Es-
ther Estévez. Todas fueron muy aplau-
didas, así como la profesora señora An-
gulo de Crespo, que también acompa-
ñó y dirigió dicha zarzuela. 
Nuestra, más calurosa .felicitación 
por el resonante éxito de lan bella fies-
ta dé «'iiltura, que constituye nna nue-
va página de gloria para la p<Ktero>a 
Asociai'ión de Dependientes. 
Las fiestas de Casa Blanca 
En la Vida" Religiosa.'' de este nú-
mero se descriMá los cultos consagra-
dos el domingo a la: Pajona Nuestra 
Señora del 'Carinen" por el vecindano 
dé Oasa Blanca. 
Diremos aquí algo de las fiestas 
profanas celebradas el niism.) día en 
el simpático caserío "de ultramar." 
A la una dieron comienzo ha feste-
jos cívicos, con las carreras de bici-
cleta, organizadas por el "Club Ci-
clista Azul." 
Resiiltó vencedor el señor Miguel 
Pardo, a quien se le concedió un pre-
mio de cinco pesos. 
En las carreras de caball.ts' torna-
ron parte $3 jinetes, alcanzando el 
premio que consistía en seis pesos pia. 
•ta, el señor PVancisco Monlalvo. y 
Diaz. i • ; , ' 
Kl pr.eniio de cucaña, lo obtuvo 
Juan Bolaño. que se llevó cinco pesos. 
Siguieron las regatas de cachuchas, 
obteniendo el premio en la primera 
regata, la "Agustina." tripulada pol-
los señores José María Rey y José Pu-
lido, 
En la segunda triunfa la cachucha 
'•.Matilde." que tripulan los señores 
Eugenio B.daño y Evarista López. 
En las regatas a, remos, vencieron : 
En la primera, l-os señores Serafín 
Pajares y Manuel Rondan, que tiripfi-
laban el bote "Ocho Hermanos." 
En la segunda, vencen los señores 
Francisco Lótpez y Pedro Muñoz, en 
el "Pilar." ' ' ' * . ; 
La elegante y distinguida señora 
Luz Rojo, hizo entrega a los vencedo-
res de artísfcieas moñas de seda, en que 
consistían los premios. 
Terminaron estos deportes con las 
regatas organizádas por el Comité Ge-
neral de Festejos. 
Componían el jurado los señores Lo-
renzo Cañeras. Antonio Barreiro, An-
selmo Torres y Mario Porto. Empezó ! 
el espectáculo por las rebatas de ca-
abuchas a dos remos al parel. obte-
niendo el primer premio, consistente 
en ociho pesos, la ^Matilde."' del se-
ñor José Ramos; y el segundo, cuyo 
premio era la mitad del anterior, la 
"iSan José." del señor José Barroso. 
Siguieron las regatas de canoas de 
seis remos. 
Primer premio. 20 pesos, otorgado a | 
la "Casa Blanca." patroneada '«por 
Carlos Gutiérrez, y tripulantes seño- j 
res José y Juan Ramos. Jesús Ron-: 
dón, José Más, Sera pió .Pon-ce y José i 
Paez. E'l segundo premio lo oMuvo la ¡ 
"Amértea," patronada por el señor | 
Isidro Monte!, y los marinos Juan j 
Ortega. Domingo Armas. Joaquín Ex. I 
pósito. Jüan (BolAño. Felipe Saon y i 
Benjamín de la Cruz. 
Después continuaron los festejos 
con bailes populares y eL social en i 
" E l Recrea." todos muy.animados. 
Mere-ce especial mención la policía, 
que se portó admirablemente. 
Festejos como ios reseñados enalte-
cen «a los pueblos que los hacen. 
D E A R T E 
El monumento a Maceo 
Hace unos cuantos días se alHó a' 
público la. exposición de pruye, ¿09 
para el moiíúfóento del (pie fué },Í<Í-
yor (leneral Antonio .Vlaceo; dentro 
de muy poco la comisión que euCcn-
dc en dicho proyecto se reunirá para 
otorgar el premio al proyecto elegido. 
No merece la pena el hacer un de-
tenido estudio de los bocetos prese n-
tados, pues en su mayoría no tienen 
ni poca ni mucha importancia: soló 
tres o cuatro pueden merecer el ho-
nor de la exhibición y son merê eVio-
res de entrar en lid. 
A nosotros una sola cosa nos preo-
cupa, y es el fallo que determine el 
(pie ha de obtener la victoria. 
Todos sabemos que la comisión ;MIP 
entiende en este t&n gran asr«nto de 
arte está compuesta de nombres pres-
tigiosos, pero tenemos que lamentar 
que no figure entre los señores de la 
comisión ni un solo técnico, y no lo 
lamentamos por ellos solos, que .sería 
no muy difícil cayesen en el error, co-
mo desconocedores de tales asuntos 
de arte, y por ser de arte más difíci-
les de lo que parece, sino por el pa-
pel ridículo que hacen artistas ds mé-
rito que aquí existen. 
Nosotros, que sabemos que hay 
académicos de Bellas Artes y, como 
decimos anteriormente, artistas mere-
cedores de más atención por parte de 
estás comisiones, llamamos la aten-
ción del señor Secretario de Instruc-
ción Pública y Bellas Artes para que 
inspire y hag-a llegar la influencia de 
su cargo a. los ambientes - donde no 
pueden o no quieren darle a Dios lo 
que es de Dios y al César lo que es 
del Oésar. 
¿S-ahen los señores de la comisión 
la responsabilidad que sobre ellos pe-
saría en caso de que la obra elegida 
no diera el resultado que exige la 
cantidad presupuestada y la idea que 
ene i erra? 
Por patriotismo y por la cultura de 
Cuba deben ser muy seVeros los 
señores que componen la comisión 
del monumento a Maceo! 
. M. MIGUEL. 
C A Z A D O R E S 
El domingo pasado se celebró el 
••match" pâ a el premio donado pol-
los señores González y Marina, en les 
terrenos de la Sociedad de Cazadores 
de la Habana, de una escopeta marci» 
••Let'evre." Tomaron parte en dicho 
"match" doce*tiradores, incluyéndo-
se entre ellos los más afamados do 
nuestros spcrlsmen. 
Después de hacer el resumen, se 
adjudicó el premio al señor Felipe 
Martínez de la Quintana, quien, sin 
habérsele concedido ventaja ninguna 
y tirando a la distancia de 18 yardas, 
rompió 84 de los 100 platillos lanza-
dos. 
Los socios del Olub de Cazadoras 
del Cerro han celebrado mucho esta 
victoria de su director, y también la 
hazaña de otro socio del mismo Club, 
el señor Luis L. Aguirre. que con un 
"scOre" de 80 en̂  100, sin "handi-
cap," llegó a ocupar el segundo lu^ar 
en el ''match." 
CAÑERIA. 
C O M O E V I T A R EL C O N T A G I O 
QUE PUEDA IRAERNDS 
E L A G U A I M P U R A 
Generalmente, la impureza de las aguas 
constituye *1 pcUgro mé.s inminente de un 
hogar; y si esto es evitable, ¿por qué no 
buscar el remedio lo más pronto posible? 
El filtro Fulper, construido higiénicamente 
de barro fino vidriado, posee una piedra 
natural filtrante del proceso Fulper, garan-
tizada á prueba de todo germen. Sometida 
ft varios análisis, dló resultados tan satis-
factorios, Que hoy el filtro es generalmente 
usado en Hospitales y escuela* públicas de 
los Estados Unidos y Puerto Rico. 
El Dr. J. Robert Moechel, del Laborato-
rio Químico Bactvorológico de Kansas City, 
Missouri, dice: El agua filtrada por la pie-
dra natural Fulper Process, es científica-
mente pura y limpia de todo germen. 
Pidan prospectos y precios de sus diver-
sos tamaños, á la casa importadora: 
Almacén de Loza y Cristalería 
•'El Palacio de Cristal." 
G. PEDRO ARIAS, S. en C. 
Calle de Teniente Rey nOni. 26, 
esquina á Cuba. 
C 2515 * alt. - 8-14 
E l pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no bay 
ningamo que supere en cnalidades ex-
citantes á la cerveza LA TROPICAL. 
NO SE Q U E M O la gran SOM-B R E R E R I A y 
J U G U E T E R I A de C. Fernán-
dez, en el interior de la Manza-
na de G O M E Z , y sigue ven-
diéndola» cómodas y prácticas. 
MAQUINAS DE L A V A R . 
13-10 Jl. C 2480 alt. 
EL HUSIL 
Este es el nombre de la FABRICA DE HIELO que ha 
instalado el conocido industrial, fabricante de ladrillos, señor 
José Mato Requei'io, quien dentro de pocos días tendrá en el 
mercado hielo de superior calidad y á precio beneficioso 
para el público. 
La maquinaria de dicha Fábrica ha sido adquirida por 
conducto de la firma comercial de Oalbán y Ca. y puede ase-
gurarse que es de lo más perfecto en su clase. Produce un 
hielo cristalino y de agua químicamente pura, de lo que pue-
den convencerse cuantos presencien la congelación. 
' Los establecimientos y particulares que deseen disfrutar 
de las ventaias que les brinda el producto de esta Fábrica 
pueden adquirirló de los carros que circularán por esta ciudad, 
pudiendo también, unos y otros, si lo desean, celebrar con-
tratos, con toda clase de garantías, acudiendo al escritorio 
situado en la caite de Manila núm. 7 y medio, entre Monas-
terio y Ayuntamiento, Cerro—Teléfono A-5662. 
9221 2-7 
u e P u e d a S u s t i t u i r á 
L a E m u l s i ó n d e S c o t t 
\ d e A c e i t e p u r o d e 
H í g a d o d e B a c a l a o ] 
P a r a c o m b a t i r a f e c c i o -
n e s d e l a s V i a s R e s p i r a -
t o n a s , E n f l a q u e c i m i e n t o , 
A n e m i a , D e b i l i d a d . 
B u e n a e n T o d a E p o c a d e l A ñ o 
P a r a N i ñ o s y A d u l t o s 
P R O T E J A SU CASA CONTRA G E R M E N E S MORBOSOS 
D E S I N F E C T A N T E 
D r o g u e r í a d e S A R R A 
S E G U R O 
T t e . R e y y C o m p o s t e l a 
FABRICANTE HABANA.. 
B O T . 1 5 C E N T A V O S 
C 268S 10-3 
G I R O S B E L E T R A S 
H I J O S D E i t , A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfono A-G564.—Cable: "Ramonargüe" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depé-
eitos de valores, haciéndose cargo del Ca-
bro y Remisión de dividendos é intcare-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blics é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc., por cuer.Ca ajena. Giro sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y. Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
C 1234 166-1 Ab. 
G. LAWTON GÜILOS Y GIA.LTD. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22. 
Casa orislnalmeate establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unido*. 
Dar especial atención 
ORANSFERK»CIAS POR EL CABL.K 
C 2366 78-1 Jl. 
N. G E L A T S Y 
108, AGUIAR IOS, esquina * AMARGURA 
Hacen pagos por e¡ cable, facilitan 
cartas é» crédito y giran letras 
' á corta y larga vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, Parte, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán. Génovt, 
Marsella, Havre. Lella, Nantes, Saint Quin-
tín, Dieppe, Tolouse. Véncela, Florencia, 
Turín, Masinc, etc.; así como sobre todai 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CAJfARIAS 
C 902 156-1* F. 
J . A . B A N C E S Y O 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740. Obispo sftm. 21, 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 
DepOsltoa con y sin interés. 
Descnentos, Pl̂ noraelonea. 
Cambie de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable «obre 
todas las plazas comerciales de los Estado! 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciuda.des y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE ES-
PASA EN LA ISLA DE CUBA 
C 2367 78-1 Jl, 
Z A L D O Y C O M P . 
CUBA NUffiS. 76 Y 78 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras I 
corta y larga vista y dan cartas de crédlta 
sobre New York, Flladelfla, New Orleana 
San Francisco, Londres. Paría, Madrid, Bar-
celona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados Unidos, Méjic* 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertea d» 
Méjico. 
En combinación con los señores F. R 
Hollín and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solarei 
ó acciones cotizables en la Bolsa de dlcbi 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben po» 
cable (Jírectament,». 
C 2365 T8-1 Jl-
(S. en C.) 
A M A R G U R A NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y giraa letr*| 
& corta y larga vista, sobre New Torfc 
Londres, París, y sobre todas las capitalel 
y pueblos de España é Islas Baleares i 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros cor 
tra incendios 
" R O Y A L " 
C 2368 156-1. Jl-
^ 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
CORPASNIE GENEXftLE TMNSATLANTtyOE 
" ti 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANGES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVISTOS 
DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
SIN HILOS, PARA COMUNICAD 
A GRANDES DISTANCIAS 
El MIOVO vapor correo de dos néJIcos 
SPAQNE, «B un vapor do 14,000 tone-
vlas y de un andar de 20 millas. 
Conciertos diarios á bordo por onuee-
tas de reputados profesores. 
Travesía del Océano: 
EN OCHO Y MEDIO DIAS 
PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ES-
TA COMPAÑIA 
Vapor correo 
E S P A G N E 
Saldrá el día 15 de Agosto á las once de 
la mañana, directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Vapor correo 
Los pasajeros serán trasbordados GRA-
TIS desde la Machina á bordo. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1*. clase ĉ ade . . $ 148-00 Oro Am. 
En 2'. clase desde . . 126-00 " " 
En 3». Preferente. . . 83-00 " " 
Tercera clase. . . 35-00 " 
Rebaja en pasaje de ida y ruelta. 
Prt̂ ios convencionales en camarotes de 
lujo. 
SALIDAS PARA V E R A C R U Z 
Sobre el día 3 de cada mes 
Uernás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza. . . 
E R H E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS NUM. 90. TELEFONO A.1476 
HABANA. 
G 2767 Ag. 1 i 
Saldrá el día 3 5 de Septiembre á las 
uatro de la tarde, directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r e 
Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 
Tx>8 equipajes se recibirán en la Ma-
china solamente las vísperas de la salida 
de los correos. 
La carga en los dos días anteriores á 
la salida de los correos, en el muelle de 
58 C O R R E O S 
i? la C i ra m m 
A S T JE. S DS 
A U T O K I O L O P E S Y 
P R E C I O S D E P A S A J E 
F e 1 - t e W e S l ^ C í . e u t o i t á 
«2- « «129 * 
«'3- oraíiíim «-35, < 
Gfande* rebaja* en pasajes de IDA 
y VUELTA, y precios convencionaies 
n Camarotes de lujo. 
NOTA.—Esta Compañía tiene una pali-
za Cotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo ia cual piltden ase 
furarse lodos los efectos que ue embar-
quen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los sertorea 
pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de tos vapores de esta Com-
pañía, el cual. dice, así; 
"Los pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, su nom-
bre y n\ puerto de destino, con todas sus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
3l nombre y apellido de su dueño, así 
como el del puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Machina, la Víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales tal-
lare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su conuigna-
tario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA 
C 2369 78-1 • Jl. 
V a p o r e s c o s t e r o s 
L I N E A 
mm 
(NEW YORK AND CUBA MAiL & S. Co.) 
í 
Salen de la Habana todos lo» Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, de 3̂5-00 á 
$45-00. 
Servicio de la HABANA 
á MEXICO 
Salen de la Habana todas los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-O0; 
á Veracruz, $30-00; á Puerto México, $40. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES. RESERVA OE 
CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJBd 
PRADO 1.18. TELEFONO A-6154. 
Wm. HARRY SMITH, Agente General 
OFICIOS NM3. 24 y 2«. 
C 1408 166-7 Ab. 
mm « i m\% 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Agosto de 1912 
V a p o r N U E V I T A S 
Miércoles 7, a las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida) Gibar?., 
Vita, Bañes, Sagua de Tánamo, Baracoa, 
Guantánamo (á la ida y al retorno), y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 10, á las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guanta-
ñamo (á la ida y al retorno) y Santiago 
de Cuba. 
V a p o r H A B A N A 
Sábado 17, a las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo al retorno). Puerto 
Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Ma-
yarí (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (á la 
Ida y al retorno) y Santiago de Cuba. 
NOTA.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba. 
V a p o r J U L I A 
Sábado 17, a las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), Santia-
go de Cuba, Santo Domingo, San Pedro 
de Macorís, Ponce, Mayagüez (sólo al re-
torno) y San J"an de Puerto Rico. 
V a p o r G I B A R A 
Sábado 24, a las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, ChaparVa, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo (sólo á la ida), y Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S * 
Miércoles 28, a las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida). Gibara, 
Vita, Bañes, Sagua de Táaamo, Baracoa, 
Guantánamo (á la ida y al retorno) y 
| Santiago de Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábat o 31, a las cinco de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 
Gibara, Mayarí (Ñipe), Baracoa, Guantá-
namo (á la ida y al retorno), y Santiago 
de Cuba. 
V a p o r A V I L E S 
Todos los martes á las 5 de ¡ü t?-*^ 
Para Isabela de Sagua y Calbarlén. 
NOTAS ' 
Carga de Cabotaje 
Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 di) la 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques n̂ Guantánamo 
Lcvs Vapores de los días 7, 17 y 28 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de 
los días 3, 10, 24 y 31 al del Deseo-Calma-
nera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deseo-Caim»-
nera. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarque* 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria/3 á los embarcadores que'lo so* 
liciten; no admiM -̂dose ningún embar-
que con otros e'xnocimientos que no sean 
precisamente ios quo la Emproaa facilita. 
En los conocimientos oeberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exao-
tituú las marcas, números, número da 
bultos, clase de los mismos, contenido 
pafs de producción, residencia del recep̂  
tor, peso bruto en kilos y valor de fas 
mercancías; no admitiéndose níngúa «y 
nocimiento que le falte cualquiera de e». 
toe requisitos, lo mismo que aquellos qu« 
en la casilla correspondiente al contení 
do, solo se escriban las palabras 
tos," "mercancías" ó "bebidas," toda ves 
que i>or las Aduanas se exige se haga 
constar la ciase del contenido ds cada 
bulto 
Los sefiores embarcadores de bebldi-
sujetas al Impuesto, deberán detallar ou 
los conocimientos la clase y contenido ds 
cada bulto. 
En la casilla correspondiente al pala do 
producción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "Pafs" ó "Ext/anjnro." ó las dos 
el el contenido del bulto d bultoo reuni» 
een ambas cualidades. / 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ningdn ^ 
to que, á Juicio de Jos Señores SobrecaT 
gos, no pueda ir en las bodegas del buqui 
con la demás carga. , 
NOTA.—Estas salidas y escalas podras 
ser modificadas en la forma quo crea co» 
veniente la Empresa. ^ 
OTRA.—Se suplica á los seflore* 
merciantes, que tan pronto estén 'ofl . 
ques á la carga, envíen la que tengas ü 
puesta, á fin de «vitar la aglomeración ^ 
los tUtimos días, con perjuicio de los ^ 
ductores de carros, y también d« l0' ídg 
porea, que tienen que efectuar la s»^ 
á deshora de ia noche, con los 
consiguientes. 
Habana, Agosto Io. de 1912. ft 
SOBRINOS DE HERRERA, *• *" 
C 2370 _ _ _ J ! Í 3 -
EL NUEVO VAPOR 
A L A V A I I 
CAPITAN ORTUBE ^ 
saldrá de este puerto los miércol<*> 
las cuatro de la tarde, pa1"» 
S a g u a y C a i b a r i é n 
ARMADORES f 




D E C U B A 
KL VAPOB 
E T E L V I N A 
Capitán: VAZQüB21 
4 
Este nuevo vapor saldr» ^ ^ 
puerto, hasta nacro aviso, 
4, 14 y 24 d« cada mes P^* g^co 
Ingenio " Gerardo," 3,10 AJ-TO 
Berracos, Río del Medio, 
Para informes el ^ f ^ ^ 
Compañía S£. MANUEL ^ 
PULIDO. Bevillagiff^o 8 ^ 1 
C 2766 
DIARIO DE LA ]VLAR^A.---®üieión áe la mañana.—Agosto 7 de 1912 
v 
i 
l a d i s u e n a " 
j.?i¿ía.---Hola, tito. ¿'Con quién ha-
Dlaba usté? 
lldefonso^Commgo solo. ^ ¿Te 
ríes? 
A.wíto.—Me río porque yo taiubiéB 
hablo conmigo más que con la gente. 
Ildefonso.—Pos con la gente bien que 
pablas. 
Amta.—Pos hágase usté er cargo de 
l0 que hablaré conmigo sola,.. ¡Qué 
íĵ enaosa está la tarde, verdad? 
Ildefonso.—aoostuiabra& al pue-
-ble, Anita? 
Anita.—Es muy simpático Armina-
res. Se párese a Arminá de la Reina, 
gólo que es más chico. Es claro que 
geviya me gusta más. Pero Seviya, 
can sosiego. Si nó, no la quiero. Y lo 
que es ahora, no lo tenia.,, Y aquí 
yevo serca de un mes y no sé lo qse es 
una rabieta. 
Ildefonso.—Es claro: tos los mosos 
der pueblo son a bailarte el agua,.. 
La casa de Señó Hdefonso er dursero 
tenía fama en toa la provinsia y fuera 
de eya ná más e por los durses: en 
particulá, por los sélebres pésimos de 
mi invensión, que me invidian las mon-
das.. • Pero lo que es ahora, por lo que 
'a tiene es por la sobrina der dursero. 
Be acabaron los pestiños pá un rato. 
JEres tú un confite me jó. Y no fartan 
golosos. 
J.íwte.—ir Habré venio yo a quitarle a 
psté venta? 
Ildefonso.—Ar revés. Porque ar que 
jrega a buscarte y te encuentra, a ese 
\o dejo qu3 se relama con er palique; 
pero ar que yega y me encuentra a mí 
.solo, como suele ocurrí, ¡ese paga la 
tontribnsión y me compra durses! ¡No 
$ae no ! Preguntárselo a Martinito er 
j&el estanco que lo traigo por la caye e 
)a Amargura a fuerza e colocarle pés-
imos cá vez que se aserca. 
Amia.—¿Ah, sí? ¡Pobre Martinito 1 
Ildefonso.—Escúchame: ¿ lo he soñao 
^o, o has resibío carta de tu madre? 
Amta.—No, que no lo ha soñao usté; 
)iue he resibío carta. Y con el encar-
guito que usté sabe, por sierto. ¿Y qué 
creerá usté que me dise entre otras co-
fas? 
Ildefonso-—¿Qué te dise? 
Anita. (Riéndose).—¡Que mi nowo 
£one otra novia yaí 
Ildefonso.—¿Y tú te ríes? 
Amia.—¿No me he de reí, si eso 
jpruebâ  que me quiere ? • 
Ildefonso.—A ve; explícate un poco. 
Anita.—Muy sensiyo: esa novia, si se 
h. eehao, ha sio pa que yo me ensele 
^.Ildefonso.—¿Pa que tú te enseles'? 
Anita.—Ná más que pa eso. Y eso 
fes porque me quiere mucho y porque no 
piensa más que en mí. 
Ildefonso.—¡ Sí que es un cariño es-
pesiá er de los dos!: ér se echa una no-
^la, porque no piensa más que en t í ; 
f tú coges er tren y lo dejas plantao y 
vienes conmigo, porque lo quieres 
toucho a é . . . No lo entiendo. 
Anita.—Pos miste: hasta ahora ni 
fce tenío más novio que Juanito, ni me 
^ gustao más hombre que Juanito, ni 
ta peusao en que me guste otro que no 
•̂ a Juanito.., Pa que usté lo sepa. 
Ildefonso.—Te diré, eso er que tiene 
lí^e saberlo es Juanito. 
Anita.—Juanito lo sabe. Y si yo he 
Presto tierra por medio ha sido pa pro-
barlo... y porque ya sus selos yegaron 
4 ofenderme. 
^e/otwo.—¿Dudaba de tí? 
Anita^-Veintisinco veses al día; pá 
^repentirse veintiséis naturalmente. 
Ildefonso.—No deja de ser una diver-
fcón. 
Anita.—¿Y tó, por qué? Por mi na-
^ra, por el agrado que gasto pa la gen-
' Porque siempre yevo la risa en la 
0ea) y porque si me disen una fió 
las grasias muy complasía ¿ Qué 
^ hay en esto? Sobre tó, si así vi-
ar ^undo y así me conosió y así era 
m&ÚQ me dijo que me quería, ¿ pá qué 
^ ^fada ahora? ¿Voy yo a cambiá mi 
j isión ua más que por el capricho 
e ese hombre? Si tengo los ojos negros 
[ j f Co10 morena, morena y con los ojos 
ros he de seguí pá mientras viva, 
bañarlo 
^ verdá? Y lo que no sea eso os 
n; , que es lo que yo no haré 
•t̂ tQ1^8 VÍVa tampoeo' P01,que ni me 
de rubio pá aparenta lo que np, 
tengo, ni me pongo arisca pá demostrá 
lo que no soy, 
Ildefonso.-—Y tó eso es mú bonito, 
y tó eso está mú bien parlao... Pero 
yo no creo una palabra de tó eso. En 
tu escapatoria de Seviya y en tu yegá 
a mi casa de Arruinares, hay argún in-
tringuUs que tú te cayas y que yo sabré. 
Anita.—¡Ay, tito, es usté un saco de 
malicias! A&ora mismo vi a traerle a 
usté las cartas de mi madre, que hablan 
mucho de este particulá, pá que se con-
vensa de que lo que le he dicho es el 
Evangelio. (Va a irse y vmlve. Com* 
ciáiendo oon este movimiento, sale Mar-
tinito por donde se marchó y llega has-
ta la esquina, en la que se detiene, sin 
ser visto, oyendo embelesado las polar 
bras de Anita.) A mí en Seviya, en mi 
barrio, me yaman la Risueña, justé lo 
oye?, porque la risa en mí es cosa na-
turá. Pos bueno: sepa usté que tan 
m t w t i y tan de verdá como mi risa es 
tó lo q̂ ie sale por mi booa... Y si no, 
ar tiempo, (J&ntrase m l& casa rápida-
mente*) 
S. y J. AliVAREZ QUINTERO 
Silbó fil cabrero con vibrante furia 
de pi« sobre el picacho 
de la peftona de profunda» grietas 
donde tienen eus nidos lo* mUanos; 
alzaron las cabezas sorprendidas 
las cabras del rebaño, 
y la honda fuerte de trenzadas crines 
zumbó con furia y disparó el gruijarro, 
y corrieron cobardes, desbandadas, 
las cabras con espanto. 
Triscando van por las brefLoaas omtíbre» 
con Increíbles, prodigiosos saltos, 
cual queriendo burlar el ágil brío 
del varonil muchacho; 
pero el cabrero, que nació en el monte 
y dló entre riscos sus primeros pasos, 
ahora que entiende el atrevido reto 
de las á-g-iles cabras del rebafto, 
tras ellas va con ímpetu salvaje 
de peñasco en peñasco; 
y si resbala en su veloz carrera 
abre con ira las fornidas manos, 
manos de hierro que parecen garras, 
y se abraza con ansia & los guijarros, 
cual si sólo quisiera embravecido 
pisar sobre picachos. 
Yo vi en la cumbre al montaraz cabrero; 
yo he visto sus ojszos 
do parece que estalla una tormenta 
de fugaces relámpagos, 
el espeso boscaje de sus cejas» 
la brutal aspereza de sus labios, 
y al ver aquella cara 
áe gestos africanos, 
aquel salvaje con perfiles de Hércules 
y furias de lobato, 
ya no roe admira que huyan al empuje 
de las miradas de sus ojos bravos 
y t̂risquen espantadas por las breñas 
las cabras del rebaño. 
Ya las cabras bajaron de la cumbre 
y el cerrillo de nieve coronaron̂  
Hay en lo alto del cerro 
una cajiga de rumores mansos 
á cuyos pies oon armoniosa ca'.n»» 
deslizase uñ regato? 
allf bebió el cabrero, 
tendiéndose & lo largo, 
y luego quo en la fuente cristilina 
la sed hubo «aciado, 
limpió el sudor de la indomable frente 
y se sentó <=(ÍI la hierba al pie del árbol. 
Y entonces fué cuar«3o gimió en el monte 
el melodioso vespertino canto 
de la campana de la blanca erm'ta 
do está, la VUrgenTOca del Hosario; 
y entoces fué cuando pensó el cabrero» 
clavando su. mirada en el espacio, 
en su madre del alma 
que le estaba mirando. 
jCuántes veces de niño reaaría 
la oración vespertina é» su regazo! 
y j cuantas veces ella 
le diría, oprimiéndole en sus braaos, 
que adorase & la Virgen de la ermita! 
Esto pensó el cabrero, y al pensarlo 
descubcrió con respeto la cabeza, 
abrió los gruesos labios, 
y una plegaria deslizóse entre ellois 
con suave arrullo de indecible encanto, 
y aquella mano montañesa y ruda, 
sólo empleada en disparar guijarros, 
perdió en aquel instante la fiereza 
de sus instintos bárbaros, 
y comenzó & juntar embelesada 
lás floréenlas blancas del coUado. 
formando un ramillete que destina 
á la Virgen bendita del Rosarlo, 
iQué hermoso fué el prodigio! 
¡qué repentino el cambio! 
Fué un milagro de amor, de amor de madre, 
que es el amor más santo. 
Al rezar á, la Virgen da la ermita 
se transformó el muchacho; 
la cara adusta del pastor salvaje 
parece sonreír; ¿estoy soñando? 
¿Será posible que el .semblante rudo 
de gestos africanos 
trueque en sonrisa su sombrío aspecto? 
No sé; tal vez me engaño. 
No sé si aquellos ojos 
que antes brotaban rayos, 
al contemplar la paz de las alturas, 
sus Iras refrenaron; 
yo íiólo sé deoiros que las cabras 
que antes corrían con medroso espanto, 
en la cima del cerro, 
tranquilas se pararon, 
y ahora, mientras reúne el cabrerillo 
las flores del collado, 
ellas pacen sin prisas ni temores 
alrededor del árbol 
y miran al cabrero 
sin miedo á sus ojazos. 
Y hasta aquel cabritlllo que ha salido 
por vez primera al campo 
y que antes, al silbido del cabrero, 
huyó tan espantado 
que resbaló sobre las duras peñas 
y hundió en la tierra el hociquiiio blando, 
y al alzarsa miraba á todas partea 
con aire desconfiado, 
ahora trueca en ternura su recelo, 
y se acerca al pastor jugueteando* 
y brinca á sus rodillas, atrevido, 
y le lame la mano,.. 
* V BALBONmV 
I K o m b r e s c e l e b r e s 
3o5e t5ertraii6 
Eete célebre matemático nació en 
París en 1828; fué un prodigio ile 
precocidad, lo cual mereció que le di-
jera en plena clase uno de sus profe-
sores:—'"Amiguito Bertrand, sois 
verdaderamente un niño prodigioso, 
pues cuando nadie en la clase puede 
resolver un problema sumamente i i -
fícil, vos, cogido en brazos por uno de 
vuestros vecinos, sois llevado frente 
a la pimrra, y no hay proMema, por 
difícil que parezca, que vos no resol-
váis, entre los aplausos de los profe-
sores y de los alumnos mismos." 
El catedrático que así se expresa-
•ba era el célebre Pasteur. 
Desde la edad de once años hubiera 
podido ingresar por sus conoeimien-
tos en la Escuela Poli-técnica; no obs-
tante, tuvo que aguardar hasta cum-
plir los diez y siete. 
Pero, caso singular: cuando Ber-
trand fué recibido en la Politécnica, 
con todo y estar prodigiosamente ÍJOS-
truido para su edad, era en gramáti-
ca un perfecto ignorante, pues no hu-
biese podido conjugar ni un solo ver-
ho en ningún idioma. 
Y es que Bertrand se formó a sí pro-
pio, sin el apoyo de ningún maestro, 
pues aprendió a leer durante una lar-
^a enfermedad que padeció, oyendo 
a «u hermano dar las lecciones en el 
•mósmo aposento en que descansaba. 
Apenas contaba cinco años, y ya 
leía correctamente, y aun cuando su 
padre no quería que trabajara, aten-
diendo a su débil constitución, no im-
pidió esa prohibición para que sin es-
fuerzo, y sucesivamente, se hiciese 
aprobar bachiller y licenciado en 
ciencias en mío seis semanas. Caso 
único en los anales escolásticos. 
M siguiente año Bertrand obtuvo 
él grado de doctor en ciencias, des-
pués de un examen notabilísimo, y en 
el mes de Julio del mismo año fué ad-
mitido el primero en la Politécnica. 
Asomibraiba a todos por su memoria-, 
verdaderamente prodigiosa, y su re-
tentiva extraordinaria, que le permi.-
tía recitar las obras completas de Al-
fredo de Musset y de Lamartine, ha-
biéndose dado el caso de que cincuen-
ta años después de su salida de la Es-
cuela Politécnica, y en una velada fa-
mosa que se dió en el Observatorio, 
en la cual recitaba M. Bartet una de 
ias ^Noches," de Musset, dijo Ber-
trand: "—tSi le falta la memoria, yo 
puedo facilitarle el verso exacto, pues 
los recuerdo todos como cuando era 
niño." 
Toda su carrera la hizo el niño pro-
digioso en la Politécnica. Y, caso no-
table: el niño que a su ingreso en la 
Escuela no sabía una sola regla gra-
matical, llegó a ser un sabio de un 
mérito relevante y un literato insig-
ne, haciendo compatibles, una vez 
más; las matemáticas con las bellas 
letras, pues supo hacer agradable el 
estudio de la ciencia sin que perdiera 
nada de su precisión y de su rigurosa 
exactitud. 
Como el célebre Pico de la Mirán-
dola, José Bertrand lo supo todo a la 
perfección... todo..., y algunas cosas 
más. i 
D e r e c r e o 
"Hacer dos pesetas de una."-— 
jAh, esto sí que todos los lectores 
querrán lograrlo, especialmente... 
¡nadie especialmente, todos, sin dis-
tinción de sexos ni edades I Pero no 
se trata de meter la mano en el bol-
sillo y encontrarse con dos pesetas 
en vez de una, sino de introducir una 
peseta en un vaso con ap;ua hasta la 
tercera parte de su cabida. Pónga-
se sobre la parte superior del vaso 
una plancha metálica y después há-
gase girar a la vez vaso y plancha: 
se verá entonces cómo en el interior 
del vaso aparecerán dos pesetas. No 
se os ocurra meter los dedos en el 
vaso a fin de apoderaros de las dos 
pesetas: sufriréis gran desilusión, 
porque no tropezaréis más que con 
una sola moneda. Todo lo que vis-
teis fué una engañadora ilusión óp-
tica, i 
C o s a p e l l i d o s 
"pastor 
De origen aragonés, el linaje de los 
Pastor, que es uno de los más nobles 
del antiguo reino de Aragón, pasó a 
Valencia durante el reinado de Jai-
me I "el Conquistador," en cuyo 
ejército figuró' un caballero de aquel 
apellido, que de este modo vino a ex-
tenderse considerablemente por toda 
la parte de levante de nuestra Pe-
nínsula. 
Entre los Pastor aragoneses, hi-
ciéronse dignos de fama el juriscon-
sulto Mícer Miguel Pastor, natural 
ae Hueséa, a quien en 1624 se enco-
mendó la revisión de los Fueros de 
Aragón; Fray Pedro Enrique Pastor 
y Rogel, eminente literato nacido en 
Epila en 1643, y muchos otros; mien-
tras entre los del reino de Valencia 
distinguiéronse el erudito Justo Pas-
tor y Fuster, autor de la célebre 
"Biblioteca valenciana," el escultor 
Modesto Pastor y Julia, etc. 
Las armas de los Pastor son de pla-
ta, con un castillo de gules, sobre cu-
yas almenas hay un águila de sable 
arrancando a volar, y bordura de 
gules con cuatro aspas de oro. 
" p a r á b o l a s 
"Xa "Xoter ía 
Paseábame en compañía de un sal-
vaje recién llegado de su país; país 
tan remoto que no está consignado 
en ningún mapa. 
Entré en una administración de lo-
terías, compré uu billete de la de Na-
vidad y pagué por él mil pesetas. 
—-¿ Qué virtud1 tiene este papeiito, 
—preguntóme asombrado el salvaje, 
— que tan caro lo pagas.? 
—No es precisamente este papel lo 
que compro,—le contesté,—Con esas 
mil pesetas compro seis milkmes que 
me dará el gobierno. 
—¿Y tan necio es tu gobierno que 
así se deja explotar por tí? 
—¡Oh!,-repuse,—también pudie-
ra suceder que no me diese un cén-
timo. -\ " 
—¿Y tan necio eres tú que así te 
dejas explotar por tu gobierno? 
Avergonzado, no supe qué contes-
tar.;' 
A. MESTRES 
M o n u m e n t o s 
5 . "pedro (TerSeña 
Este, que fué famoso monasterio de 
benedictinos, está situado, en la pro-
vincia de Burgos, a 11 kilómetros de 
esa capitar y en el término de Carde-
ñajimeno. En su iglesia, cuyas altas 
bóvedas recuerdan la perfección que 
las ideas civilizadas iban alcanzando 
en el sigle XV, :se hallan, junto al al-
tar mayor, los sepulcros de la reina 
doña Sandia, que fué la q̂ue fundó 
este monasterio; de su hijo Teodóri-
co; del Conde de Q-arci-Pernández de 
Castilla, hijo del gran Conde Fernán-
González, y, finalmente, el .de Doña 
Ana, mujer de Garci-'Femández y nie-
ta del emperador don Enrique. 
La capilla lateral de la epístola es, 
aunque pequeña, muy elegante, y per-
tenece aü estilo de ia arquitectura oji-
val florido. 
En la capilla inmediata, llamada de 
los '''Reyes, Condes e ilustres varo-
nes,subsiste aún en su centro el se-
pulcro del Cid y de Doña Jimena, su 
mujer (si bien abierto y vacío desde 
la traslación a Burgos de los restos 
que contenía, verificada en 19 de Ju 
nio de 18é2), y en ella fueron ente-
rrados gran número de parientes y 
descendientes de este célebre- perso-
naje. 
En frente está la capilla de los san-
tos mártires, en la cual fueron ente-
rrados 200 monjes martirizados por 
los moros en tiempo de su invasión. 
H i é l a l a e s t á 
l a n o c ^ e 
Helada está la noche 
nevando está; 
lanza roncos ahúllidos 
el'huracán. 
En medio de la escarcha 
se ven brillar 1 
tristemente los focos 
de la ciudad. . 
Como dos blancas, monjas 
en su sayal, 
se divisan las torres 
de "Notre Dame." . 
Caminan las grisetas 
con mucha faz, 
dando breves saltitos 
sobre e l ' trottoir." -
Envuelto hasta los ojos 
-enrmir gabán, * 
me dirijo á un teatro 
: del boulevard. 
. Avanzo .taciturno, 
sin grande afán, . 
paseando entre el gentío . 
mi. soledad. 
Entonces una idea. 
me hace temblar: 
estando yo tan lejos, 
¿.me olvidarás ? 
Vázquez Yepes. 
X ^ a ttteve: 
Grandes copos ^ se, aplastan primero 
sobre el suelo, como gruesas gotas de 
lluvia d.;&f raza das. Después viene una 
caída ligera, y alegre de fk^es unicolo-
res.. , 
Caen; pero vuelan. 
Algunos vuelven á subir. 
Esa se posa imprudentemente" sobre 
el borde de una chimeiiea. Aquella no 
se detiene sino hasta el fondo de la ca-
chucha de un ciega La de más allá va-
cila como si buscara una rama ó aqué-
lla boquita de niño que sé tiende, con 
la lengua de fuera, detrás de una ven-
tana. 
Instantáneamente las casas pierden 
sus techos, un carruaje su toldo y el 
sombrero dé un cochero, mientras que 
el caballo, titubeando sin embriaguez, 
estornuda. 
Las mujeres gritan, y cada una tie-
ne la pretensión de estar más blanca 
que las . otras. Ríen porque un soldado 
ha caído en el suelo. Siempre es gra-
cioso. Pero "el gúérrero se levanta y 
vuelve á resbalar a propósito.r Ya no 
hace reír. ^ 
Y la nieve pone triste. E l ruido,de 
las voces, de los pasos y de las ruedas 
se extinguen. Sólo un automóvil es-
pantable y suave, lleva á lo. le jos. una 
noticia fatal, L.a primera, ventana se 
ilumina, %amariUa como ' u i á veladora 
junto" jjp un- sudario. 
I D e a m o r 
n i e v e 
—La. nieve, luna,, t u hermanad-
la nieve baja bendita , 
á dormirse en su ventana. 
Si después se asoma.ella, 
tras los pálidos cristales,, 
añade un- blanco de estrella ' • 
á los linos invernales. . i 
Tiene Voz; de agua, tiene 
esplendor de luna , llena; 
si su cáme viene, tiene' 
un encanto de azucena. 
Mira en.blanco, y es.so.boca 
fría flor sin luz que vierte 
un amor dé novia loca ": 
desde un parque de la muerte. 
En las tardes invernales, 
brilla el blanco de una estrella... 
Es que está tras los . cristales; 
nieve, estila; nieve, es ella.. 
Nieve es t u novia, marchita, 
tu jardinera, tu hermana, 
nieve que bajas bendita 
á dormirtef en su. ventana. 
. Juan B. Jiménez. 
10 <¿ los clásicos 
Decidme voz, amadores, 
si es pesar o placer 
el diligente deseo : -r •'• 
¿de todos los colores 
cual tiene, sin negro ser, 
nayor deudo con Jo feo? • 
Y si puede la yictoria. 
eeguir al hombre vencido 
en algún trance jamás? 
o cual ha más dulce gloria, 
el querido , en ser ciuerido, 
o el que quiere en querer más?..» 
• Juan de MENA. 
, ' ' .Quien ame á la., moza ande Jo» . 
pies y, diga aeJaboca.'.' . . ... .... i 
"•Nunca fué desdichado,..amor qué 
fué, conocido," . . . . ;. ; ,. 
..Verdad es¡ que entraña(gráu difi-. 
cuitad , el: disimular. una . pasión cuan-
do.-es-grande y. que . 
'•jbJ amor, ¿a tos y el fuego^ no^pue' 
den estar encubiertos." 
••Amores, • dolores y dineros,, no 
pueden estar secretos," • 
'••Amores y fortuna no tienen do-
fensa alguna."-. ••• '• 
••Li- fLiego3 el amor y da tos, fácil-
mente se conocen." • '•' 
" N i tiene la muerte quien la apla* 
ce, ni el amor quien le disfrace.-1 - • 
' 'Mal se esconde el fuego en el S P -
no,ni el amor en el pecho." 
M ontalván dice del amor. 
que aun cuando tapen la llama 
por fuerza el humo ha de verse. 
-•Gaspar de Aguüar cree que 
Amor, ,dinero y cuidado, 
escondidos lucen másj 
Y Tirso 
que mal vivirá encubierto 
el tiempo,' amor y dinero. 
Los "feridos" de mal de amores, 
ahogando., suspiros y disimulando mi-
radas,, suponen que nadie se entera d¿ 
su estado.y 'generalmente iodos y ca-
da uno de ios que le cercan, se hallan 
ai cabo.de la calle y .en pormenores. , 
"Piensan los enamorados que •to-
dos tienen los ojos vendados.' 
Piensan los enamorados, 
piensan y.no piensan bien, 
piensan que, nadie, les mira 
y todo el mundo los ve. 
A l que en condiciones de casarse .y 
de constituir-familia-le líega la..hora, 
generalmente « no deja , que las pala-
bras se le pudran dentro, y- dice su 
sentir pensando que 
" A ninguna mujer se la.ofende que-
riéndola, ni se la cansa festejándola.^ 
" A nadie le amarga uri dulce." 
Calderón opina 
;Que no hay mujer en rigor 
que-,aunque • se muestre ofendida 
la pese de sbr querida ¡ 
añadiendo que muy pocas mujeres 
é ninguna, se ofendieron 
, de ser amadas. Quien, más 
llore un aborrecimiento, 
á los desaires atienda 
de su fama, y verá en ellos 
que -aunque el valor los anima, 
andan- en visos y dejos 
' rebozados los < favores 
. á costa de los festejos. - • 
r s. 
I ^ n l i b r o 
Será vendido en pública subasta, eh. 
Londres; dentro - de• pocos días. 
És una copia.- dé la edición original 
del *'ÍRubaíyat of Ornar iüayyam." • 
En su pasta de marroqui verde, es-
tán incrustadas 1.050 piedras precio-
sas, .montadas ,en.oh). , . 
Éstas 'piedras son amatistas,//esme-
raldas, turquesas, topacios y olivinas.! 
La' cubierta,: que habrá exigido 'va-í 
ríos-años de trabajo, está decorada coa 
tres(-payosvde- color n^tur^l, VW0> <Sjpa 
están - -formados por • rubíes y la i cresta 
por topacios.' i • s • : i : ' \ 
Los., ojos,.do .bis- .plumas .están ,repr&* 
sentados por 57 topacios. í! 
' 'Los fei'des^dc la cubierta.,- están en-
riquecidos-' coja. amatistas, agrupadas, 
imitando racimos de uvas. •', •. 
El anverso de la cubierta de eáfce TDSJ. 
rávillósd •libro, contiene da - reprodíuc-
ción exacta.:.-de una niandolina persa, 
en caoba con incrustaciones de plata, 
perlas y-ebohitas. - '>: 
•Una serpiente con ojos - de -esmeral-
das y una calavera .con. dientes de mai% 
fil, son los'restantes ornamentos de es-
te libro único, que está encerrado en 
•arta- caja' de-ébabo esculpido,' • , 
Átroé.—Sí, señor ; emblema y tema 
son consonantes, - '• ' 
.F.—Ya vería i usted, que. es tarde^ 
El artículo anterior se encontraba ya 
compuesto. 
E. 8.—^Esperanza tiene algunas es-
trofas muy l^rmosas, y otras que jdabft 
usted-"purificar."- - ( ." ^ 
. A. M. F.—Xo puede ser. .' . . 
A. -Un poquillo enrevesado, 
J. P'.—La,.poesía dedicada, ea.m^laj 
el soneto, pudiera pasar si no hubiera 
tres consonante en o fas forzadísimos, 
Auer.—No sirve; tiene usted oída 
pero le falta todo lo demás. 
> A,: *h demasiado largo v doma. 
siado' ingenuo],- .<••• , 
1 0 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — O M i c i o n de l a m a ñ a n a . — A g o s t o 7 de 1 9 1 5 
Concierto extraordinario 
de la Banda Municipal 
P a r a e l p r ó x i m o s á b a d o 10 d e l a c t u a l 
) la f i t r e s y m e d i a de l a t a r d e , se a n u n -
i i a u n g r a n c o n e i e r t o e x t r a o r d i n a r i o 
« u e o f rece el e x i m i o m a e s t r o 'br. M . l o -
m á s . d i r e c t o r de ¡ a B a n d a M u n i c i p a l , 
e n e l G r a n T e a t r o N a c i o n a l , 
C o o p e r a r á n en l a o b r a a r t í s t i c a v a -
r i a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s como se v e > u 
e n e l p r o g r a m a que a c o n t i n u a c i ó n co-
p i a m o s : 1 
Primera parte • 
1 . O b e r t u r a d r a m á t i c a " P a t r i a , ' ' 
B i z e t . 
2. D a n z a E s l a v a , D v o r a k . 
3 . E p i s o d i o S i n f ó n i c o , S j o g r e n . 
4. P o e m a s i n f ó n i c o " L e s P r e l u -
d e s , " L i s z t . 
Segunda parte 
5 . C u a r t o c o n c i e r t o de p i a n o o p . 
70, R u b i n s t e i n . 
a. A n d a n t e . 
b . M o d é r a t e assai . 
S o l i s t a s e ñ o r a H o r t e n s i a N . de Cos-
¿ j u l l u e l a , a c o m p a ñ a d a p o r l a o r q u e s t a 
m u n i c i p a l , 
6. E s c e n a d e l s e g u n d o a c t o de 
^ S a m s o n y D a l i l a , " S a i n t Saens. 
• S o p r a n o : s e ñ o r i t a A . C o s c u l l u e l a . 
7 . a E l e g í a , T o m á s . 
- b . A n d a n t e e x p r e s i v o , c A l l e g r e t t o , 
D e l a S u i t e o p , 36, F e o t e , 
P o r l a o r q u e s t a m u i n i e a p l . 
8. C o n c e r t a r i e o p , 94 , M e n d e l s s o h n . 
Sop rano - : S r a . A n a A . d e - T o m á s y 
o r q u e s t a m u n i c i p a l . 
Tercera parte 
9. R a p s o d i a O u b a n a , T o m á s . 
10. P r e l u d i o o p . 8 n m n . 2 , 'Rao l i -
m a n i n o f f . 
1 1 . F l o r i l e g i o A n t i g u o , 
a. C a r o m í o b e n ( 1 7 4 4 ) , i G i o r d a n i . 
b . O m b r a m a i f u ( 1 7 3 8 ) , H a n d e l . 
c. T h e l a s t Rose o f s u m m e r ( 1 8 4 7 ) , 
F l o t o w . 
P o r l a s e ñ o r a A g u a r d o d e T o m á s , 
a c o m p a ñ a d a de l a B a n d a M u n i c i p a l . 
12. E scena f i n a l d e l p r i m e r ac to de 
' ' P a r s i f a l , " W a g n e r . 
P r e c i o s de las l o c a l i d a d e s : 
P a l c o s ..; .. . .. 
I r t i n e t a co e n t r a d a . , . . » . , . 
¡ E n t r a d a g e n e r a l . . 
D e l a n t e r o de t e r t u l i a c o n e n t r a -
d a . 
E n t r a d a a t e r t u l i a ,.• 
En el círculo General Asbert 
i C o n t i n u a r o n c e l e b r á n d o s e c o n g r a n 
e n t u s i a s m o e n es te C í r c u l o l a s ses io-
nes de l a C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l d e l 
P a r t i d o A s b e r t i s t a . A l a de a n o c h e 
a c u d i ó a n a e n o r m e c o n c u r r e n c i a . 
' P r e s i d í a e l ; r e p r e s e n t a n t e a l a C á -
m a r a s e ñ o r V a l d é s C a r r e r o a s i s t i e n -
d o c a s i t o d o s l o s d e l e g a d o s . 
Se d i s c u t i e r o n a m p l i a m e n t e l a s ac-
t a s de l o s s e ñ o r e s q u e d e b e n o c u p a r 
l o s c a r g o s v a c a n t e s d e l a M e s a . 
N o se l l e g ó a l a v o t a c i ó n a l a h o r a 
q u e n o s r e t i r a m o s de !« . casa de l o s as-
b e r t n s t a s , i .' 






d e i P u e r t o 
E L B A V A R I A 
P r o c e d e n t e d e T a m p i c o , P u e r t o M é -
x i c o y i V e r a c r u z e n t r ó e n p -ue r to a y e r , 
el v a p o r a l e m á n " B a v a r i a , " t r a y e n d o 
c a r g a y 56 pasa j e ros d e t r á n s i t o y 1 1 
p a r a este p u e r t o . 
E n t r e e l pasa je de c á m a r a que t r a j o 
p a r a este p u e r t o se c u e n t a e l n o t a r i o 
m e j i c a n a l i c e n c i a d o G e r m á n " W a l t ' i r , 
a c o m p a ñ a d o de s u esposa y u n a h i j a . 
E s t e b u q u e s a l i ó anoche p a r a H a m -
b u r g o y escalas, c o n c a r g a y pasa ja-
r o s . 
E L - O L I V E T T E 
P a r a K e y W e s t s a l i ó a y e r e l v a p o r 
a m e r i c a n o " O l i v e t t e , " 
E s t e b u q u e n o l l e v ó c a r g a n i pasa je , 
E L M Í A M I 
C o n d u c i e n d o 19 p a s a j e r o s se h i z o a 
l a m a r a y e r e l v a ^ o r a m e r i c a n o 1' M i a -
a n á , " c o n d e s t i n o a K e y W e s t . 
E L O S S A B A W 
P a r a M o b i l a s a l i ó a y e r e l v a p o r ame-
r i c a n o " O s s a b a w . " 
P A S A J E R O S 
E n t r e el pasa je q u e l l e g ó a y e r p r o c e -
d e n t e d e V e r a c r u z y P r o g r e s o , e n e l 
v a p o r ^ S e g u r a n z a , " se c u e n t a n l o s 
s e ñ o r e s : A g u s t í n V a l a s C a s t i l l o y T o -
miág A l v a r e z , c o m e r c i a n t e s ; D o l o r e s 
P é r e z A n g u l o y R i c a r d o O o h o a y f a -
m i l i a . 
E L L O R D R O B E R T S 
P r o c e d e n t e d e Í N e w p o r t N e w s f o n d e ó 
««i b a h í a a y e r e l w a p o r i n g l é s " L o r d 
Í R o b e r t s , " c o n c a r g a m e n t o de c a r b ó n . 
E L M A S C O T T E 
E n l a t a r d e d e a y e r l l e g ó a este p u e r -
So e l v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o " M a s -
p o t t e , " t r a y e n d o c a r g a , c o r r e s p o n d e n -
c i a y 8 pasa je ros , de l o s cua le s c u a t r o 
s o n de p r i m e r a . 
., H e a q u í l a l i s t a d e los pasa je ros l l e -
g a d o s : 
H1. ;B . G i b b s o n s , A . H . H e r s o n , D . 
H e v i a , V í c t o r M a n c e b o , M e r c e d e s A c e -
.vedo, J o s é V á z q u e z , L u i s R o m e r o y Je-
^ ú s F e r n á n d e z . 
H E R I D O C A S U A L A B O R D O D E L 
" B A I R E . " 
A y e r a -bordo d e l c a ñ o n e r o " B a i r e " 
a l i r a coger u n r e v ó l v e r que se e n -
c o n t r a b a e n u n a l i t e r a , e l c abo de ca-
ñ ó n T o r i b i o F e r n á n d e z , t u v o l a des-
g r a c i a de que d i c h a a r m a se l e d i s p a -
r a s e , h i r i e n d o a l p r á c t i c o de a b o r d o 
P e d r o J u s t o L a g o , n a t u r a l de E s p a ñ a , 
'de 4 9 a ñ o s y de es tado casado. 
E l h e r i d o f u é l l e v a d o a l h o s p i t a l de 
E m e r g e n c i a s p o r el t e n i e n t e de l a M a -
• r i n a N a c i o n a l s e ñ o r L l a n o s » 
' E n d i c h o c e n t r o b e n é f i c o f u é a s i s t i d o 
L l a n o d e t r e s h e r i d a s de a r m a de f u e -
g o , u n a de e n t r a d a d e l p r o y e c t i l e n e l 
m u s l o d e r e c h o , o t r a de s a l i d a e n e l 
m i s m o m u l o y o t r a de e n t r a d a e n e l 
m n i s l o i z q u i e r d o . 
D e s p u é s de e f e c t u a d a l a p r i m e r a c u -
r a , e l h e r i d o f u é t r a s l a d a d o a l h o s p i t a l 
L a g o m a n i f e s t ó q u e , e l h e c h o h a b í a 
« a r t a . ü u r a m f a U c a s u a l 
TELEGRAMAS DE LA ISLA 
(De nuestros Corresponsales) 
S A N i T I A O O D E C U B A 
U n t e s o r o o c u l t o e n l a m a n i g u a 
6 - . V 1 I I — 4 . 4 5 p m . 
E l J u e z E s p e c i a l se h a e n t e r a d o d e 
q u e u n r e b e l d e c u y o n o m b r e se o c u l t a ^ 
y se e n c u e n t r a p r e s o , e l c u a l a n t e s d e 
p r e s e n t a r s e e n t e r r ó u n a c r e c i d a s u m a 
d e d i n e r o m a l h a b i d a , y h a o r d e n a d o 
i n v e s t i g a r e l l u g a r d e l e n t e r r a m i e n t o 
p a r a e x t r a e r e l d i n e r o . 
E s p e c i a d . 
S A N T I A G O B E D U B A 
A c u s a c i o n e s c o n t r a u n p r á c t i c o 
6 — V H I — 6 p . m . 
E n e l J u z g a d o E s p e c i a l se h a p r e -
s e n t a d o l a e s p o s a d e F r a n c i s c o R a -
m o s j h a d e n u n c i a d o q u e é s t e p r e s t a -
b a s e r v i c i o s d e p r á o t á c o d e l a s f u e r -
zas d e l G r o h i e m o y a h o r a h a a p a r e c i d o 
e n u n i ó n d© F r a n c á s c o Q o n z é l e z c o m o 
r e b e l d e , q u e se p r e s e n t ó a l a s f u e r z a s 
d e A r s e n i o O r t i z , y l e a c u s a n d e h a b e r 
m a c h e t e a i d o y q u e m a d o p a r t e d e l a 
f i n c a " S a l a d o . " A l l í n o e x i s t e n a l z a -
d o s . 
E s p e c i a l . 
D E L J Ü Z e A D O D E G U A R D I A 
' L a p o l i c í a s e c r e t a r e m i t i ó a y e r n o -
c h e laü s e ñ o r J u e z d e g o i a r d i a l a d e -
n u n c i a f o r m u l a d a p o r e l b l a n c o J o s é 
V e r d e s , p a n a d e r o y v e c i n o de T e n i e n -
t e ' R e y 63 , r e f e r e n t e a q u e t e n í a 
•puesto e n c a l i d a d d e d e p ó s i t o l a s u m a 
d e $1 ,479 -70 en p l a t a e s p a ñ o l a e n e l 
c a f é y r e s t a u r a n t t i t u l a d o ' ' P o l i t e a -
m a H a b a n e r o , " s i t u a d o e n l o s a l t j s 
de l a M a n z - a n a de ' G ó m e z , de c u y a so-
c i e d a d es g e r e n t e e l s e ñ o r J u a n R e -
m u s y s o c i o s c o m a n d i t a r i o s l o s s e ñ o -
r e s F r a n c i s c o G r e g o r i , r e s i d e n t e e n 
E m p e d r a d o 7 ; y S a ' l T a d o r B e r n e t v e -
c i n o d e l h o t e l " T r o c h a . " 
D i c e V e r d e s q u e e s to s ú l t i m o s s e ñ o -
r e s l e h i c i e r o n v e r q u e e l l o s h a b í a n 
p u e s t o e n d i c h a s o c i e d a d 3 0 0 y 2 0 0 
pesos r e s p e c t i v a m e n t e , y c o m o g a -
r a n t í a de s u d i n e r o l e e n t r e g a r í a e l se-
ñ o r R e m ü s l o s r e c i b o s q u e q u e a p e r c i -
b í a l a C o m p a ñ í a A n ó n i m a " P > l d t e a -
m a " d o n d e a p a r e c e q u e e s t a s a c i e d a d 
se r e s e r v a e l o p o r c i e n t o de l a s u t i -
l i d a d e s d i a r i a s de l a c a s a c o n e l f i n 
d e q u e e l d e n u n c i a n t e p u d i e r a s a c a r 
s u d i n e r o c o n ese c i n c o p o r c i e n t o 
c u a n d o qut i s ie ra . 
. ' P e r o a l t r a t a r de s a c a r e l d i n e r o 
q u e e s t á e n p o d e r de l a e x p r e s a d a 
C o m p a ñ í a , se l e d i j o q u e e r a n e c e s a r i o 
q u e e l s e ñ o r R e m u s l o a u t o r i z a e e , a 
l o c u a l se n i e g a e s t e ú l t i m o , p o r c u y o 
m o t i v o se c o n s i d e r a estarfado. 
E s t a d e n u n c i a f u é t r a s l a d a d a , des-
p u é s d e r a d i c a d a e n e l J u z g a d o d e 
i g u a r d i a , . a l d e I n s t r u c c i ó n de 'la Sec-
c i ó n P r i m e r a . 
J o s é S p e r a n d o O a r u s o , n a t u r a l de 
I t a l i a , m e c á n i c o , v e c i n o d e O h i r m i e a 
25^ e n e l C e r r o , d e n u n c i ó a l a p o l i c í a 
s e c r e t a , d e n u n c i a q u e f u é t r a s l a d a d a 
'al J u z g a d o de ' g u a r d i a , que e n l a m a -
ñ a n a " d e a y e r a l s a l i r p a r a e l t r a b a j o 
d e j ó c o m o d e c o s t u m b r e l a l l a v e p u e s -
t a en l a p u e r t a d e l a h a b i t i d c i ó n , y a l 
r e g r e s a r p o r l a t a r d e e n c o n t r ó l a 
p u e r t a a b i e r t a , c o m o i g u a l m e n t e u n 
b a ú l , f a l l á n d o l e d e é s t e y de u n p e r -
c h e r a , v a r i a s p i e z a s de r o p a s p o r v a -
l o r de 80 pesos, 
S e i g n o r a q u i é n sea e l a u t o r de este 
h e c h o . 
N I Ñ O S A N E M I C O S 
N e c e s i t a n u n b u e n t ó n i c o p a r a e n r i -
q u e c e r l a s a n g r e . 
E l d e s c u i d o d e l o s s í n t o m a s de A n e -
m i a p u e d e t r a e r p e l i g r o s a s c o n -
s e c u e n c i a s . 
L a a n e m i a se m a n i f i e s t a p o r p a l i -
dez , o j e r a s , f a l t a d e f u e r z a , d e á n i n . o 
ó de a m b i c i ó n . L a s a n g r e es d é b i l y 
n o n u t r e a l o r g a n i s m o e n p r o p o r c i ó n 
á sus n e c e s i d a d e s . E s t a e n f e r m e d a d 
se p r e s e n t a en a m b o s s exos y e n j a a 1 -
q u i e r e d a d , p e r o e s p e c i a l m e n t e e n l a 
é p o c a d e l c r e c i m i e n t o . S i se d e s c u i d a 
e n d i c h a é p o c a se c o r r e e l r i e s g o d e 
l l e v a r u n a v i d a de p e n a l i d a d e s , p o r -
q u e f a l t a e l g r a d o de s a l u d n e c e s a r i o 
p a r a h a c e r f r e n t e á l a s r e s p o n s a b i ' l i -
d a d e s c o m u n e s de l a v i d a d e l h o m b r o 
y d e l a m u j e r . 
L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i -
l l r a m s se h a n g a n a d o l a g r a í t i t u 4 de 
m i l e s ' de p e r s o n a s e n t o d o s l o s p a í s e s , 
p e r s o n a s q u e l a s c o n o c e n p o r e x p e -
r i e n c i a p e r s o n a l . H e a q u í o t r a c a r t a 
q u e a g r e g a r á l a m u y l a r g a l i s t a d e 
'las q u e h a r e c i b i d o l a c a sa d e l D r . " W i -
l l i a m s M e d i c i n e Co , , e s c r i t a p o r e l se-
ñ o r I s m a e l H e r n á n d e z D í a z , r e s i d e n -
t e e n M i n a s , C a m a g ü e y , C u b a : " P o r 
l a p r e s e n t e t e n g o e l g u s t o d e d a r tes-
t i m o n i o de l a c u r a c i ó n q u e e n u n h i j o 
m í o , d e o c h o a ñ o s de e d a d , e f e c t u a r o n 
l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r , " W i -
l l i a m s , E l m u c h a c h o h a c í a dos a ñ o s 
v e n í a p a d e c i e n d o de a n e m i a . T e n í a 
p o c o a p e t i t o , m a l l a d i g e s t i ó n , d o l o r e s 
d e c a b e z a y d o l o r e s e n e l c u e r p o . H a -
b í a p e r d i d o e l c o l o r , e n c o n t r á n d o s e 
m u y p á l i d o . 
" I n ú t i l es d e c i r q u e a n t e e s tos s í n -
t o m a s r e c u r r í á v a r i o s m é d i c o s , a d -
m i n i s t r á n d o l e a l n i ñ o l a s r e c e t a s qn?, 
é s t o s m e i n d i c a r o n . N o o b t u v e , sic 
e m b a r g o , m e j o r í a a l g u n a , y c u a n d o 
y a h a b í a d e s e s p e r a d o de c u r a r l o , l e í 
u n a n u n c i o d e l a s P i l d o r a s R o s a d a s 
d e l D r . W i l l i a m s . C o m p r é e s t a m e d i -
c i n a y a l t e r m i n a r c o n e l p r i m e r f r a s -
c o , n o t é en m i h i j o m e j o r í a , p o r l o 
q u e m e d e c i d í á s e g u i r d á n d o l e l a á 
P i l d o r a s . 
" H o y se e n c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e 
s a n o , r o b u s t o y n o s i e n t e y a l o s q u e -
b r a n t o s q u e d u r a n t e t a n t o t i e m p o l o 
a q u e j a r o n , 
" M e c o m p l a z c o e n e s c r i b i r l o a n -
t e r i o r y a u t o r i z o l a p u b l i c a c i ó n de es-
t a c a r t a . " 
T o d a s las B o t i c a s de i m p o r t a n c i a 
v e n d e n l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D O C -
T O R W I L L I A M S , N o se a c e p t a n sus-
t i t u t o s . 
E n l a casa S a l u d 109 o c u r r i ó a y e r 
nocihe u n a a l a r m a d e i n c e n d i o d e b i d o 
a q u e a l e s t a r e l i n q u i l i n o d e l 'a b a -
b i t a c i ó n n ú m e r o 4 J o s é I s a b e l P é r e z , 
b u s c a n d o c o n u n a v e l a e l escape d e 
gas , e n u n a c a ñ e r í a , ' h u b o de h a c e r 
e x p l o s i ó n d i c h o f l u i d o , p r o d u c i e n d o 
l a c o r r e s p o n d i e n t e a l a r m a . 
E l m a t e r i a l de b o m b e r o s a c u d i ó a l 
l u g a r de l a a l a r m a , sun t e n e r n e c e s i -
d a d de t r a b a j a r . ' 
de s m o 
D E F U N C I O N E S 
Agos to 3, 
Pedro H e r n á n d e z , 54 a ñ o s , H o s p i t a l 
Mercedes, A s i s t o l i a ; Ca r lo t a A l a y ó n , 5' 
meses, J e s ú s del M o n t o 197, A t r e p s i a ; 
Jac in to Escobar, 14 meses, J e s ú s del Mon-
te 76, M e n i n g i t i s , 
M a r í a de J e s ú s Q u i n t a n ó , L a w t o n y M i -
lagros, Tubercu los i s ; J o s é M a r í a M a r t í -
nez, ,39 a ñ o s . H o s p i t a l N ú m e r o Uno , T u -
berculosis . 
M a t í a s G a r c í a , 68 a ñ o s . H o s p i t a l N ú m e -
ro Uno , A r t e r i o esclerosis ; B e l é n Ponce, 
55 a ñ o s . Genios 2, Tubercu los i s . 
A n t o n i o Mole r lo , 81 a ñ o s . Ten ien t e Rey 
67, A r t e r i o esclerosis; G u i l l e r m o G a r c í a , 
53 a ñ o s , Santa A n a 2, Tubercu los i s ; J o s é 
S u á r g z , Qu in t a Covadonga, Quemaduras . 
A L Q U I L E R E S 
P A R A ESCRITORIO o comisionista, se 
a lqu i l a una e s p l é n d i d a sala con dos venta-
nas y entrada independiente. L u g a r c é n t r i -
co y comercial . In formes : Teniente Hey 
n ú m . 19, esquina a Cuba, S a r d i ñ a . 
9258 4-7 
S E AliQUTLAJff unos altos con v i s t a a la 
calle, in ter iores , en el precio de ?16 ame-
ricanos, en la calle de Bernaza n ú m . 22, 
entrada por la b a r b e r í a ; t ienen todo el ser-
vicio y cocina v 4 aposentos y azotea. 
9256 8-7 
E n 13 centenes se a lqu i l an los hermosos 
y frescos altos de esta casa con todas las 
comodidades modernas. L a l lave en los 
bajos. Para informes, ,en InQuisidor n ú m s . 
10 y, 12, A l m a c é n , T e l é f o n o A-3198. 
9255 8-7 
EIV CASA 1>K mora l idad se a lqu i l a una 
buena h a b i t a c i ó n a hombre solo, que sea 
ordenado. Empedrado n ú m . 55. 
9239 4-7 
TiOMA D I B Í J V E D A D O . Calle 15 n ú m . 251, 
entre E y F ; el hermoso piso al to , con sie-
te cuartos, sala, comedor, cocina, dos ba-
ños, cuatro balcones a l a calle, cielos r a -
sos, electr icidad, etc. In formes : F n ú m . 30, 
entre las calles 15 y 17. 
9230 8-7 
V I L L E G A S lVlj>f. 50, a dos puertas de 
Obispo, se a lqu i lan los bajos, propios para 
establecimiento. L a l lave en l a b a r b e r í a 
del frente. Para m á s informes: Obispo n ú -
mero 106. 9228 8-7 
V E D A D O 
12 Y L I N E A 
ALTOS D E CONSTRUCCION M O D E R N A 
PRECIO: 8 CENTENES 
9224 8-7 
E N 4 CENTENES se a lqu i l a l a casa de 
moderna cons-trucción, F l o r i d a n ú m . 73, mo-
derno. L a l lave a l lado. Su d u e ñ o en Cris-
to n ú m . 24, 9220 4-T 
V E D A O 
Se a lqu i l a la c ó m o d a y fresca casa s i tua-
da en l a calle Once esquina a la calle Cua-
tro. Tiene sala, saleta, comedor y seis ha-
bitaciones, i n s t a l a c i ó n san i ta r ia moderna, 
por ta l corr ido a las dos calles y ampl io j a r -
dín. Para la l lave e informes, o c ú r r a s e a la 
casa del lado. 9235 4-7 
V I L L E G A S N U M , 113, Se a lqu i l a el se-
gundo piso, es muy fresco y vent i lado, con 
magn í f i ca s comodidades, escalera de m á r -
mol y muy amplia . Informes en los bajos 
de M u r a l l a n ú m e r o s 66 y 68. 
9241 8-7 
R I C l i A NUMS, fifl-flS. Se a lqu i lan dos p i -
sos con entradas independientes, compues-
tos cada uno de cuatro habitaciones, sala 
y saleta. Condiciones h i g i é n i c a s y se rv i -
cio sani tar io de lo mejor. Informes en 
los baios de Rie la n ú m s . 66-68, . 
9240, 8-7 
SE A l i Q U I L A N los modernos bajos de 
Glor ia n ú m . 93, ant iguo, en seis centenes. 
I lave en el n ú m . 91, I n f o r m a n en Merca-
deres n ú m . 27. 914B 4 6 
SE A L Q U I L A N 
los frescos altos de Prado n ú m . 100, a n t i -
guo, a famil ias , escri torios o por depar-
tamentos independientes. Las llaves e i n -
formes en los bajos. 
9243 8-7 
S E AUQ,U1IJA 
la g r an casa calle de Cuba n ú m . 86, desde 
pr imero de Septiembre, podiendo cont inuar 
si a s í conviene a l que l a alqui le , muchos 
de loa actuales inqui l inos . Para m á s in fo r -
mes: San Migue l 76-78, bajos, Telf. A-1547. 
9344 . 8-7 ' 
SE A L Q U I L A N los altos de Sitios n ú m e -
ro 49, esqu'na a San Nico lás , acabados de 
construir , con sala, saleta, tres habi tacio-
nes y d e m á s servicios. L a l lave en el n ú -
mero 51, e in fo rman en Neptuno n ú m , 175, 
9148 4-6 
A LOS SRES, COMISIONISTAS 
Se a lqu i l a en precio mód ico un local en 
planta baja, si tuado en el mejor punto co-
mercia l de la ciudad: Obispo n ú m . 56, es-
quina a Compostcla, altos. 
9245 4.7 
SE A L Q U I L A N en cinco centenas los a l -
tos de Corrales n ú m . 208, muy venti lados, 
con t res cuartos y sala muy grande. La 
l lave en l a bodega. I n fo rman en Monte 
^ttOai. 279, altos. ..... ^246 ._. «.7 
VEDADO,—ae a lqui la , en ocho centenes. 
Tercera y B a ñ o s n ú m . 266, J a rd ín , por ta l , 
sala, comedor, cocina, cinco dormi tor ios , 
sanidad. Dueño , Neptuno n ú m . 132; l lave 
enfrente; agua, gas y electricidad, 
9152 4-6 
B E A U SBJOIJR,—Casa para Famil ias . Ba-
ños n ú m . 15, Vedado, T e l é f o n o F-1280. Hay 
habitaciones muy frescas a precios redu-
cidos, para la temporada de b a ñ o e . 
9153 15-6 AS-
SE A L Q U I L A N los bajos de Malecón n ú -
mero 306, p r ó x i m o a Escobar y los de San 
L á z a r o el mismo n ú m e r o , c o n s t r u c c i ó n mo-
derna y «e dan muy baratos con t a l que 
sean buenas famillaB. 9159 4-6 
CASA P A R A F A M I L I A S " I D E A L " 
Consulado n ú m , 124, esquina a Animas. 
Espaciosas habitaciones con todas las co-
modidades apetecibles, 
9161 26-6 A g . 
En el Politeama Habanero 
Se a lqui lan e s p l é n d i d o s locales para so-
ciedades de recreo, y asimismo en el Pa-
saje Centra l de l a Manzana de Gómez, ÍO-
cales para p e q u e ñ a s industr ias . Informes 
en la A d m i n i s t r a c i ó n del Poli teama. 
9170 8-6 
SE A L Q U I L A J e s ú s M a r í a n ú m . 120, an-
t iguo ; r e ú n e todas las comodidades; cuatro 
habitaciones bajas y dos al tas; la l lave en 
la bodega esquina a Picota; Informes, en 
Agu ia r 43, de 10 a 11 y de 2 á 4. Telf . F-1159. 
9172 • 4-0 
VEDADO,—En $64 americanos se a lqui la 
el chalet de 2 pisos en « esquina « JV: por ta l 
corr ido en sus 4 fachadas, sala, comedor, 
8|4, cochera, 1|4 para criados, b a ñ o , etc.; en 
el mismo estí^ la l lave; su d u e ñ o : Belas-
coa ín n ú m . 121, T e l é f o n o A-3629. 
9188 6-6 
NEPTUNO N ñ m . 162, p r imer piso, casa 
moderna y elegante, con sala, saleta, tres 
cuartos, ampl io comedor, cocina y b a ñ o , 2 
inodoros y módico a lqui ler . I n f o r m a n al la -
do, en el n ú m , 163A, p r imer piso, 
9192 8-6 
CASA P A R A V E R A N O , Se a lqu i l a un 
bonito departamento con v i s ta a l Parque, 
con o sin muebles, ee propio para f a m i l i a 
de gusto. Amis t ad n ú m . 154, altos, 
9195 6-6 
SE A L Q U I L A N , en 10 centenes, los her-
mosos altos de l a casa de Neptuno n ú m e -
ro 220, compuestos de sala, saleta, cuatro 
cuartos, e s p l é n d i d o comedor, cocina, cuar-
to para criados, cuar to de b a ñ o y dos ser-
vicios sani tar ios; las llaves en la bodega 
de Neptuno y M a r q u é s G o n z á l e z ; para m á s 
informes en la p e r f u m e r í a de Manr ique y 
San José . C2703 6-6 
S E A L Q U I L A N , en ocho centenes, los a l -
tos de la casa J e s ú s M a r í a n ú m . 110, com-
puestos de sala, saleta, cuatro cuartos y 
servicio sani tar io. L a l lave en el segundo 
piso al to e i n f o r m a r á n en J e s ú s M a r í a n ú -
mero 49, altos. 9130 8-6 
SE A L Q U I L A N 4 casas en 27 y 2 a 8 y 
10 centenes cada una, con sala, comedor, 
4 cuartos, b a ñ o , cocina, servicio de criados, 
agua callente y luz e l é c t r i c a . I n f o r m a n en 
las mismas. T e l é f o n o F-1205. 
9133 4-6 
S E A L Q U I L A N los hermosos bajos de 
San Rafael n ú m . 99, con 7 habitaciones, sa-
la y saleta, comedor y g a l e r í a , acabada de 
pintar , servicios sanitarios modernos, se da 
barata ; suelos de mosaicos y buen baño . 
La l lave e informes en el n ú m . 101, 
9132 8-6 
E N D I E Z CENTENES se a lqu i lan los a l -
tos de I n d u s t r i a n ú m . 20, ant iguo, con sala, 
saleta y 3 cuartos, muy venti ladas. I n f o r -
man en I n d u s t r i a n ú m . SI, bodega. 
9143 4-S 
A L T O S 
de M o n s e r r a t é n ú m . 5. se a lqui lan , con ca-
pacidad para una f a m i l i a numerosa, de re-
ciente c o n s t r u c c i ó n y con hermosa Insta-
lac ión sani tar ia , puede verse de una a tres 
y media de l a tarde; i n fo rman : Casteleiro 
y Vizoso, L a m p a r i l l a n ú m . 4. 
910-0 8-4 
S E A L Q U I L A u n departamento compues-
to de dos grandes habitaciones y saleta y 
con ventana a la calle, a personas de mo-
ra l idad sin n i ñ o s ; t a m b i é n hay ©tras habi -
taciones de varios precios con las comodi-
dades que puedan desearse. San Rafael 61. 
9113 4-4 
SE A L Q X 7 1 L A N las casas Es t r e l l a n ú m . 
62, altos, y Lagunas n ú m . 53, bajos, con 
buenas comodidades, frescas y baratas, Ga~ 
l lano n ú m . 54, e s t á n las llaves e in forman. 
9111 4-4 
V I R T U D E S N U M . 9«, ant iguo, entre Per-
severancia y Leal tad , se a lqu i lan habi ta-
ciones a p r o p ó s i t o para hombres solos, a 
$6-50: es casa de orden. 
9110 4-4 mum de mmm 
Se a lqu i l a y se vende la bien si tuada y 
c ó m o d a casa San Federico n ú m . 22, entre 
Nor te y Lee, con toda, clase de comodida-
des; la l lave en el n ú m . 20; i n fo rman en 
" E l Roble," Solís, F e r n á n d e z y Ca., T e l é f o n o 
708-1, y en M u r a l l a n ú m . 35, T e l é f o n o A-2608. 
9106 5-4 
CUARTO FRESCO y vent i lado, con todo 
servicio, si se desea en casa de corta fa 
m i l i a ; mód ico precio; informes: Vi l l egas 
n ú m . 10, altos. 9103 8-4 
PROGRESO N U M . 33 A. Se a lqui lan los 
bajos de esta moderna casa, con ^ a U Pi-
leta, cuatro cuartos, comedor al fondo y 
todo servicio sani tar io moderno, 
9092 
E N 7 CENTENES se a lqu i l an los bajos 
de Gervasio n ú m . 71, ant iguo, compuestos 
de sala, saleta, cuat ro cuartos y d e m á s co 
modidades. La, l lave enfrente. In formes : K 
y Pirotecnia, T e l é f o n o F-1565. 
9099 4-4 
SE A L Q U I L A N los altos de Animas n ú m . 
166, esquina a Gervasio, y t a m b i é n los al 
tos de Animas n ú m . 166^, modernos. I n 
fo rman : Cuba n ú m . 62, F. Díaz , 
9098 8-4 
O B R A P I A N U M . 14, esquina a Mercade 
res, se a lqu i lan una accesoria propia para 
establecimiento o escri torios y hab i t ado 
nes con b a l c ó n a l a calle e inter iores . 
9096 8-4 
8-3 
V E D A D O . Ü la Loma calle ^ núm. 
401. entre 4 y .6. se a lqu i la una C M * con 
sala, saleta. 4|4. corredor, ^clna p^io y 
j a r d í n y d e m á s servicios; su precio. 12 cen-j a r d í n y „ 
tenes; en la misma informan 
9081 
5-3 
PARA E S T A R L E C I M I E N T O , se a lqu i la 
un buen local de esquina, con dos acceso-
rias, buen punto y precio módico , con con-
t ra to . V i s t a Hermosa y 1 ^ Rosa, la l lave 
enfrente. Informes en Habana n ú m . 202, 
9076 8-3 
PRADO N U M . «K, esquina a Trocadero; 
los nuevos d u e ñ o s a lqu i lan habitaciones 
con toda asistencia, muy venti ladas y v i s t a 
a l a calle. 9122 8-4 
S E A L Q U I L A N los altos de b u á r e z n ú m . 
10, a media cuadra del Campo de Mar te 
acabados de fabricar, con sala, saleta y 4 
cuartos; i n s í a l a c l ó n e l é c t r i c a y de gas; ga-
nan 11 centenes; l lave en l a casa de p r é s -
tamos del lado. 9075 4"¿ 
SE A L Q U I L A N tros casas 
Padre, nilm«, I I, lii y .|x. modern Cru7' d 
ves 011 la bodega y ganan a L ^ Ik1 
Sun grandes y rec ién cons t ru id» - ee,ueiie 
fia en J e s ú s del Monto núm Su dn» 
9057 ^ Ue- I ' 
S E A L H U I L A la planta alta T 
Monte núm. 177, esquina, a San NicJ^a 
sala, saleta, eumedor, (;|.} y j , , 'LOláa, c * 
tea; la l lave en los bajos e iJn l!í íz* 
Prado núm. fí(>, ant icuo. Pra, ,ornian ," 
G u z m á n . 9011 ,an<1sco ^ «» 
SAN IGNACIO S2 
entro M u r a l l a y Sol, So alquilan 
p r inc ipa l magní f i cos departament 61 
dos la brisa, propios para Imf^* S[̂ Z 
r í a s , escritorios u oficinas do seño 
sionistas. 8992 ' c o ^ 
S E A L Q U I L A N frescas habitaciones amue-
bladas y con todo servicio, con v i s ta a l a 
calle e interiores, y un departamento bajo 
eon entrada independiente. Empedrado n ú -
mero. 75. Se exigen referencias. 
9121 4 .4 
A G U I A R 101, ant iguo, entre Sol y Mura-
lla , en el centro de todos los negocios y á 
una cuadra de todas las l í n e a s del e l é c t r i -
co; hay departamentos y habitaciones pa-
ra toda clase de oficina y con todas como-
didades. 9118 26-4 A g . 
SE A L Q U I L A en 12 centenes, la casa 
Refugio n ú m . 4' p r inc ipa l . I n f o r m a n : T r o -
cadero n ú m . 71, Te l f . A-5262, F. C e n t u r i ó n 
9105 5.4 
L O M A D E L V E B A D O 
Se a lqu i lan dos e s p l é n d i d a s casas mo-
dernas, esquina de brisa, 17 y 4. y chalet 
de altos y bajos, 4 entre 17 y 15, ambos 
modernos; jardines, patios, servicios per-
fectos. Informes: Fi-ancisco Andreu, da ] 2 
a 1, Paseo núm, 22, esquina a 13. T e l é -
fono F-1068. 9094 8-3 
SE A L Q U I L A N los magn í f i cos bajos de 
San Migue l 86; t ienen z a g u á n , ver ja de hie-
rro, sala, saleta, 4 habitaciones, comedor, 
servicios modernos, zóca lo de azulejos; l a 
l lave en los altos, donde in fo rman , y en 
Ba ra t i l l o n ú m . . 1. Telf . 1768, A l q u i l e r : 12 
^centenes, k¿Qi &-é 
E N M O N T E 1 5 
SE A L Q U I L A U N HERMOSO Y A M P L I O 
PISO ALTO. CON TODO E L CONFORT MO-
DERNO PROPIO P A R A F A M I L I A D E GUS-
TO Y NUMEROSA. LAS L L A V E S E I N F O R -
MES E N L A MISMA. SU PRECIO M O D E -
RADO. GONZALEZ Y B E N I T E Z . 
9048 i 0 ' 2 
V E D A D O , Se a lqu i lan 5 casas acababas 
de fabricar, con todas las comodidades mo-
dernas, propias para personas de gusto; las 
hay desde 9 hasta 12 centenes; la l lave é 
informes en las mismas. Calle M esquina á 
11, Telf . A-3194, 9068 8-2 
S E A L Q U I L A entre Parque y Prado, V i r -
tudes n ú m , 2, un piso bajo; el portero i n -
forma. 9050 • 8-2 
VEDADO, Se a lqu i la la fresca casa ca-
lle G n ú m . 8, esquina a Calzada; Informa-
r á n en la misma. 9058 8-2 
GRAN HOTEL Ü E R i ü 
I n d u s t r i a 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua callente, luz. t imbres y elevador 
e l éc t r i co . Precios sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por mese», precios 
convencionales, Te l é fono A-2998, 
C 2764 A g , 1 
S E A L Q U I L A " 
L A CASA CONSULADO NUM 17 
L A . COMEDOR, TRES CUARTÓQ , SA. 
DOS CUARTOS ALTOS Y U N SAI mr AJOS 
DE, DOS BAÑOS CON INSTAI Aor^-
MODERNAS; I N F O R M A R A N EN o ^ 
L A D O N U M . 19. 9003 
' 1 
COMISIONISTAS 
Para oficina y muestras. Tres hahit 
s, con armatostes, te lé fono, a medí ^ 
dra de Neptuno y dos do Galiano v ^ C,ia-
fael. San Nico lás núm, 76, altos 
8988 
6-1 
V E D A D O , 18-8 calle C, entre fg 
Magníf icos altos con agua abundant/ Ü 
e léc t r i ca , dos b a ñ o s , cinco dormito ' lui 
ot^-o do criados y todas comodidades'03 51 
9046 15-2 
S E A L Q U I L A N los bajos y los a J t eTT^ 
casa Leal tad n ú m . 153, acabada de fabri ll1 
L a l lave en la misma. Informan en 
l lano n ú m , 111, altos. 'a" 
9 f m 4-, 
S E A L Q U I L A —1 
un piso de l a calle de Obrap í a nútn 11» 
casi esquina a Monserratc. ' " 
8985 ^ 
E N L A C A L L E IT, entre K y D, Vedado, 
y en el mejor punto de la loma ( t r a n v í a 
para l a Habana cruza por frente 6. la ca-
sa), local idad cerca de los b a ñ o s de mar, 
se a lqu i l an nuevoa deprtamentos indepen-
dientes & famil ias ú hombrea so'os, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , Inodo-
ro, e tc , asistencia, incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios; m á s ba-
ra to que n i n g ú n hote l en la ciudad, mesa 
excol tnte y t r a to de fami l i a . D i r i g i r s e & 
H , G. V ida l , calle 17 entre B y D, " V i -
l l a V i d a l , " Vedado. Habana. 
C 2802 k A g . 1 
E N 17 CENTENES se a lqu i lan los moder-
nos bajos de Reina n ú m . 131, esquina a Es-
cobar; t ienen recibidor, sala, 6|4, comedor, 
p a t í o , 2 b a ñ o s , i n s t a l a c i ó n de gas y e l é c t r i -
ca. Se pueden ver a todas horas e i n fo rman 
en el mismo y por Te l é fono A-1373. 
9027 4-2 
P A R A B U F E T E u oficina, se a lqu i l a un 
magní f i co departamento en Te jad i l lo n ú m . 
6. esquina a Cuba, local de la Asociaci 'm 
de Empleados del Estado. Te l é fono A-3J-Í8. 
Precio módico . 8931 6-31 
SE A L Q U I L A en $42-40 el p r lemr piso de 
Luz n ú m . 2, entre Inquis dor y San I g n a -
cio, con ' sala, comedor, tres cuartos, etc.; 
la l lave en l a bodega; su d u e ñ o en Belas-
coa ín n ú m . 121, entre Reina y Pocito. Te-
l é fono A-3629. 8964 6-31 
S E A L Q U I L A N los bajos de Emp¡drail 
n ú m . 59, propios para una famil ia dec«nt 
las l laves las tiene el doctor Vieta, * 
Vi l legas n ú m . 21; m á s informes en Mon' 
serrate n ú m , 71, altos. " r 
8984 -
S E A L Q U I L A la parte baja de San 
fael n ú m . 102, p rov is ta de todas las como' 
dldas y efectos sani tar ios; informan ei 
S u á r e z n ú m . 7. Las llaves en Gervasio nú 
mero 81, café . 9016 g.j 
ALTOS AMPLIOS y modernos, se alqüi? 
lan en B e l a s c o a í n núm. 32; informes en ü, 
F e r r e t e r í a de B e l a s c o a í n esquina a Sin 
Rafael . Te l é fono A-7601. 
8955 s.j! 
SE A L Q U I L A N en 13 centenes, los mô  
dernos altos de San Nico lás 65, entre Nep-
tuno y San Migue l . Tienen sala, saleta, co-
medor corr ido a l fondo, 6 cuartos y doble 
b a ñ o . Llaves en l a misma. 
9008 g.j 
P A R A PERSONAS de gusto se alquilan 
jun tos o separadamente, los altos y bajoj 
con entrada independiente de l a casa Rel« 
na n ú m . 96. Tienen todas las comodidades 
dseables. La l lave e informes: Cuba 76-7$, 
Manteca. 8975 8-1 ' 
A N I M A S N U M . 01, altos, entre Galiano y 
San Nico lás . Se a lqui lan , sala con balcón a 
la calle y una h a b i t a c i ó n , a s eñoras u hom-
bres solos, sin n i ñ o s . Se dan baratas. Se 
da l l av ín . Hay luz e l éc t r i ca . 
8986 8-1:1 
L I N D A CASA en lo al to de la V í b o r a , Jo-
sefina l e t r a D. Se alqui la , se compone de 
sala, salega corr ida, 314. azotea y d e m á s ser-
vicios sanitarios. Precio: 7 centenes. I n f o r -
mes: L a m p a r i l l a n ú m . 55, moderno. T e l é -
fono A-8889, de S a 11 y de 1 a 4. 
9044 4-2 
SE A L Q U I L A 
¡a casa calle de Aguacate n ú m . 138. I n -
f o r m a r á n en Teniente Rey n ú m . 19. 
9029 • 4-2 
P R O X I M A A PRADO, se a lqu i l a l a nueva 
p lan ta a l ta de Refugio 29. Consta de sa-
la, saleta, 3 dormi tor ios , etc., en 11 cente-
nes. I n f o r m a n en l a casa de cambio del 
ca fé "Biacui t ," en Prado y Cárce l , o M u n i -
cipio n ú m . 10, E. 9048 4-2 
propia para establecimiento por ser punto 
comercial , la casa calle de la Salud n ú m . 
23, con sala y seis cuartos grandes, come-
dor, cocina, pat io y acabados de ins ta la r 
los servicios sanitarios modernos y pisos 
nuevx>s; en (a misma i m p o n d r á su d u e ñ o , 
de 8 a 10 y de 12 a 4 del d ía . 
9049 4.2 
SE A L Q U I L A la casa s i tuada en la caile 
15 entre Seis y Ocho, en el Vedado, con 
sala, saleta, ocho habitaciones, ga lón de co-
mer y cuartos de criados y d e m á s servicios. 
Renta 18 centenes. Informes en A m a r g u r a 
28, T e l é f o n o A-2744. 8799 10-26 
SE A L Q U I L A N los espaciosos altos de la 
casa calle de Amis t ad n ú m . 61 A, entre San 
Rafael y San J o s é , con sala, saleta, siete 
habitaciones, s a l ó n de comer y cuartos de 
criados. Renta 22 centenes. In formes : en 
A m a r g u r a n ú m . 23, Te l é fono A-2744 
8798 io--28 
SE ALQUILA?» lor- bajos de la casa Agua-
cate n ú m . Iñ. con sala, saleta, comedor y 
siete dormi tor ios amplios, secos, frescos y 
claror. I n fo rman en Aguacate núm. 58; 
la l l ave en los altos. 
9018 8-1 
Cüba 24, freste al mar 
La casa m á s fresca, h i g i é n i c a y ventila^ 
Departamentos altos y bajos con dos bue-
nas habitacione*t cada uno, de nueva cons-
t r u c c i ó n , pisos de mosaico, cielos de yeso, 
agua, lavabos, etc., para oficinas y hom* 
bres solos, a $10-60, $12-75 y ?15-90. 
89.51 25-31 Jl. 
S E A L Q U I L A N v i 
unos altos en la calle del Morro núm. 9, g 
en 15 centenes. R a z ó n en Morro núm. 5 A. J 
8934 15-31 Jl. 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y frescos bajos de Industria nú-' 
mero 34. esquina a Colón. L a llave en 1» 
bodega, e in fo rman en Escobar núm. 58. 
8937 S-31 
S E A L Q U I L A a ma t r imon io solo, la sala, 
comedor y dos c u a r t o » de la casa calle ds 
Progreso núm. 15; servicios independientes; 
no hay pape.l en la puerta y se cambian re-, 
ferencias; en l a misma informan, 
8870 «"SO 
SE A L Q U I L A , en casa de famil ia respe-
table, un departamento con vista a la ca-
lle, propio para dos personas; Galiano núm, 
95, ant iguo, altos. 88fl5 ' ;' 
P A R A A U T O M O V I L E S 
coches ú o t ra cosa, so a lqu i l a una caballe-
r izdf patio, z a g u á n , barbacoa, etc. T a m b i é n 
se a lqu i l a una h a b i t a c i ó n en $10, Salud 
n ú m . 22, ant iguo. 9041 4-2 
CHACON N U M . 28, entre Habana y Com-
posctela, se a lqu i l an altos y bajos de una 
preciosa casa; e s t á n nuevos, a ú n por estre-
nar ; t ienen sala, comedor, 4|4 en eada piso. 
Informes en l a misma de 1 a 4 y en San 
Rafa,el n ú m . 61, de 12 a 2, 
9038 v 4.2 
S E A L Q U I L A en 12 centenes la casa A n -
cha dffl Nor te n ú m . 122, de dos ventanas, 
z a g u á n , tres grandes c u á r t o s , comedor, ba-
ñ o y cuartos en los s ó t a n o s para criados; 
la l lave en el n ú m . 120; i n fo rman en Cam-
panario n ú m . 164, ant iguo, 
9034 4 2 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la casa 
A g u i a r n ú m . 107, con sala, tres cuartos, 
comedor, b a ñ o y d e m á s comodidades. L a 
l lave en el n ú m , 101. I n fo rman en Campa-
nar io n ú m . 161, an t iguo. 
9035 4-2 
SE/ A L Q U I L A E N 950 CY, 
CASA N U E V A E N L A C A L L E 24 E N T R E 
15 Y 17; LO MAS FRESCO D E L A L O M A 
D E L V E D A D O ; T I E N E J A R D I N . P O R T A L 
SALA, SALETA, TRES GRANDES H A B I T A -
CIONES. CUARTO DE BASO, COMEDOR 
COCINA, CUARTO D E CRIADOS. S E R V I -
CIOS SAJVITARIOS, DOBLES P A T I O Y AZO-
T E A . L A L L A V E A L L A D O . SU DUEÑO 
E N O ' R E I L L Y N U M . 59, ALTOS. 
8835 , 8-23 
SE A L Q U I L A la casa situada en ei Je-
dado, en la calle 3a. n ú m . 292, entre C 7 
D. Renta $63-60. Informes en Amargura 
n ú m e r o 23. T e l é f o n o A-2744, 
8892 _ _ _ ¡ ^ 1 — -
SITIOS NÜM. 95,—Se a lqui la .próximo » 
desocuparse, puede verse a todas horas, 
formes en Habana núm". 98, 
8922 8'!" 
^E A L Q U I L A N los frescos salones de 1 
esquina de Santa Clara n ú m . 20. Pr6^ 
a los muelles y con todas las comodidade 
Informes y l lave en el a l m a c é n de, mir.j] 
guano y almohadas de Mercaderes núm. 
8913 s'ól^ 
SE A L Q U I L A N los bajos de Jesús Fe 
g r i n o n ú m . 2, esquina a Chávcz ; sala, ^ 
cuartos y d e m á s servicios; precio: cua ^ 
centenes; la l lave en la bodega esquina 
B e l a s c o a í n . 8909 
CASA DAMAS N U M . 55, p róx ima & 
muelles de San J o s é , preparada para 1 
ú o t ra clase de establecimiento; 86 da'11ii 
t r a t o ; informan en San Rafael núm-
"La Esmeralda." „„ T' 
S7C6 2G-2b 
la grande y espaciosa casa San ^ ' ^ g ^ A 
Se hacen grandes reformas en ella. ci , 
l i s t a para el d í a 15 de Agosto. Por ^ t j 
pacidad y grandes departamentos, se P ri , 
para a l m a c é n de muebles, de Tabaco, • 
ca de ídem. Casa de H u é s p e d e s , etc 
en Barat i l lo 
8781 20 
i la misma y _  t i l l  ^ ^ 
T e l é f o n o 1768. 
l a casa Teniente Rey n ú m . 7. acabada de 
const rui r , con todos los adelantos moder-
nos, propia para a l m a c é n por tener q u i -
nientos metros do superficie; la l lave a l 
frente, e i n f o r m a r á n en Perseverancia n ú m 
38 A, de 9 a 11 a. m. Te l é fono A-4649. 
8831 8.28 
V E D A D O 
En L í n e a n ú m . 142, j u n t o a l a Ig les ia del 
Carmen, se a lqu i l a una casita muy fresca 
y r e c i é n const ru ida; t iene sala, comedor 
tres cuartos, b a ñ o , cocina, cuarto de c r ia -
da y ampl io j a r d í n . Informes en L í n e a 146 
8829 8-28 
A N I M A S N U M . 143. Se a lqu i lan en 10 
centenes los bajos de esta nueva casa, con 
sala, sa le ta 4|4, patio, .cocina, 2 duchas' ba-
ño y 2 servicios. L a l lave en l a c a r p i n t e r í a 
esquina a Gervasio; informes en Habana 
n ú m . 111, altos, de 11 a 3, 
8838 9_9í¡ 
SE A L Q U I L A la casa Obispo n ú m . 5 en 
la Plaza de Armas, propia para a l m a c é n de 
v í v e r e s por su capacidad y s i t u a c i ó n ; den-
tro de tres d í a s e s t a r á v a c í a , y puede verse 
desde hoy. Informes: B a r a t i l l o n ú m 9 
8-28 
SE A L Q U I L A N los magníf icos alt ^ 
Reina n ú m . 129. esquina á Esc0k* hajo* 
fo rma su d u e ñ o en Prado núm. Sis 
om- • 15-24 Jl-8695 
P A R A K L VERANO. Se alquila u ^ ^ g 
to chalet en el mismo paradero a0 
V i s t a ; es muy fresco y sano; con do ^re, 
de c o m u n i c a c i ó n en la misma Pue**.f'oTfíie3' 
ció m ó d i c o ; las llaves enfrente; ^ ^ J Í / 
Neptuno núm. 4. altos. Teléfono A-
8682 
Se a lqu i la esta hermosa casa, r lantoS 
bricada y que contieno lodos loí;. ^ ue 5« 
modernos: consta de al to y bajo, CoIlSt» 
a lqu i lan juntos 6 separadamente. ¿0. 
(iada piso de sala, saleta, seis c«ai ^ 
tados de lavabos do agua corriente . y gef. 
güo . hermosa cocina, cuarto de ban 
v ic io sani tar io completo. iS-S^jfly^ 
D E P A R T A M E N T O , Se alquila """vent»' 
puesto do cuatro cuartos, con cU* ntei bül 
la brisa, entrada I n d e p e n d í ^ 
'''^aciones con 
ñ a s 
e l é c t r i c a 
drado n ú m . 15. A d e m á , 
v i s t a á la c a % en O'Reil ly nünxlfi.2] Jl 
8556 . — - ^ J í 
E N R E I N A 14, se a lqui lan h*?™ cóa t0¡ 
bitaciones con muebles ó sin el 'e'ntrada 
do servicio, con vis ta á la calle'de m01-*;»' 
todas horas; se desean personas Beina, W 
dad; en las mismas condiciones, 
entrada á todas horas, ofi,1o 
8088 1_——f» 
E N C H A C O N 8 (al tos) «n c f ^ a P» 
m i l i a respetable, 80 a lquha und ^ g, 
r a eecr i to r io . .... O, 
D I A Ü i O úzt i á ü . J d A i ^ i ^ A . ' - y í í ü i c i ó n d e l a m a i l a n a . — A g o s t o 7 de IÍ^JÍJ 
t 
U Mí D E L D I A 
Se v a el general de pesca, 
lo cua l es una Ironía 
porque pesca sin moverse 
disgustos y sofoquinas, 
y yunque en el mar coja peces, 
los de tierra que no pican, 
tragan y tragando callan... 
los que callan, que otros chillan. 
Se v a al Sur. Si de ahí soplan 
los vientos y no se anima 
a desembarcar en Cuba 
para activar las pesquisas 
aquellas, relacionadas 
con ciertos pasados vivas, 
es muy probable que vuelva 
con jaqueca. La política 
ge enreda y se aclara a un tiempo, 
y en esta lucha continua 
que se acentúa conforme 
van transcurriendo los días, 
habrá la mar, y los ríos, 
y 'los arroyos. Se libra 
o se librará un combate 
por los frijoles con miras 
al b l * t é , y, naturalmente, 
hay muchas grandes barrigas 
dispuestas a todo, a todo, 
menos a ayunar. Familias 
enteras viven pendientes 
del lío que se aproxima, 
que va a ser un lío padre 
y madre, y muchas cocinas 
andan revueltas, de modo 
qa» él Pentateuco y la Biblia 
ge va el general de pesca, 
lo cual es una ironía 
porque pesca sin moverse 
disgustos y sofoquinas. 
EN H O N O R A L A V I R G E N D E L CAR-
M E N , P A T R O N A D E C A S A B L A N C A 
Cuando l a aurora empieza a disipar el 
estrellado manto de la noche, y todo co-
mienza a cubrirse de púrpura y arrebol, 
pajarillos saludan la aparición del astro, 
que parece se levanta del fondo del mar, 
prestando calor, vida y animación, esta-
mos a bordo del vapor que hace la trave-
sía entre la Habana y Casa Blanca, a don-
de nos dirigimos a fin de presenciar las 
fiestas cívico-religiosas con que los veci-
nos de Casa Blanca se disponen a honrar 
a l a Estrelal del Mar, a la Esperanza y 
guía del Marino. 
Reina en Casa Blanca desde muy tem-
prano gran bullicio, y por sus calles so 
ven numerosas (Jamas y elegantes seño-
ritas, en sus manos el libro de oracio-
nes, y rodeando su muñeca el bendito Ro-
sarlo. 
Al templo nos encaminamos. Son las 
seis y media y da principio el augusto 
sacrificio, en el cual un humilde hijo de 
San Francisco distribuye el Manjar de los 
Angeles a muchas señoras y señoritas, y 
también a algunos hombres. 
Terminada la distribución de la comu-
nión, nos dirigimos a pasear un poquito 
por el pueblecito, agradándonos mucho su 
buen aspecto. La mayoría de las casas 
están adornadas con la bandera nacional 
o con ricas cortinas, mientras otras se 
hallan rodeadas por artísticas guirnaldas. 
Pero el repique de campanas y el es-
tampido de voladores nos anuncia que va 
a dar principio la fiesta religiosa. 
A l llegar nos sorprende la brillante de-
coración del templo, realzado por esplen-
dente iluminación eléctrica. 
Mucha concurrencia de fieles, entre los 
que se hallan militaras y marinos, de las 
fuerzas de mar y tierra. 
Allí vemps en primer lugar a las vir-
tuosas señoras de Carreras y de Porto, 
que en unión de un grupo de encantado-
ras jóvenes recogieron lo necesario entre 
los vecinos para celebrar dignamente la 
fiesta. 
Oficia en l a misa el P. Superior de la 
Residencia de este lugar, ayudado de 
otros religiosos de la misma Orden. 
En el coro numerosa orquesta y voces 
bajo la dirección del maestro Ervite, in-
terpretan la gran Misa, Te Deum Lauda-
mus de Perosi, con gran afinación y arte. 
El P. Provincial de los Franciscanos, 
Fray Nicolás Vicuña, hizo el panegírico 
de la Virgen del Carmen, mereciendo uná-
nimes elogios. 
Por la tarde se celebró la procesión, que 
resultó muy lucida. 
Abría l a marcha la banda de cornetas 
de Regla, cuyos individuos prestaron gra-
tuitamente este homenaje a la Augusta 
Reina del Cielo. 
Seguía el colegio de niñas de la Mila-
grosa, que las hijas de la Caridad, con 
banderas y luces, todas vestidas de blanco. 
Luego la venerada Imagen del Carmen, 
dando una nota altamente simpática, los 
marinos de la escuadra y los soldados de 
la Cabafia, quienes portaron la imagen du-
rante el recorrido de dos horas. 
Seguía de preste Larraza, acompañado 
de los Padres Sarasola y Pujana, cerran-
do l a marcha la Banda de Beneficencia y 
numeroso público. 
Durante el trayecto las casas estaban 
iluminadas con luces de bengala, arrojan-
do las damas multitud de fiores, mientras 
«as campanas y voladores alegraban el es-
pacio. 
Fué un paseo triunfal el de la Virgen 
del Carmen. 
¡Bien por 'os vecinos de Casa Blanca! 
Recogida la procesión, las niñas del co-
legio de l a Milagrosa cantaron muy bien 
Ja Salve. 
UN CATOLICO. 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
E N " L A B E N E F I C A " 
Ingresaron: Gabriel Trasancos García, 
Manuel Crespo Monteiro, Román Rodrí-
guez Pernas, Antonio Espiñeira y Pérez, 
J-onstantino Pérez Pérez, Daniel Seco y 
f^ i r a s , José Arias González, Alvaro Ortte 
^opez, Manuel Diéguez y Bacal, Domingo 
Rastro Pico, Rogelio Díaz Ramos, Victo-
riano Ferreiro Pérez, Lisardo Iglesias y 
^ i g u e l , Gregorio González Ruiz, Ramón 
soto Torrente, Constantino Vázquez ígle-
^as, M a n u e l Domínguez Domínguez, Fran-
cisco RÍOS Pérez, Francisco Ramos Ca-
SJf» C ip r i ano García Bañobre, Jesús M. 
« a n ó n Martínez, José Castaño Figueiro, 
^ommgo Fernández Pariente, Jesús Gó-
f?ez Cordeiro, José Muiño Montero, José 
« r̂a Boedo, Víctor Pérez Rico, Teófilo 
D í f 6 •Fi<i' Daniel López Aguiar, Benigno 
cent Varela. Evaristo Blas Estévez, Vi-
£ ^ t e Ba l i es te r Ballester, Benito Rodrí-
guez R o d r í g u e z . J o s é M a r í a Otero Blanco, 
•esús M u i ñ o , Pedro de E v a n A r r i a z ; Do-
J^gQ P é r e z de la T o r r e , A n d r é s B l anco 
^arez. Jesús B u r q u e Pazos. 
De alta: Ramón Gutiérrez e Iglesias, 
José Pérez Martínez, Francisco García y 
Partierre, Benito Gómez Echavarría, José 
Sanmartín García, Juan Izaguirre Uterbe-
rea, Manuel García Ramos, José Yáñez 
Quintairo, José María Gómez, Vicente Pa-
rapar Prada, Manuel Calvo Nieto, Jesús 
Varela López, Manuel Rodríguez Monte-
ro, Elias Méndez Sánchez, José Montero 
Vidueiro, Manuel Santos Torres, Andrés 
Paredes Amigo, José González Várela, Jo-
sé Silva Fernández, Pedro Vázquez Gon-
zález, Rosendo Fernández Ferreiro, José 
Nadal Ferré, Pedro García Bañobre, To-
más Anacoume Rodríguez, Carlos Gaboi-
ras, Eleuterio Mato Castro, Marcelino Ro-
dríguez Carpente, José Carrares Sánchez, 
Manuel Guismunde y Enríquez, Avelino 
Iglesias Bellas, Manuel Mendiuña Reguei-
ro, José Santo García. 
E N L A " C O V A D O N Q A w 
Ingresaron: Juan Sicardó Marín, Vale-
rión Toyo Tuero, Pedro Gutiérrez Gonzá-
lez, Angel Sánchez Navarro, Lino Martí-
nez Pajares, José Alonso López, Valeria-
no García Fernández, Manuel Rodrigue?! 
Fernández, Amando Solares Cacepo, VI-
cente Noriega Miguel, Santos García üu 
tiérrez, Francisco Tejera Rivero, Pedro 
Barro San Martín, Francisco Mora Mén-
dez, José M. González García, Miguel Ra-
mos Castillo, Rosendo r respalacios Esta-
pa, Fernando García Ampudia, Gumersin-
do Fernández Menéndez, Indalecio de la 
Puente Zaragoza, Francisco del Corro y 
Valle, José Vega Lagar, Víctor González 
Busto, Antonio Ramos y Moreda, Alfredo 
Suárez Bársena, Luis Quesada del Hórreo. 
. De alta: Manuel Santiago Rodríguez, 
Eugenio Fernández y Menéndez, Ramón 
Fernández Riesgo, Ramón González Ro-
bledo, Alberto Prieto Rivoro, Abelardo 
Suárez Mediedo, José C. Velis Santos, Ma-
nuel Fuertes López, Benigno Lledín Fer-
nández, José Albuerne Mariño, Elias Gon-
zález 'Tejuca, Avelino Díaz Sánchez, José 
Fernández Blanco, José Rivas Parra, Jo-
sé Avin Rodríguez, Francisco García Ro-
dríguez, Silvino Suárez Pérez, Joaquín 
Gómez Pérez, Amador Fernández y Ro-
dríguez. 
EN L A " A S O C I A C I O N CANARIA3» 
Ingresaron: Pedro Martín Santos, Fran-
cisco Lorenzo Pérez, José G^n^ález Do-
mínguez, Pablo Domínguez, Manuel Gar-
cía Rodríguez, Juan Castro Fernández, 
José Fuentes Hernández, Floréucic Ro 
dríguez, Pedro G. Invernó, Bernabé Zam-
brana. 
De alta: Manuel Ortega Mateo, Juan 
Rodríguez Triana, Gregorio Pérez García, 
Francisco Espino y González, Alejandro 
Abella, Ensebio Espino Medina, Isidro 
Romero. 
E N " L A B A L E A R " 
Ingresaron:. Juan Pujol, Juan Marqués, 
Gabriel Pujol, Herminia López. 
De alta: Matilde León, Angela Monse-
rrat, Consolación Fernández, Sebastián 
Ballester, Eulalia Miralles, 
En E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Andrés Martín y Manuel 
Diez. 
De alta: Daniel Torres, Recaredo Igle-
sias. 
E l r e y d e l a s v isceras .—> 
A s í l l a m ó •el g r a n H i p ó c r a t e s - a l es-
t ó m a g o , q u e t i e n e e l p a p e l de p r i m e r 
a e t o r e n l a m a y o r p a r t e d e l o s d r a -
m a s p a t o l ó g i c o s . P a r a e v i t a r y c u r a r 
sus m a l e s , p u e s o b r a t a m b i é n c o m o 
p r e v e n t i v o , h a y q u e t o m a r e l E l í x i r 
E s t o m a c a l í l e S á i z d e C a r l o s . 
" E L F IGARO'* 
Con la debida puntualidad hemos recibí-
do el número de esta revista correspon-
diente al domingo 4 del' actual. En la 
portada ostenta el retrato de la señora 
Laura G. de Zayas Bazán,. delegada de la 
Cruz Roja, que ha prestado grandes ser-
vicios durante la campaña de Oriente. 
Luego el retrato del insigne literato direc-
tor de la Biblioteca Nacional de Madrid, 
don Francisco Rodríguez Marín, con un 
madrigal suyo; le sigue "¿Se puede vivir 
en la Habana sin un centavo?", trabajo 
humorístico premiado por esta revista en 
el reciente concurso; este artículo está 
acompañado con el retrato de su autor, 
señor Emilio Roig. "El campeonato local 
de Ajedrez," con fotografías; "Historia 
antigua (que puede ser moderna)" poesía 
premiada en el concurso de composiciones 
festivas, con el retrato de su autor, señor 
José M. Quirós; "La muerte de un gran 
monarca," con fotografías de Mutsu-Hito, 
el Emperador del Japón; "Funerales del 
Segundo Jefe de la Marina Nacional," con 
fotografías; "La novela de Montagú"; 
"Entre libros," nueva sección redactada 
por Carlos de Velasco; "Cascabeleo," por 
M. Remo; "La actualidad sportiva," por 
Guillermo P, con el retrato de Alfredo 
Cabrera; "Un nuevo notai'io," con el retra-
to del doctor Tomás Salaya. 
En la crónica aparecen varias fotogra-
fías de actualidad, y retratos de distin-
guidas señoritas. Una página ocupa las 
fiestas de Santiago Apóstol, celebradas por 
la Colonia Española de Pinar del Río. 
E s p e c t á c u l o s 
. N A C I O N A L . — 
, C c m p a í í í a de Z a r z u e l a d e R e g i n o L ó -
pez . 
F u n c i ó n p o r t a n d a s . 
A las 8 : E l s a i n e t e l í r i c o e n u n a c t o 
y t r e s c u a d r o s M futura Alcalde, 
A l a s 9 : L a z a r z u e l a e n u n a c t o No 
hubo tales alzados. 
P A Y R E T . — 
G r a n c i n e m a t ó g r a f o de ' ' C u b a F i l m s 
C o . " 
F u n c i ó n p o r t a n d a s . E s t r e n o s t o d a s 
las noches . 
A L B I S U . — 
C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a . 
A l a s 8 : L a -comedia e n u n a c t o E l 
Brazo Derecho. 
A las 9 : T a n d a d o b l e . l i a c o m e d i a 
e n dos ac tos Flor de los Fazüs. 
T E A T R O M A R X Í . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a t u f a c u b a -
n a — F u n c i ó n p o r t a n d a s . 
C A S I N O . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a e s p a ñ o l a . — 
F u n c i ó n p o r t a n d a s . 
A l a s 8 : T r e s p e l í c u l a s y l a z a r z u e l a 
en u n ac to Los Cammrones. 
A l a s 9 : T r e s p e l í c u l a s y e l s a i n e t e 
l í r i c o Aqui hase farta un liombre. 
C I N E N O R M A . — C i n e m a t ó g r a f o y 
c o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y . C o n s u l a d o . 
— F u n c i ó n p o r t a n d a s . — M a t i n é e s los 
d o m i n g o s . 
f D E L A M U L T I T U D 
Q u e h a n u s a d o n u e s t r a p r e -
p a r a c i ó n ó q u e l a e s t á n u s a n d o 
e n l a a c t u a l i d a d , j a m á s h e m o s 
s ab ido d e n i n g u n o q u e n o h a y a 
q u e d a d o s a t i s f e c h o d e l r e s u l t a d o . 
N o p r e t e n d e m o s n a d a q u e n o 
h a y a s i d o á m p l i a m e n t e j u s t i f i -
cado p o r l a e x p e r i e n c i a . A l r e -
c o m e n d a r l a á l o s e n f e r m o s n o 
t e n e m o s m á s q u e h a c e r r e f o r e n -
c i a á sus m é r i t o s . Se h a n o b -
t e n i d o g r a n d e s c u r a c i o n e s y de 
s e g u r o q u e se o b t e n d r á n m u c h a s 
m á s . N o h a y y p o d e m o s asegu-
r a r l o h o n r a d a m e n t e , n i n g ú n o t r o 
m e d i c a m e n t o , q u e p u e d a e m -
p l ea r se c o n m a y o r f e y c o n f i a n -
za. A l i m e n t a y sos t i ene l a s f u e r -
zas d e l e n f e r m o d u r a n t e esos pe -
ríodos e n q u e f a l t a e l a p e t i t o 
y l o s a l i m e n t o s n o p u e d e n d i -
g e r i r s e . P a r a e v i t a r l as f a l s i f i -
cac iones p o n e m o s es ta m a r e a de 
f á b r i c a e n c a d a b o t e l l a de l a 
" P r e p a r a c i ó n d e W a m p o l e " y 
s i n e l l a n i n g u n a es l e g í t i m a . E s 
t a n sabrosa c o m o l a m i e l y c o n -
t i e n e t o d o s i o s p r i n c i p i o s n u t r i -
t i v o s y c u r a t i v o s d e l A c e i t e de 
H í g a d o de B a c a l a o P u r o , , c o n 
J a r a b e de r H i p o f osf i tos , E x t r a c -
t o s de M a l t a y Cerezo S i l v e s t r e . 
T o m a d a an tes de l a s c o m i d a s , 
a u m e n t a e l a p e t i t o , a y u d a á l a 
d i g e s t i ó n , y v u e l v e á l o s p l ace r e s 
y t a r ea s d e l m u n d o á m u c h o s 
q u e h a b í a n p e r d i d o y a t o d a es-
p e r a n z a . " E l S r . D o c t o r J . I z -
q u i e r d o B r o w n , de B u e n o s A i r e s , 
d i c e : H e u s a d o l a P r e p a r a c i ó n 
d e W a m p o l e , y g r a n d e m e n t e sa-
t i s f e c h o de sus e s p l é n d i d o s r e s u l -
t a d o s ' l a h e a d m i n i s t r a d o á m i s 
p r o p i o s h i j o s , t e n i e n d o l a sa t is -
l a c c i ó n d e h a b e r o b t e n i d o u n 
é x i t o q u e n o h a b í a p o d i d o c o n -
s e g u i r c o n o t r a s p r e p a r a c i o n e s . " 
D e v e n t a e n t o d a s las B o t i c a s . 
L I B R O S C O E V O S 
por el último correo en la "Librería Nue 
va," de Jorge Morlón, Dragones frente al 
Teatro de Martí, Apartado 255-, Habana: 
Dr. Pablo Dubois.—La Educación de sí 
mismo: $0-90. 
Dr. Gustavo Le bou.—La Psicología Po-
lítica y la DefiJüiia Social: $0-90. 
Vargas Vila.—Loe Césares de la Deca-
dencia: $1-00. 
Conde de la& Casas.—Memorial de San-
ta Elena: $5-00. 
Leibnitz.—Obras filosóficas: $12-50. 
Emilio Castelar. — Mujeres Célebres: 
$16-50. 
Curtius,—Historia de Grecia: $16-50. 
Plora.—Ciencia de la Hacienda: $5-00. 
G. Marión.—Cirugía de Urgencia: $3-00. 
Padilla.—Gramática de la Lengua Espa-
ñola: $2-25. 
R. A. Española.—Gramática do la Len-
gua Española: $1-80. 
Eduardo Benot.—Arte de Hablar (gra-
mática filosófica): $3-25. 
R. Blanco y Sánchez.—Teoría de la 
Educación: $2-00. 
Lubbock.—-Los Orígenes de la Civiliza-
ción: $1-75. 
Eucken.—Las Grandes Corrientes del 
Pensamiento ContfmponlD- *\ , 
Emilio Salgari.—Uti desalío al Polo: $1. 
Eucken.—La Vida, su Valor y su Signi-
ficación: $0-80. 
Se remiten francos de porte por el mis-
mo precio en moneda americana. 
B 5-2 
v e r t í a m u cilios j u d í o s a n u e s t r a santa , 
r e l i g i ó n , especiaJ/mente d e s p u é s q u e se 
o r d e n ó d e anisa, a u n q u e l o h i z o c o n t r a 
s u v o l u n t a d , y p o r o b e d i e n c i a , p o r q u e 
se t e n í a p o r i n d i g n o d e l l e g a r s e a i sa-
c r o s a n t o m i s t e r i o d e l a l t a r p a r a -cele-
b r a r . 
N u e s t r o S e ñ o r ¡ h o n r ó y g l o r i f i c ó a 
s u s i e r v o c o n m u c h o s m i l a g r o s q u e 
o b r ó p o r é l . 
P o r a b r e v i a r o m i t i m o s l o s m u c h o s 
p r o d i i g i o s q u e o b r ó e l S a n t o d u r a n t e 
s u v i d a v e r d ' a ¿ d e r a m e n t e a n g e l i c a l . F i -
n a l m e n t e t u v o r e v e l a c i ó n d e l d í a e n 
q u e h a b í a d e m o r i r y a s í se v e r i f i c ó a 
l o s 7 d e A g o s t o e n e l ' a ñ o 1 2 9 2 . 
F i e s t a s e l J u e v e s 
. M i s a s S o l e m n e s ; e n l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s d e c o s t u m b r e . 
C o r t e d e M a r í a . — D í a 7. — C o r e s -
p o n d e v i s i t a r a l a D i v i n a P a s t o r a , en 
J e s ú s M a r í a . 
U N A PROFESORA I N G L E S A D E S E A E N 
la Habana a lqu i l a r un cuarto en l a azo-
tea de una f a m i l i a pa r t i cu l a r d e c e n t ó , oo-
mo en ocho pesos a l mes, o d a r á Ins ho-
ras de la m a ñ a n a como I n s t i t u t r i z , sin re-
c ib i r sueldo; e n s e ñ a en poco t iempo Ing lé s , 
f r ancés , a l e m á n , m ú s i c a y los ramos de 
i n s t r u c c i ó n en e s p a ñ o L Dejad las s e ñ a s 
en Escobar 47. 9127 4-4 
M o n a s t e r i o d e S a n t a C l a r a 
E n l a Ig les ia de este Monaster io se cele-
b r a r á n en el presente mes, los siguientes 
Cultos: 
E u Louor de l a Santa Madre Santa Clara 
D I A 11 
A las oinco p. m . — V í s p e r a s Cautadas por 
los RR. PP. Franciscanos. 
A las siete p, m.—Salve solemne. 
DLA 12 
A las nueve a, rn.—Gran fiesta, a l a que 
a s i s t i r á el I l t m o . y Rvdmo. Sr. Obispo de 
la Dióces i s , M o n s e ñ o r Pedro Gonzá lez Es-
trada, y en l a que of ic iará el M . R P. F r a y 
Mariano Ibáñez , , de l a Orden Franciscana, y 
t e n d r á el Paneg- í r ico de l a Seráf ica Madre 
el M . R P. F ray Nico lá s V i c u ñ a , Comisa-
r io P rov inc i a l de dicha Orden Rel ig iosa en 
esta Is la . 
E n honor del Serftflco Padre 
San Francisco de A s í s 
D I A 12 
A las siete p. m.—Gran salve. 
D I A 13 
A las nueve a. m-—-Misa solemne en l a 
que of ic iará el M . R. P. F r a y Vicente Beaa-
ccechea y t e n d r á el P a n e g í r i c o del Santo el 
M. I í . P. F r a y Anton io Recondo, Vicar ios 
ambos de l a mencionada Orden Franciscana 
en Cuanabacoa y en esta ciudad, respeo^-
t » v a m e n t e . 
E n honor de •Vuestra Señora 
de l a AsunetOn 
D I A 14 
A las siete p. nu—Salve solemne. 
• • D I A 15 
A las nueve a. m.—Gran fiesta en l a que 
e s t a r á el A l t a r a cargo del M . R. P. F r a y 
Bernardo L o p á t e g u i , de l a repet ida Orden 
Franciscana, y o c u p a r á la Sagrada C á t e d r a 
del E s p í r i t u Santo el M . R. P. F r a y Celso 
Gcnzá l ez , de esa misma Orden. 
Octava de la Santa Madre 
D I A 16 
A las ocho y m e d í a p. m,—Misa solemne 
que c t l e b r a r á él M R P. F r a y J o s é A n t o -
nio Urqu lo la . de la indicada Orden F r a n -
ciscana, eaétandQ s e r m ó n a cargo del M 
R. P. F r a y Juan Mar ta Pujana, de l a propia 
Orden Religiosa, 
L a Abadesa, C a p e l l á n y S índ icos del Mo-
nasterio, suplican a los fieles l a asistencia 
a estos piadosos actos, por oruyo favor les 
q u e d a r á n reconocidos. 
Habana, agosto 6 de 1912. 
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Clases de p r imera y segunda Ensefiamsa, 
mercan t i l y p r e p a r a c i ó n para carreras es-
peciales, por un profesor t i t u l a r , á domi -
c i l io ó en su casa par t i cu la r . Gervasio n ú -
mero 105, ant iguo, ó 99 moderno. 
A 
P R O F E S O R A T I T U L A R 
Da clases a domic i l io de P r i m e r a y Se-
gunda e n s e ñ a n z a . Especialidad en el g r u -
po de Letras . > 
D a r á r a z ó n el s e ñ o r C ó n s u l e s p a ñ o l y en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
G. J l . 30 
PROFESORA T I T U L A R 
Da clases a domici l io de P r i m e r a y Se-
gunda e n s e ñ a n z a . Especial idad para p á r -
vulos. 
D a r á n r a z ó n en l a A d m i n i s t r a c i ó n de es-
te pe r iód ico . 
G. Jl- 80 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una s e ñ o r a Inglesa, buena profesora do 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en BU morada 
y & domici l io . Eg ido n ú m . 8. 
A Ag. 5 
Lo que hace los espejuelos 
D E B A Y A 
' á los d e m á s . 
Sección de Interés Persona 
C A S I N O E S P A Ñ O L 
D E L A H A B A N A 
C O M I S I O N D E F I E S T A S 
A c o r d a d o p o r l a J u n t a D i r e c t i v a de 
esta S o c i e d a d l a c e l e b r a c i ó n de dos m a -
t i n é e s e n e l p r e s e n t e v e r a n o , e s t a C o -
m i s i ó n r e s o l v i ó q u e l a p r i m e r a t e n g a 
l u g a r e n l a P l a y a d e M a r i a n a o e l d í a 
1 1 d e l a c t u a l . 
L o s s e ñ o r e s socios q u e c o n c u r r a n a 
esa fiesta se h a l l a r á n e n l a E s t a c i ó n de 
V i l l a n u e v a a l a u n a y m e d i a e n p u n t o 
d e l a t a r d e de ese d í a , a c u y a h o r a sa l -
d r á e l t r e n q u e l i a de c o n d u c i r l o s a l a 
p l a y a . • 
P a r a e l acceso a l t r e n y l a e n t r a d a e n 
l a g l o r i e t a , los s e ñ o r e s socios t e n d r á n a 
•bien p r e s e n t a r e l r e c i b o d e l mes de l a 
f e c h a . 
Se r e c u e r d a q u e es f i e s t a p a r a los se-
ñ o r e s socios a b s o l u t a m e n t e ; q u e d a n d o 
p o r t a n t o s u p r i m i d a s l a s i n v i t a c i o n e s . 
• H a b a n a 4 A g o s t o 1912 . 
E l S e c r e t a r i o , 
Valentín Alvarez. 
O l d - 6 5 t -7 
D I A 7 D E A G O S T O 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a l a A s u n -
c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a . 
J u b i l e o C i r c u l a r . — i S u D i v i n a M a -
j e s t a d e s t á d e m a n i f i e s t o e n e l S a n t o 
A n g e l . 
S a n t o s C a y e t a n o , f u n d a d o r , y A l -
b e r t o d e S i c i l i a , c a r m e l i t a , c o n f e s o -
r e s ; C a r p o f o r o , D o n a t o y L i c i a n o , 
a n á r t i r e s ; s a n t a E s t e f a n í a , 
S a n A l b e r t o d e S i c i l i a , , c o n f e s o r . E l 
b i e n a v e n t u r a d o S a n A l b e r t o , n a t u r a l 
d e S i c i l i a , t u v o p o r p a d r e s a p e r s o n a s 
d e i l u s t r e c u n a ; c r i á r o n l e c o n . g r i n 
c u i d a d o , c o m o a h i j o d e o r a c i o n e s , y 
d e s p u é s l e a p l i c a r o n a l o s e s t u d i o s . 
N u e s t r o S a n t o se h i z o r e l i g i o s o , y 
se d i ó a l o s e j e r c i c i o s d e t o d a s las v i r -
t u d e s , e s p e c i a l m e n t e a l a a s p e r e z a y 
p e n i t e n c i a . E r a c a s t í s i m o y e x a c t í s i -
m o e n l a s a n t a o b e d i e n c i a : a v e n t a j á -
base s o b r e t o d o s e n l a p o b r e z a y h u -
m i l d a d , c o n estas v i r t u d e s m e r e c i ó s e r 
i l u s t r a d o d e l S e ñ o r , de m a n e r a q u e 
a n d a n d o e l t i e m p o , p r e d i c a b a y c o n -
E S C O N S A G R A D O 
DE 
E n s ü ' i g l e s i a y a l t a r todos los dias de 
Agosto h a b r á misa rezada a las 8, en la 
que se r e z a r é P1 Santo o R s a r í o , y a con t l -
r j«i6ü el devoto ejercicio dedicado a l 
Sa no. l o s martes s e r á cantada l a misa, 
y a c o n t i n u a c i ó n el ejercicio del mea. Los 
domingos y d í a s festivos el ejercicio será, 
por la tarde, a las 4. 
Se i n v i t a al pueblo fiel y a todas las 
personas amantes de l a Orden, Terciar ios, 
Rociados a l Rosario Perpetuo, a nuestras 
O i f r a d í a s y Asociaciones puestas a l cu i -
dado y bajo l a d i r ecc ión de los P R Do-
minicos. 9150 3-6 
EX LOS ' 
Juegos OlÉpicos de Estokolmo 
L a s r u i d o s a s v i c t o r i a s a l c a n z a d a s 
pos los t e a m s a m e r i c a n o s e n l o s J u e g o s 
O l í m p i c o s d e E s t o k o l m o c e l e b r a d o s ú l -
t i m a m e n t e e n c o m p e t e n c i a c o n l o s m e -
j o r e s de E u r o p a , n o se c o n o c e n e n de -
t a l l e . V a n a l g u n o s d a t o s . 
E n e l t i r o d e p l a t i l l o , e n c o m p e t e n -
c i a c o n l o s m e j o r e s t i r a d o r e s i n t e r n a -
c i o n a l e s e l s e ñ o r J . H . G r a h a m , u s a n -
d o u n a escope ta P u m p R e m i n g t o n y 
c a r t u c h o s A r r o w , c o n f o r r o d e ace ro 
g a n ó e l g r a n p r e m i o m u n d i a l ( T h e 
W o r l d ^s C h a m p i o n s h i p ) u s a n d o c i n c o 
d e sus m e j o r e s t i r a d o r e s ¡ R e m i n g t o n 
U n i ó n M e t á l i c a c a r t u c h o s " A r r o w " 
c o n f o r r o i n t e r i o r ide ace ro c o n u n 
score d e 532 d e 6 0 0 t i r o s . E l team i n -
g l é s s i g u i ó en s e g u n d o t é r m i n o c o n 5 1 1 , 
A l e m a n i a e n t e r c e r o c o n 5 1 0 . 
E l s e ñ o r J . R . O r a h a m h i z o e l seme 
m a y o r u s a n d o l a escopeta Remington 
Pump y c a r t u c h o s Arrow d e l a Unión 
Metálica. 
E l s e ñ o r A . P . L a ñ e a l c a n z ó u n 
record m u n d i a l e n e l t i r o de r e v ó l v e r 
y p i s t o l a a l a d i s t a n c i a de 5 0 m e t r o s 
•y u s a n d o c á p s u l a s B e m i n g t o n U n i ó n 
M e t á l i c a h i z o u n r eco rd ! d e 509 b l a n -
cos de 6 0 0 . E l m i s m o s e ñ o r L a ñ e g a n ó , 
u s a n d o l a s m i s m a s c á p s u l a s Unión Me-
tálica, e l g r a n p r e m i o i n d i v i d u a l c o n 
e l s o r p r e n d e n t e record d e 287 de 300 a 
u n a d i s t a n c i a d e 30 m e t r o s , y r e s u l t ó 
e n e l p r i m e r p u e s t o e n e l t i r o p o r g r u -
pos a 3 0 m e t r o s c o n u n s u p e r i o r r e s u l -
t a d o de 292 de 3 0 0 b l a n c o s . 
E s ios f la tos exac tos p o n e n u n a vez 
m á s de m a n i f i e s t o l a ( • x s e t i t u d y supe-
r i o r c a l i d a d y la r e o j í - i d ó n a l c ^ n / a 
p o r l a f á b r i c a KemlngU.n Vwj;} Mei.'i* 
lica y sus c a r t u c h o s , c á p s u l a s y a r m a -
m e n t o s . 
C 2 8 1 0 a l t . 3-7 
E N S E Ñ A N Z A S 
PROFESORA QUE T I E N E ALGUNAS H O -
ras desocupadas, desea encontrar clases de 
español , i n g l é s o f r ancés , en su morada o 
a domici l io . I n f o r m a r á n en Sol 65, bajos, 
de 5i/> a lO-^ de la noche. 
9187 8-6 
' UNA M A E S T R A Y U N MAESTRO D B 
e n s e ñ a n z a elemental y superior se ofre-
cen a dar clases part iculares a domici l io 
o en su morada. Oquendo uüm. 38, moderno. 
9119 8-4 
fundación del Maestre Viilate 
Escuela elemental de Ajrtes Liberales y 0<l-
doa, ñ carso de la . Sociedad Kcou 5ml«a 
de AmlsoB del País .—Ma&riqve afim. 53, 
Habana. 
E n s e ñ a n z a : Dibu jo l i nea l y perspectlra. 
—Dibujo N a t u r a l : elemental y superior.— 
Escu l tu ra : modelado en barro, yeso y ce-
mento — A r t " decorat ivo: i n d u s t r i a l y su-
pe r io r .—Có. rp in t e r l a en general y tr»rao. 
Horas de clases: de 8 á 10 de ia m a ñ a -
na; de 1 á. 4 de' la tarde, y de 8 á 10 do l a 
noche. 
. Desde 14 « ñ o s de edad en adelante po-
d r á n ingresar en la Bscuela. 
Ls. e n s e ñ a n z a es gra t i s . Comienzan las 
clases el d í a S, 
A a r e l l » Melero, 
Director, 
G B. «. 
"Dedicando todo esfuerzo en conseguir 
los propios cristales." Dejando la elec-
ción de la montura al cliente, para que 
pueda gastar lo que le conviene. No en-
trando en engaños ni charlatán orla para 
embaucar al cliente. Dando valor j u s t o 
por el precio y sobre todo entregando a l 
cliente una t a r je ta que garan t iza lo« espe-
jue los en todo. Por estas razones los es* 
pejuelos de Baya 
SE I M P O N E N A L P Ú B L I C O 
Por todos lados se encuentran casas 
que venden espejuelos, titulados ó p t i c o s , 
etc., etc., y sin embargo, de cada cien 
pares de lentes en uso boy en la Habana , 
90 de ellos son de Baya. Pregúntele a 
quien los usa. 
B A Y A . = = O p t l c o 
San Rafael esquina á Amislad 
L I B R O S E I M P R E S O S 
SB COMPRAN L I B R O S 
m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , s u s c r i p c i ó n 
a lectura, calle de A ó o s t a n ú m . 54, l i b r e r í a 
Habana. 90B5 1 S 
A R T E S Y O F I C I O 
O O H U I E O " J E 3 I N " 
Se ex t i rpa por completo, 20 afios de p r á c -
tica. Av i so : Bernaza 10. In formes g-aran-
t í a á s a t i s f a c c i ó n . Telf . A-4665. G a r c í a . 
8836 4-3 
C O M P R A S 
SE D E S E A COMPRAR U N A CASA D B 3 
a 4,000 pesos. Negocio pronto . T r a t o d i -
recto. H n ú m . 66, entre 17 y 19. Vedado. 
8978 6-1 
¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s , 
g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 
I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 
e l p o r t e r o . A . 
S O L I C I T U D E S 
que siempre v i a jó como vendedor y habla, 
escribe y traduce i n g l é s y entendido y p r á c -
t ico en l a v ida mercan t i l , con bastante con-
tab i l idad y referencias bancarios, deoea un 
puesto en un escr i tor io ú otro a n á l o g o en 
esta o cualquiera p o b l a c i ó n . D i r i g i r s e por 
escrito a -a. B. C , Monte n ú m . 137. 
9226 4-7 
Unico receptor del s in r i v a l v ino puro 
de mesa B i o j a Afiejo. E s t a casa recibe 
constantemente conservas de las m á s acre-
ditadas marcas. Sidra N a t u r a l y Achampa-
ñ a d a , V i n a g r e puro de Manzaaia, Queso Ca-
brales y Relnosa, Jamones, Lacones, Coram-
bres y Botas pa ra vino. (Se venden gad-
C 3330 
tas.) 
O b r a p í a 9 0 T e l é f o n o A - 5 7 2 7 
C 2807 al t . 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsu lar de criada de mano para cor ta fa -
m i l i a ; sabe coser a m á q u i n a y t iene refe-
rencias; i n f o r m a n : Carmen n ú m . 6, al tos. 
9283 4-7 
SE SOLICITA U N C R I A D O P A R A CASA 
de comercio. T a m b i é n se s o l í c i t a u n m u -
chacho de 14 afios para mandados y otros 
quehaceres. Horas de t rabajo de 7 de l a ma-
ñ a n a a 6 de l a tarde. No se da casa n i comi -
da. I n f o r m a n : Obispo n ú m . 19, moderno. 
9229 4-7 
UivA J O V E N A S T U R I A N A D E S E A COLO-
carse de manejadora o cr iada de mano; sa-
be cumpl i r y tiene quien l a garant ice . R e i -
na y Angeles, a l to de L a Sirena, por A n -
geles. 9225 4-7 
U N J O V E N CON CONOCIMIENTOS D E 
A r i t m é t i c a , M e c a n o g r a f í a e I n g l é n , desea 
o c u p a c i ó n en Oficina, Casa de Comercio o 
cosa a n á l o g a ; no tiene inconveniente en 
sa l i r fuera de l a Habana. D i r e c c i ó n : J. C , 
Es t r e l l a n ú m e r o 145, ant iguo. 
9219 4-7 
(JNA B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R , 
de mediana edad, desea colocarse en casa 
de f a m i l i a o de comercio; t iene quien l a 
garantice. Esperanza n ú m . . 111, 
9216 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o -
locarse para l impieza de habitaciones o ser-
v i r mesa; tiene recomendaciones y sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; C á r d e n a s n ú m . 
27, bajos. 921.5 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse de criada de mano o de maneja-
dora; y a e s t á acl imatada en e l p a í s y t iene 
quien l a recomiende; d i r ig i r se a Carmen 
n ú m . 46, altos. 9214 4-7 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA-
be su oficio a la e s p a ñ o l a y c r io l la , so l i -
c i ta co locac ión en casa de f a m i l i a o de 
comercio, dando buenas referencias. H a -
bana n ú m . 87, bodega. 9213 4-7 
U N COCINERO Y . REPOSTERO P E N I N -
sular desea colocarse en casa de comercio 
o de f a m i l i a ; t rabaja varios estilo^, es f o r -
mal y aseado y tiene recomendaciones de 
las casas en que ha estado; L a m p a r i l l a 102 
9212 4,7 
D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res, una de manejadora y l a o t r a para l i m -
pieza de habitaciones; sabe coser a m á q u i -
na; para informes: Plaza del Vapor núm. 40, 
altos de " L a Perla ," por Dragones. 
9213 4-7 
f r a n c é s , r e c i é n llegado, desea encontrar 
t rabajo sea en nuevo, r e p a r a c i ó n u otro 
t rabajo cualquiera dentro de l a albañilería, 
por delicado que sea. T a m b i é n conoce la 
p i n t u r a ; d i r eccc lón a " H o t e l de Francia»** 
Teniente Rey n ú m e r o 16. 
ft217 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con .buena y abundante leche, 
p u d i é n d o s e ver su n i ñ a en Pocito n ú m . 18, 
moderno. 9231 4-7 
U N E N F E R M E R O CON D I E Z AÑOS D B 
p r á c t i c a en el p a í s , se ofrece para cuidar 
un enfermo; sabe hacer curas y t iene per-
sonas de r e p u t a c i ó n que le recomiendan; 
d i r í j a n s e por correo a JL Barja , calle Q 
entre 7 y 9, n ú m . 69, Vedado. 
9210 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criandera, a leche entera, de 
seis meses, teniendo quien responda por 
ella. Lagunas n ú m r o 68. 
9209 4-7 
U N M A T R I M O N I O E S P A Ñ O L CON G A -
r a n t í a s , de Rodeiro, Galicia, se comprome-
te a l l eva r un n i ñ o a sus famil iares , d©J 
15 a l 2̂0 del corr iente ; d a r á n r a z ó n en L ú -
cena á ú m . 1 5 ^ , a todas horas, M a r í a Pardo. 
9208 4-7 
H N U M 217, E N T R E 21 Y 23. S E So-
l icita una lavandera que sepa su obliga-
ción, s i no que no se presente. Vedado. 
9205 4-7 
B U E N A C R I A D A D B MANO, SB N E C E -
si ta en l a calle 11 n ú m . 27, entre I y j ; 
para u n m a t r i m o n i o extranjero . 
9204 4-7 
SOL NUML 63, A L T O S , S E G U N D O PISO, 
se so l i c i t a una cocinera que sepa su obli-
gac ión , para una co r t a f a m i l i a ; se prefiere 
que duerma en l a casa. 
9202 4^7 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE} 
de. cr iada de mano; sueldo, tres centenes; 
domic i l io ; Cuba n ú m , frO, altos, 
9201 4.7 
SE OFRECE U N A P E N I N S U L A R , P R A C - : 
t ica en el pa í s , para cr iada de mano o 
manejadora.; i n fo rman en Oficios núm. 13,! 
fonda. 9199 4-7 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano o para cocinar para un 
m a t r i m o n i o ; sabe cumpl i r con su obliga-
c ión ; t res centenes y ropa l imp ia , Man-
rique n ú m . 181. 9236 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
en hote l o casa de h u é s p e d e s , y una coci-
nera, en casa pa r t i cu la r o estahleclmiento.! 
Compostela n ú m . 63, bodega. 
9234 4.7 
E N A M I S T A D NUM. 76 SE S O L I C I T A ' 
una cr iada para l a l impieza de tres habita-
ciones; no tiene necesidad de d o r m i r en la 
co locac ión . Sueldo: tres luises. Se exigen 
referencias. 
C 2811 4_7 
DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de criadas de mano o de mane-
jadoras; t ienen quien las garant ice . F i -
guras n ú m e r o 24, an t iguo . 
9254 4^7 
D E S E A COLOCARSE UN P E N I N S U L A R 
de mediana edad para por te ro ; t iene bue-
nas recomendaciones; i n f o r m a n en Santa 
Clara n ú m . 31. 9253 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N A COCINERA, 
peninsular ; es seria y f o r m a l y tiene quien' 
la g a r an t i ce Zulue ta n ú m . 73, segundo, 
derecha. 9252 4-7 
D E S E A N COLOCARSE DOS MUCHACHAS1 
peninsulares de criadas de mano; saben 
coser y no duermen en la co locac ión ; n© 
se colocan menos de tres centenes; Co lón 
n ú m . 27, ant iguo. 9251 4-7 
D E S E A N COLOCARSE DOS M U C H A C H A S ! 
peninsulares de criadas de mano, en casas! 
de cor ta f a m i l i a y honradas; t ienen quienI 
responda por ellas y pueden dar recomen- ¡ 
dac ión de donde han estado; Informan en' 
San L á z a r o n ú m . 408. 9250 4-7 
U N A S E Ñ O R I T A T A Q U I G R A F A Y M B -
ca r . óg ra f a , sin pretensiones, solicita emplea 
en casa comercia l ; sabe redactar, posee or-
t o g r a f í a y tiene quien l a garant ice. Infor-
m a r á n en Habana 80, r e d a c c i ó n de "Bohe-
mia." 9248 4^7 
S E Ñ O R A COMPETENTE D E S E A H A C E E U 
se cargo de casa de h u é s p e d e s . Tiene re-
ferencias y g a r a n t í a s . Para informes d lr i -
girse a San Lázaro n ú m . 5'02, Sr. Gordillo. 
9249 4,7 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P E N I N S U -
l a r para l impieza de habitaciones. H a do 
ser joven, fina y saber coser y zu rc i r ; suel-
do 4 centenes y ropa l impia . No se p e r m i -
ten v is i tas . Calle H esquina a 19, Vedado. 
9247 4_7 
SE SOLICITA U N CRIADO D E M A N O 
e s p a ñ o l , de 18 a 20 a ñ o s . Merced n ú m . 106, 
an t iguo . 9242 4-7 
D E S E A O B T E N E R U N A C O L O C A C I O N 
el joven de 24 a ñ o s An ton io Otero Ferrer , 
cubano, de buena e d u c a c i ó n y excelente 
conducta. Es bachi l ler y tiene concluida l a 
carrera per ic ia l de Aduanas • de E s p a ñ a Ai 
Maceo 43, Remedios, u O b r a p í a 91, Habana. 
G- a l t . 6-2 
E N M U R A L L A N ú m . 3 3 / A L T O S , SE N B -
cesita una cocinera que sea muy l imp ia , f 
una cr iada de manos, las dos han de sa-
ber su o b l i g a c i ó n y tener quien las reco-
miende; es para un ma t r imon io solo, s in n i -
ños . 9183 4-6 
M A T R I M O N I O E S P A Ñ O L SIN HIJOS. CON 
buenas referencias, tanto de trabajo como 
do conducta, se ofrece, é l de sereno o por» 
tero y el la de cocinera o criada de mano; 
dan r a z ó n en San Pedro núm. 12, ciudad. 
9164 4.6 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de mediana edad, de criada do mono para 
habitaciones; no hace mandados a 1& calle 
ni BP coloca menos de tros centenes y ropa 
limpia: tiene re íor«nclas de donde ha ser-
vido. Mercaderes núm. 39, altoe, antlauo 
9156 ^ 
S L S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
dos personas. Acosta núm- 45, a l tos do la 
Ferreter ía . $166 4 .4 
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L Á P E S A D I L L A 
A U T O R . = = C L A R E N C E J A M E S F L E M 1 N C 
( C O N T I N U A ) 
Bill se pasó la mano por su frerrte 
empapada de sudor y preguntó: —iFe-
ro Capitán, y los que esperan en Chi-
na esos muertos? 
¡Ta, ta! una vez desembalados 
ios ehinos que Lee Sing resucitará, 
unos agujeros en el casco de este vie-
jo cascarón y á los botes. 
Diremos que una tempestad nos 
roejadó con Davy Jhones. 
Vé, Bill y convence á la tripula-
ción; es negocio redondo. 
—Bien; usted lo quiere, Sr. Hill; 
por mí no hubiera sido pero habiendo 
oro por medio, lléveselo todo el Dia-
Bill saldó seguido de las miradas • té-
tricas del escuálido Lee Sing. 
No encontró dificultad en conven-
cer á la tripulación; el único que grn-
fió fué el Piloto, que aún couservaftm 
eierto resto de honradez; pero unos 
billetes mostrados por Bill ahogaron 
«us escrúpulos. ' . 
Los marineros se negaron á mover 
los. ataúdes del punto donde se halla 
íb«n y para evitan un motín que pu-
'fera difkroitar el negocio, el Capitán 
y los tenientes primero y segundo, 
acompañados del chino, colocaron las 
«ajas en un rincáfi, donde éste debía 
enmelar los trabajos. 
Lee Sing colocó en nna esquina na 
gong chino, sacó varios libros volumi-
nosos de su maleta, algunas botellas 
con ilíqinidos de calores y anunció que' 
iba á dar principio á su trabajo; el C a r 
pitán y sus suJboróinados subieron á 
la cubierta, dejándole ocupado-en sus: 
sortilegios. 
Desde cubierta los oficiales oyeron 
los martilhtzos que daba íiee Sing para 
destapar los féretros.; más tarefee uni 
oamto lúgubre, acompañado de golpes 
de* tan tan, después una. serie de ahu-
lliabs espantosos; Lee Sing comenzaba., 
Durante cuaitro días permaneció Lee 
Sing en la sentina; el Capitán y sns 
oficiales «mesgáronse á bajar y halla-
ron, los rail ca(Mveres colocados en fi-
las en el suelo; peno al tocarlos, sin-
tieron qjse aqueHos cuerpos inanima-
dos se hallaban con calor y que sus 
covazones^palpitaban acompasadamen-
te. 
Lee Sing les expilicó' qtue esa ém^hn 
piémera parte del experlmeirto y queVj 
al otro día podría hacerlos andar. 
Toda la noche se estuvieron oyendo 
sus can-los golpes del chino mago 
ticos macabros, 
Al otro día temprano, Lee Sing 
anunció al Capitán, que su experimen-
to terminaría aquella tarde. 
E l chino pasó la mañana en la sen-
tina; la tripulación se agolpaba en el 
castillo de proa escuchando los ruidos 
que partían del punto del experimento; 
el tan tan intermitente. 
A ratos se oía un lamento como de 
una alma ararncada del caos; el ruido 
aumentaba; sintiéronse pasos en la es-
calerilla y Lee Sing apareció seguido 
de multitud de delgados chines. 
Sus ojos sin expresión miraban al 
vacío y sus piernas delgadas tembla-
ban. 
Lee Sing les hizo marebar de un 
lado á otro y con gritos guturales les 
hacía ejecutar distintas maniobras. 
De vez en cuando aplicaba un pun-
tapié', al que no se movía con rapidez; 
•parecía Satán entre sus condenaidos. 
E l Capitán, á pesar de haber pre-
senciado cosas terribles, temblaba de 
horror y si se hubiera atrevido, hubie-
ra ordenado-á Lee Sing'que se retira-
ra eon sus esqueletos. 
SiguieFon los trabajoss-y á una voz 
del chino, aquettas momias descendie-
ron 4a escalerilla; poco después subían 
otros tantos, basta: que todos hubieron 
de pasear per la cubierta; entonces 
Lee Sing, después de hacer una seña 
al Capitán, desapareció trasgos muer-
tos. 
Los golpes - de gong siguieron reso-
nando; los aullidos y gemidos se hi-
cieron más frecuentes y el OopHán, te-
miendo algo imprevisto, ordenó á Bill 
que repartiera hachas entre la tripu-
ílaeion y él se i armó de su revólver. 
Transcurrió una hora; oyóse un au-
Dido espantoso y por la escotilla apa-
reció Lee Sing pálido, con los ojos fue-
m:de sus órbitas, enloquecido de'terror 
y tras él, jm horrible esqueleto que le 
seguía aullando. 
Poco á poco subieron todos los demás 
y empezó la caza. 
Lee-Sing corrió hacia la popa segui-
do de aquel demonio; el Capitán dis-
paró su revólver sobre él, atravesán-
dole el cráneo; pero, ¡horror! en vez 
^e caer seguió tras de su víctima, 
V A N D E R í D E C K B N . 
(Condítirá.) 
D. J O S E M A R I A S A N T O S , E S P A Ñ O L , 
procedente de Méj ico , desea saber el pa-
radero de su t ío D. .Lorenzo Prieto y sus 
primos, que hace tiempo residen en esta 
capital. P a r a informes dirigirse a Corra-
les 111, 9135 8-4 
U N A P E N I N S U L A R DK M K D I A N A J3DAD 
« e r i a y muy trabajadora, desea encontrai 
co locac ión de criada de mano o para cu i -
dar a una s e ñ o r a o s e ñ o r i t a ; informes on 
Cuba y Chacón , altos del café. 
9109 '1-4 
U N A SEÑORA DESEA E N T U R G A I l UN 
r i ñ o h u é r f a n o , de once a ñ o s , a persona do 
moral idad, para ves t i r lo y calzarlo; in for -
maran en Sol n ú m . 109, Academia de co-
mercio. 9126 4.'4 
DESEA COLOCARSE P A R A COCINERA, 
una s e ñ o r a de mediana edad; no se colo-
ca peí menos de tres centenes; in forma-
rk.i en Reina n ú m , 15, altos. 
9124 ' 4-4 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A PA-
ra cuidar n i ñ o s mayorci tos, prefiriendo en-
t ienda alpro de costura; aneldo: tres cente-
nes y ropa l impia . O b r a p í a 11; altos. 
9129 4-4 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de mano,, con fa-
m i l i a de mora l idad; in fo rman en Amargu-
ra n ú m . 88. 9090 4-3 
Se MoMcitn un rayador que conosoa la en-
cuadentaciOo. para una Imprenta acredi-
tado, Diris irne con buenan referenolan A 
Cftndldo Dfna y Compnfila, Apartado 1500, 
Oten fue & OH, 
C. 2787 Ag, 1 
DESEA COLOCARSE U N A PENtNSU-
lar.:-de cr iada de mano, entiende algo de co-
cina y de coser, prefiriendo el Vedado; . In -
forman en Es t re l l a 15, altos. 
9080 4-3 
S E S O L I C I T A PiN I N Q U I S I D O R 20, A L -
tos, una criada para una corta familia. 
90?2 4-3 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
q.ue sepa canmiylir .con su oíblig-ación. E n 
Cdmpostela núm. M3, altos, informan. 
9157 4-6 
S E S O L I C I T A U N COCINBItO Q U E i tA-
y a servido en caea de Ituéspedes y una la-
vandera: han de dar mferenchis de don-
de haaí trabajartlo. Prado núm. 60, antiguo, 
altos. &154 4-6 
DSÍSEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsQí-ar : tiene bnena. y abtmáante letíhe; 
puede verse su niüo. San Lézaro irúni. 295. 
9151 't-6 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N CRIÁ-
do de maitois, perrimsnhíx, de mediana edaifl, 
de portero o Jaráinero. sfendo muy pr&dti-
co en todo y con baeaias recotmendaciones. 
Informan e i ^ R e i n a y 'Eacobar , bodega. 
9149 4*6 
UN E S P ^ S O I * D E M E D C A N A E D A D , D É -
sea colocáis© de^onteto o sereno: tteme re-
comendación. ItíTarman, en MercadereE , n ú -
mero 14, *«tois. 9147 4*6 
"~TJÑ 1 ¿amm ^ñméwuAB. D E S B J A cb-
locárse de «¿pfcifia. de íoa*BO ¡ sabe coses a cor-
ta por fl^urin-i: s a b e . » « obUgacld'» y tieixe 
QUi,vn retal»onda, por sut coaxdwcta;''inforníi»-
r l n en Agui la ' aúmeTo 114. 
9Í71 4-6 
* UNA JÓVaSN' PfCWXNSSXLAR1 D E S E A OO-
locífcrae para itopieza de habitaciones, sa -
be coser un poooj, aojrdr y mancar y. t i«-
ne buenas reOerenctlas; lufotman en SuS.-
rez nútn. 18. tám .4,-6 
UTftA. JOVMK B B N 1 N S U L A R D E S B A CO-
locarar© de orlada o manejadora en casa 
foEinal; sxreldo: tees ceirtemes; tíeotre refe-
rencia»; ln*6i*nes: Lucena nrúfm. 23, 
91«7 4-« 
U N PENl í^MlLAR 8 E C O L O C A E N D U L -
cería de apiíacidíz; tiene buenos Infonmes; 
dar&n ra»6n en Salud núm, 14, barbería. 
. 9163 4-6 
UNÍA C O C I N E R A PBNÍNSULAR, D E MíE-
f diana eáad, solicita cohiearae en ct»Ba de 
fanriria o de comercio, teniendo buenas re-
ferencias. Teniente Rey núm, 59, zapatería. 
0'l-8'9 . 4-6 
PJBSBAISr COfLOGARSE DOS P E N I N S U L A -
í * s , una para cociaera y la otoa para cria-
da de masio, basrtaoiíe ao í ímatdas en el 
paí*; las dos (Juermen en l a colocación. Jb-
verinr núm. 2, por Ktepajda. 
' 9UZ 4-6 
DÉ&BA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O Í)& 
cocinero: sabe cuasípMr con su obUgacá'^n 
y tiente Q-uilíén lo recomiende. Informarán 
«n Ei«lv*e*a nvtrñ. 6'F, altos, 
91.8.8 4-6 
D B S E A N C O L O C AIÍÍ ÍE D O S P E N Í N S U L A -
res, una de rnedíiana edad y la otra Joven, 
de criadas de mano o manejadoras: tie-
nen reoOmendacSoaves de donde han servi-
do; sueldo, tpes centenes-; no quieren tar-
jeta». Informan en San José núm. 4, ap-
tlgruo. 9179 4-6 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocación en casa de familia o de co-
mercio, dando referencias satisfactorkus, 
Villegas núm. 101. 9177 4-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora; tiene referencias; 
Babe cumplir con su ob l igac ión; suefcdo: 3 
centenes y ropa limpia; informarán en 
Acosta núm. 17. 9176 4-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criada de manos o de habi-
taciones, teniendo quien responda por ella, 
Barcelona n ú m . 7, altos. 
9182 4.6 
C R I A D A D E MANO, D E S E A GASA F O R -
mal en el Vedado; tiene buenas recomenda-
ciones; 3 centenes; San Ignacio 74, primero 
9T73 4.5 
C O C I N E R A P E N I N S U L A ^ Q U E S E P A 
cumplir con su obl igación, se solicita en l a 
Calle 23, esquina a 4, Vedado. 
9185 4.6 
.DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse, uría de cocinera, cumplida 
en sus deberes, y la otra de criada de ma-
no o ^ manejadora, ambas con referencias; 
la primera puede dormir en la colocación' 
San Ignacio núm. 7 4. 
9203 4.6 
AOENCLv. D E C O L O C A C I O N E S D E R O -
que « a l l e g o . Agu ia r n ú m . 72, Tel. A-2404. 
K n 15 minutos, y con referencias, f ac i l i to 
r r lados. camareros, dependientes, criande-
rus y trabajadores. 
9,84 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SBÑ-OBA P E -
ninsular de cocinera: sabe cumplir con su 
deber; tiene recomendaciones de las casas 
,.donde ha servido. Informarán en 'Lampa-
"rilla. núm, 60, antiguo, 
9Í78 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A -
da de mano; tiecne buenas referencias de las 
casas donde ha servido; informarán en Sa-
lud número 56, bodega, 
9175 4-6 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS PBNIN3U-
lares, una de criada de manos o manejado-
ra, es de mediana edad y tiene referencias 
de donde ha eastadí), y la otra sillo pie cria-
da ¿de máno., Iriformarr en Infanta ífiSta. 13*. 
álSO 4-6 
UJÍA C O C I N E R A D E L A A A Z A Dffi CO-
lor . solicita cíftecaoión en caaa partlcwJar o 
estafrl^»Ttleiíto, dando referencia* de su 
cftndueta. ' © é m a z a irúni. 47, bodega. 
•9194' • 4-6 
Gran. Agencia de Colocaciones 
VUlavcvde y^Ca. O'Reilly 13. Te l . A-2848. 
E s t a antigua y acreditada cas» siempre 
eñen ík 009 |.an 'excediente servio*» de cr la-
doe pi&A l i s casáis .particAjiaréi^ los ho-
teí^Es, cafés , tondas, panaderlfta, eto^ fftoi-
Uta derpendiantea en todos glroa; áre man-
dan a toda la I s la y trabaladone^'pa<:,a el 
qabp» . 9191 4-6 
UNA B U E N A CüCI>tKRA DEMBA C a L O -
carse en casa particular o estableclmioito; 
tieme muy 'biíenas referencias y quien la 
garawticc. Informarán en Lampari l la n ú -
mero 63%, letra C, bajos, 
9190 4-6 
tíNA Í*EJNTNSULAR DBS.&A C O L O C A R S E 
de criandera, con abundante leche, p u d í é n -
doae ver el n iño . I n fo rman en Sitios n ú m e -
ro 70, altos, 9186 4-6 
U N A C R I A D A D E L PAIS, SOLICITA CÓ-
locac ión exclusivamente para servicio de 
mano o cuidado de. s e ñ o r a sola: no t iene 
inconveniente en sa l i r de la Habana y 
cuehta con referencias satisfactorias. Re i -
na n ú m . 11«. 9137 4-6 
D E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E 
ihediana edafl para l impieza de haWtac io ; 
nes o para manejar un nif lo: sabe cumpl i r 
con su obMgación y es o a r i ñ o e a con loí> 
n i ñ o s . Sue ído , 3 oantenes y ropa limfiaa. 
I n f o r m a n en Suá rez n ú m . 9, bajos. 
9197 4-6 
U N A J O V E N R B C I E N L L A G A D A D E H S -
p a ñ a desea/colocarse de criada de mano o 
manejadora: sabe c a w p l i r con su obligra-
ción. I n f o r m a n en OfUdos n ú m . 50, H o t e l 
Oriente. 9142 4-6 
DESEJA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de criada de manos o de manejadora. I n f o r -
man en Vives n ú m . 176, ant iguo, 
9141 4.6 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera a leche entera: no tiene in -
conveniente en ir para el campo. Infor-
marán en Oquendo núm. 9, esquina a A n i -
mas. 9140 4-6 
UNA L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E 
color, muy p r á c t i c a en ropa fina de todas 
clases, solicita, colocarse en casa p a r t i c u -
lar : t iene muy buenas referencias. P ro-
greso n ú m . 29. 9139 4-6 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de mano; menos 
de 3 centenes ^no se coloca. Informan en 
San Pedro núm. 20, bodega. 
9138 4̂6 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano en casa de matrimonio 
solo o buena familia; sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene buenas referencias; in-
forman en Suárez núm. 83, anticuo. 
9117 4-4 
S E D E S E A UNA C R I A D A D E MANO, 
fina, que sepa coeer y traiga referencias, 
para el servicio de una señora sola. C a l -
'zada esquina a I , Vedado. 
9115 4-4 
A L C O M E R C I O 
Joven con doce años de práct ica en el 
comercio, con conocimientos de Teneduría 
de Libros, Francés e Ing lé s , práct ico en 
el giro de Ferreter ía , Locería y Mueble-
ría y con un poqueflo capital, desea un so-
cio comanditarlo o entrar como socio en 
casa ya establecida del mismo giro; igual-
mente acepta plaza do viajante, encargado 
o en carpeta. Se dan referencias inmejo-
rables. Dir í janse a B, M, C , Apartado 611, 
Habana, G. 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E -
ninsular de camarero o para otra ciase de 
trabajo; habla español , a lemán, francés e 
italiano; informes -y correspondencia, R e i -
na núm, 99, zapatería . 
90S8 4-S 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A P E -
njnsularr, que tenga referencias de las ca-
sas en que haya servido; sueldo tres cen-
tenes y ropa limpia; Benito Lagueruela n ú -
mero 25, chalet Vi l la García. 
9091 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular en casa de corta familia; in-
formes a todas horas en Colón núm. 27, 
antiguo, y 29, moderno; no va fuera de la 
Habana. 9069 4-3 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de manejadora o criada de mano; 
sabe cumplir con su deber; Dragones y P r a -
do, informan, hotel Alcázar, cuarto núm, 31, 
9089 4-3 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , D B -
sea colocarse de cocinera, sabe cumplir, y 
es aseada; sueldo: $18; tiene recomenda-
ciones; informes Muralla 113, cuarto No. 1. 
9079 4-3 
UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
con buena y abundante lecttte, desea colo-
carse con buena familia; no le importa ir 
al campo y tiene quien responda por ella; 
Informan: H núm. 89, entre 11 y 9, Vedado. 
9077 4-8 
C O L O C A C I O N 
L a desea una . peninsular para coser en 
casa particular; informes: Teniente Rey 
núm. 85. 9033 ' 5-2 
¿ T I E N E U S T E D UN S O L A R Y L O Q U I E -
re fabricar reconociendo el valor de la ca-
sa? Vea a Emilio Gonsó—Hijo—Primel l e s 
y Santa Teresa, Cerro, de 1 a 4. 
8053 5-2 
AJCflGUA A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
" L a Primera de Aguiar." L a única que tie-
ne todo cuanto personal necesifee usted, lo 
mistó o en su ,(?a3a como e^tahléelmiento o 
campo. Aguiar'71, TVíf. A-3090, J, Atoaso. 
8022 8-1 
L A V A N D E R A 
Desea encontrar ropa para lavar en s\i 
ca^a o fuera de ella; informan en Prado 
número 98, Te léfono 3862. 
8881 10-30 
Í)N L A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
" E l Trabajo," Galiano núm. 22, se solicitan 
trabajadores de todas dases, fac i l i tándo-
les colocaoión al momento, por una módica 
comis ión . 8ri08 26-19 JI , 
ÑUKTVÁ A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
" E l Trabajo," Galiano núm. 22, Te lé fono 
A-7026. E s t a agencia facilita al momento, 
cocineras, cocineros, camareros, criadas y 
criados, etc., etc. 8509 26-19 J l , 
PSfíBfiTAsMIOS. DOY ' D I N E R O E N H I P O -
teca, lo fac i l i to en p a g a r é s con mód ico i n -
t e r é s y sobre a lqui ler . A r t u r o Morales, 
Obispo n ú m . 37, de 10 á l l ^ y de 3 a 5. 
9131 10-6 
DOÍr D I N E R O CON P A G A l t É S E N I I I -
potecas óe casas y fincas rl ist ioa^, sobre 
tabaco en tercios, alquileres y park f a b r i -
caciones <5r reparaciones. V é a m e para ne-
j-gocios. A. Lalte, Prado n ú m . 101, de 12 a 5. 
T e l é f o n o A-5500. 
9073 20-3 Ag . 
91,400 EW ORO E S P A ^ O I i 
Se dan on hipoteca, ó menor cantidad. 
T ra to directo, é informa.n Galiano 72, itltos, 
de 5 á 6%. J. Díaz. 8110 26-11 Jl . 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
Iseca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte; compro censos, negocio alqui-
leres y vendx) fincas urbanas. Evelio Mar-
tínez, Habana núm. 70. 
8423 26-18 J l . 
F A M I L I A A L E M A N A 
Busca criada, de mano. Calle K esquina 
a 19. "Vedado. 9128 4-4 
DINERO: Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue-
bles y toda clase de objetos de valer, 
se venden á precios muy baratos las 
grandes existencias de '' Los Tres Her-
manos, '' Consulado 94 y 96, entre Co-
lón y Trocadero. Teléfono A 4775. 
8115 26-11 J , 
P E SOLICITA. E N NEPTUNO NUM 17 
bítd», una cocinera, del país y una c r i a d ¿ 
de manos, peninsular.. 
F I N C A . V E N D O .UNA A 5 Vi M t W A S D E 
esta ciudad, de 2'^ cabal l ler ías , casa de v i -
vienda y de tabaco, 1,000 palmas, aguadas, 
frutales bastantes, cercada, a % 'kilómetro 
de Calzada, terreno colorado. Figarola, E m -
pedrado 24 moderno, de 2 a 5. 
9114 , 4.4-
•1EDSBA C O L O C A R S E U N A V I Z C A I N A D E 
mediana edad en casa muy respetable, pa 
ra atender a una señora; sabe coser bien y 
'•umplir su obl igación. Kanando buen suel-
do. Dragones núm. 100. 
Venta de fincas 
establecimientos 
sio V E N D E U N A S A S T R P ; Í M 
soría en la niitail su valo 
su dueño ouo ausiintaVse T»B I-
Por razones que se le e x p l i c a r á n al i n -
teresado, se vende o admite un socio en un 
cafó y fonda bien acreditado y de g ran 
porvenir . I n fo rma el d u e ñ o de la fonda y 
café Acosta y Compostela, Arcos de Be lén . 
9222 4-7 
V E D A D O . — V E N D O E N LO MEJOR D E 
la loma, callo 2, a una cuadra de 17, una 
hermosa casa con Ja rd ín , portal, Ptila, sale-
ta, 5|4, g ran comedor, cuartos y b a ñ o para 
criados y buenos pisos de mosaico: ?6,500. 
Espejo, O'Reil ly 47, de 3 a 5. 
9237 4-7 
V E N D O DOS CASAS: T E N E R I F E 50. E N 
la mejor cuadra y a la brisa, con sala, sa-
le ta y (14, en $4,500; mide 222 metros. Otra, 
A g u i l a n ú m . 220, moderno, con sala, sale-
t a . y 614, y 2 patios, para f ami l i a de gusto o 
establecimiento; t ra to con su d u e ñ o en la 
misma. 9233 4-7 
E N L O MEJOR D E L V E D A D O , C A L Z A -
da esquina a D, se venden tres solares, el 
de esquina a $10 Cy. metro,- y los 2 de cen-
t ro a $9 Cy. "Sin i n t e r v e n c i ó n de corredo-
res. Informes: B a ñ o s esquina a 5. T e l é f o -
no F-1139. 9206 4-7 
en el reparto del Rubio, a una cuadra de 
la Calzada do J e s ú s del Monte, solares de 
centro a $3 Cy. el metro, y a $3-50 Cy. el 
de esquina; t a m b i é n se vende un terreno de 
2,300 metros en la Calzada de L u y a n ó a 
$3 oro e s p a ñ o l ; hace esquina a la calle B. 
In formes : B a ñ o s esquina a 5a. Telf . F-1139. 
9207 4-7 
S E V E N D E 
una fonda y posada, frente a los muelles, 
con una venta d ia r i a de cincuenta pesos; 
puede prac t icar la el comprador; paga poco 
a lqu i le r y quedan seis a ñ o s de cont ra to ; I n -
fo rman : Inquis idor n ú m s . 10 y 12, Alonso 
M e n é n d e z . 9200 4-7 
S E V E N D E 
á una legua del puer to de Santa Cruz del 
Sur; una finca de cincuenta c a b a l l e r í a s de 
t i e r r a con bosques de madera dura como 
caoba, j ú c a r o negro y cedro. I n f o r m a n en 
Galrano núm. 31, por Animas. 
9196 6m-6 6t-6 
S E V E N D E UNA D U L C E R I A E N $1,000, 
tiene un carro de 2 rueds, 2 caballos y con-
trato; tres caballerizas y un local grande; 
alquiler, dos centenes. Informes en Amis-
tad núm. 154, Doroteo García. 
9144 4-6 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, I n -
dustria, Consulado, Amistad, Reina, San 
Miguel, San Lázaro, Galiano, Monte, Neptu-
no, y en varias calles más, desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar. O'Reilly 23, de 2 a 5. Tel . A-6951. 
9136 26-6 Ag. 
S E V E N D E L A CASA D E M U R A L L A NU-
mero 33, a lmacén de P e l e t e r í a de Martí-
nez y Suárez. Informa R a m ó n Peñalver , 
Galiano núm. 221^, altos. 
9193 8-6 
GANGA V E R D A D . V E N D O UNA F O N -
da en el mejor punto de la Habana; buen 
contrato y poco alquiler; $35 de cajón; se 
da en $800. Informa Menéndez, Teniente 
Rey y Zulueta, café . 
916S 4-6 
U R G E V E N D E R , T R E S CASAS, UNA D E 
esquina y dos de centro, en $8,000, y otras 
dos, una de esquina, con contrato, agua 
paga, renta 14 centenes, en $8,700 las dos. 
Peralta, Obispo n ú m . 32, de 9 a 1. 
9166 8-6 
V E N T A DE VARIAS CASAS 
Vedado, calle 23, preciosa casa en $5,000 
y $2,500 en hipoteca, sin censo; otra ey 
$4,500. Un solar en B, a $6 el metro, y una 
esquina en Línea i- $8-50 metro. 
Calle de San Rafael, casa $6,000; San 
Nicolás , renta 12 centenes, en $6,500; otra, 
renta 16 centenes, en $9,000; dos cuadras 
del Prado, magníf ica casa, dos ventanas, 
sala, saleta, cuatro cuasrtos; igual altos, pre-
cio $16,000; otra de altos, renta 15 cen-
tenes, en $9,500. San Lázaro, de altos, fon-
do al Malecón, en $14,000; otra en $6,300. 
Consulado, $8,000. 
Víbora, Calzada, casa con portal, sala, 
saleta, 5 cuartos y comedor, en $7,600; otra 
con dos ventanas, sala, recflbidor, cuatro 
cuartos, saleta y traspatio, en'$7,500; Ave-
nida de Gómez, antes Correa, casa con jar -
dín, portal, sala, saleta, 3 cuartos, come-
dor y trspatio, en $6.000; otra en $4,700. y 
una esquina solar con 278 metros. Julio 
Peralta, Obispo n ú m . 32, de 9 a 1. 
9165 4-6 
Gangas Verdad 
Vendo un café en $600, de esquina, en el 
centro de la Habana, buen contrato, poco 
alqui ler , $20 de c a j ó n ; o t ro $1,000, otro 
•$1.500 á $12,000: bodegas de $700, $1,000 y 
$1,500 y una en $2,000, sola en esquina, cen-
t r o de l a Habana, $1,500 de m e r c a n c í a s , 
$uen contrato, poco alqui ler , $80 de cajón. 
Vlár ieras de tabacos de 25. 35, 55 y 9$ cen-
tenes. T ren de lavado en $600, 6 tareas; 
casas de inqu i l ina to baratas. I n f o r m a : Me-
néndea , Teniente Rey y Zulueta , café , de 
8 a 10 a. m, y de 2 a 4 p. m, 
9160 4-6 
3 5 V E N D E N T R E S C A S A S D E A L T O Y 
bajo, acabadas de construir , jun tas o se-
paradas, una de esquina: t r a t o d i rec to ; I n -
fo rman : Cuba n ú m . 62, de 2 a 5 de l a tar-
de. F. Díaz. 9097 8-4 . 
U R G E V E N T A . S N $2.100 MONEDA O F I -
clal , se da una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, mosaicos, ins ta lac ión sanitaria, l i -
bre de gravamen. Informan en Manrique 
núm. 228, bajos. 9125 4-4 
SE V E N D E E L T A L L E R D E I N S T A L A -
ctón " E l Acueducto," el m á s an t iguo de 
la Habana, por no poderlo atender; I n -
forman en Manr ique n ú m . 74. 
9116 4-4 
SE V E N D E U N T A L L E R f )E N I Q U E L A -
do completo, nuevo, Armería " E l Modelo de 
l'nrl*^' L a m p a r i l l a n ú m . 57, Telf . A-13S1. 
C 2686 4-3 
V E N T A . SE V E N D E N LAS CASAS S i -
tuadas en la Calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o s 9, 11, 13, 15 y 17, esquina de Te-
jas. I n f o r m a n en el n ú m . 13, y el Ledo. 
B a ñ o s , en Mercaderes n ú m . 11. 
8954 8-31 
S E V W J 3 B UNA BODEGA B I E N SI.TUA-
da y sur t ida ; tiene buena m a r c h a n t e r í a y 
hace un d ia r lo satisfactorio. I n fo rma Ge-
rardo, en Dragones v Galiano, f e r r e t e r í a . 
88&Ü 8-30 
V E N D E Y COMPRA CASAS, 
T E R R E N O S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
Dinero en hipoteca con mOdico Interés . 
Informa: C A F E A L B I S U 
C 2780 Ag. 1 
De gran porveni r para Industr ia , SE V E N -
D E N a una cuadra de la Calzada de Zapa-
ta y tres de Carlos I I I , sobre diez m i l 
metros de terreno en un solo lote, con a l -
gunas fabricas, agua de Vento y atravesa-
do por la Zanja Real , con m á s de 300 me-
tros de frente a calles. Otro lote do 1,595 
metros, todo a l ínfimo precio de Dos pê nM 
Cy. el metro. In formes : M a r q u é s G o n z á -
lez n ú m . 12. 9083 8-3 
S E V E N D E E N L O MAS A L T O D E L A 
loma " E l Mazo," un solar de 8 por 50 me-
tros; trato directo; no se admiten corre-
dores; Informan en Acosta núm. 32, y en 
la Calzada de Jesús del Monte núm. 457. 
9085 4-3 
F A R M A C I A 
Se vende una de gran porvenir, bien sur-
tida y en buen lugar. Informa en Damas 
núm. 40, P. Arlsó. 9072 8-3 
E N E L V E D A D O . V E N D O UNA G R A N 
casa .en la. l ínea, con jardín, portal, sala, 
gabinete. 4|4 grandes, saleta, 114 de criado, 
azotea, pisos fino.-', sauidad. Figarola, E m -
pedrado núm. 24, modtrno, de 12 a 5. 
4-8 
V E D A D O . G R A N OPORTUNIDAD. E N 
lo melor de la calle 23 vendo una P^ciosa 
casa de esquina, moderna, con todas como-
dldades, en $1 7,000; una de $16,000; otra de 
$12,500. y otra de $6,500. Gerardo M a u r U 
28 y Baños , v íveres . Vedado. 
8845 
E N $250 C Y . C E D O E L L O C A L , E X I 3 -
tenclas y enseres de una bodega acredita-
da y buena venta de cantina, en bantiago 
de las Vegas, calle 2 núm. 3 Vale doble, 
pero tengo que embarcar en el primer va-
por. 9087 4-3 
Casas de centro y esquinas 
Vendo. Calles: Tejadillo, Refugio, Con-
cordia. Lealtad, Malecón. San Lázaro. Con-
sulado, Prado, San Migul, Perseverancia, 
Escobar, Galiano, Lagunas, Neptuno. San 
Nicolás . San Rafael. Villegas. Cuba, Berna-
za, Animas, Habana, Empedrado, Am.atad, 
Reina. Oficios, Monte, Campanario, 
tria, Virtudes y muchas más, desda 
Dlnro para hipoteca desde el 6 por 100 
anual. Julio C. Peralta, Obispo S$, do 0 á 1. 
8995 ,0*1 A\ 
S E V E N D E U N MOTOR EMEwcvs. 
nofás lco , de % caballo. 104 V o - A 
Consume poca corriente. Inftrrm ftlcí2 
16gnúm. 61, entro A y Paseo, 
L O S V E e t J E R O S 
f 
Vendemos dontesya con válvuJaH 
sas, barras, pistones, etc., de br<mo CatDl-< 
pozos, r íos y todos servicios. Cahf' 
motores de vapor; les mejores rom ^ W 
b&aculas de todas clases p^g, f^^-a ^ 
mlentos. ingenios, etc., tubería, nuae^1601^ 
chas para tanques y d e m á s accoso^ji! 
terrechea Hermanos, Telf. A-'>95<), ,^^ 
•«vin 821. T e l é g r a f o "Frambaste ••' T 1 ^ 




G . D E L M O N T E 
COKKEDOn 
H A B A N A N U M E R O 78, MODERNO. 
T E L E F O N O A-2474. 
C 2635 26-1 Aff-
E N MORON D K C A M A G O E T , E N L A C A -
lle de Martí, una cuadra del paradero del 
Ferrocarri l , se venden 15 varas de frente 
por cuarenta de fondo. Ubres de gravamen, 
de un solar en el mejor punto de esta V I -
Jla, el que se encuentrk, cercado de Jiqul 
por la parte Sur y por el forado, teniendo 
su frente de tabla de Caoba y cementada la 
acera, de 3 varas de ancho, con sus corres-
pondientes bases para fabricación. 
Trato directo con su dueño, calle Goicu-
ría núm. 19, frente al Parque. 
C 2454 2C-9 J1-
NEGOCIO VERDAD 
E n el Vedado, calle de Línea, una hermo-
sa caáa, fabríoada en 4,300 metros, dando 
frente a tres de las mejores callea del V e -
dado. L a casa renta 30 centenes; su precio 
todo es de $43,000 oro americano. Sr. L o -
renzo, San Lázaro núm. 145, bajos. 
8950 8-31 
GANGA V E R D A D 
Esquina a una cuadra de San Lázaro, mi-
de 25 por 40; su precio a 19 pesos el me-
tro en oro español . Sr. Lorenzo, San Láza-
ro 145, bajos. 8948 8-31 
S O L A R E N E L C E R R O 
Auditor y Santa Catalma; 2,150 
metros de terreno s? venden baratos. 
San Rafael é Inchistria, S. Benejám. 
C 2788 Ag. 1 
DE i E B L E S Y FREÍAS 
S E V E N D E N 4 MAQUINAS D B C O S E R 
marca Slnger, 1 de cadeneta y un mani-
quí de corsé ; puede verse en San Nico lás 
núm. 11. 9193 4-6 
S E V E N D E N DOS A P A R A D O R E S E s -
tantes; un vestidor, y un lavablto chico. 
Todo muy barato. Urge venderlo. Calle 6 
núm. 18, entre 11 y 13, Vedado. 
9123 4-4 
R E A L I Z A C I O N 
D E L A E X I S T E N C I A D K GRAMOFONOS 
Y DISCOS 
D E S C U E N T O S MUY L I B E R A L E S 
A l m a c é n de M ú s i c a . — Obispo n ú m . 127. 
A N S E L M O L O P E Z 
C 2573 14-23 J l . 
M A Q U I N A S d e E S C R I B I R 
REPARACION 0€ TOOOS LOS SISTEMAS.! 
VENOOi Ríméestoit - SwHh Prwrrter • Mofnrch| 
Olivar - llndonwoô  - Roy»* j 
L C Smitri Broa 
CUtt * 1' i MU (*. MMM. 
INSPECCION MENSUAL] 
S 1.00 Cy. 
LUIS OE LOS ftEYCSj 
COMPOSTELA 133 { | 
T E u e r o N O A i b s c 
i i i i i i 
8S85 S6-24 J l . 
C A R R U A J E S 
A U T O M O V I L B A R A T O . SE V E N D E U N 
"Rainier ," de 24 a 30, cuatro cilindros., 
siete personas, perfecto estado, acabado de 
pintar , con todos sus accesorios. Empe-
drado n ú m e r o 5, C h a ü f f e u r . 
9107 4-4 
U N F A M I L I A R P A R A S E I S Y CUATRO 
pasajeros, casi nuevo, y un hermoso caba-
l lo de 8 coartas; arneses respectivos, se 
vende, todo completo o por separado. H a -
bana n ú m . 94, a toda hora. 
9021 a l t . 5-1 
SE V E N D E U N F A M I L I A R D E M E D I A 
vuel ta , en flamante estado, y una l imone-
ra p la t ino nueva. Acosta n ú m . 5, a toda-s 
horas. 9078 
A U T O M O V I L FRANCES, HERMOSO Y 
fuerte, para paseo o carga, se vende o cam-
bia por solar en el Vedado, Buena V i s t a o 
V í b o r a . Calle A n ú m . 214, a todas horas 
896-S 15-31 J l . 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O " F I A T " 40 
H . P., doble f ae tón , 7 asientos; se da en 
p r o p o r c i ó n por ausentarse su d u e ñ o . Pue-
de verse en el garage Animas 135. I n f o r -
m a r á n : H . de Díaz y Ca., calle de Cuba 3. 
8864 8.30 
SE V E N D E N CARROS D E CUATRO R U B -
das, nuevos y de uso; un carro de reparto, 
cubier to ; var ios t f l bu r i s y arreos de ato, 
y dos guaguas. Marcos F e r n á n d e z , Ma-
tadero n ú m , 10. T e l é f o n o A-7989, 
8307 26-16 J l . 
D E A N I M A L E S 
PROPIA P A R A CRIA, SE V E N D E U N A 
perra Brac de S.. G e r m á n , pura raza, de 3 
años , y un Settle de Holanda. Die los 9 ca-
chorros tenidos hace un mes. quedan 2. Se 
venden a c e n t é n . R. Berro, J e s ú s del 'Mon-
te n ú m . 451. ' 9223 6-7 
S E V E N D E U N C A B A L L O D E OCHO 
cuartas, maestro de t i ro , en buen precio. 
Puede verse en Concha n ú m . 3. 
9000 
M O T O R DE V A P O R 
con dos dinamos acoplados, • 200 K . W. Se 
vende en buenas condiciones y se g a r a n t i -
za su buen funcionamiento. Vi laplana , Gue-
r re ro y C a , I n f a n t a n ú m . 62, Habana. 
8914 i6.8o j ] . 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería ai contado 
y & plazca. B E R L I N , O'Reilly núm. 67 
Te lé fono A-3368. 
C 2775 Ag 1 
Vendo paila "Locomóvil ." montada sobre 
ruedas, con maquina encima de 25 caba-
llos, francesa, muy buena, propia para in-
dustrias cnie cambien el lugar con frecuen-
cia. Necesito socio capitalista para Indus-
tr ia muy productiva, informa Cotoll, Apar-
tado 708, Muralla núm. 111. l lábana. 
9032 <-2 
B O M B A S B E V A P O f t 
M . T . Davidson 
L a s m á s sencillas, las más eflcayes 
más económicas para alimentar GalJ ,asi 
Generadoras do Vapor y para todos lot 
Industriales y Agr íco las . E n uso en \11805 
la hace m á s de treinta y cinco afios •k"' 
venta por F . P. Amat y Ca., Cuba n ú a ^ 
Habana. u,' ««V 
M 9 L I M 0 D E V I E N T O 
E L D A N D Y 
E l nrotor mejor y más barato para 
traer el agua de los poios y elevarla «' 
cualquier altura. E n venta por Franet ^ 
P. Amat y Compañía, Cuba núnu 60 Hnk» 
C 2778 Ag. i 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
AJ contado y á piazos, en la casa RWW^ 
U N . O'Reilly núm. 87, Teléfono A - ^ r i 
m o t o h e s d e A L a m t o i 
Y G A S O L I B A 
A l contado y á planos, los veno^ g a r ^ 
tizáaidoloB, Vllapm>a y Arreadoado o Ka»* 
fly núm. «7, Habftna. 
C 2777 A g , 1 
B O M B A S E L E C T R I C A 
A precios sin compefencia y garantiza 
das. Bomba -ie 16tí galones por hora coi 
su aiotor: $110-00. B E R L I N , O'ReüJy n<u 
mero 57. Te lé fono A-?258. 
C 2774 Ag. 1 
M I S C E L A N E A 
O C A S I O 
Tengo 500 tonelada» ralles de acero <J( 
60 libras en yarda, en buen estado y coi 
sus correspondientes mordazas y tornilloa 
que se pueden entregar en el puerto' de U 
Habana o en cualquir otro de la República 
No trato con corredores sino directamente 
con los interesados. Cerro núm. 873, Telé-
fono A-4005, F . Díaz Sllveira. 
m 9 ü-3i 
P L A N T A S B A R A T A S 
A l recibo do su Importo en M. O., mando i 
cualquier punto de. Cuba: 10 Palmas var, 
14-00; 12 Crbtons, $2-0'0; 15 Rosales, ?l-50¡ 
15 Violetas, $1-50; 7 Claveles, $1-50; 10 Da-
lias, $1-60; 12 Crisantemos, $1-50; 10 Be-
gonias, $1-50; Araucaria fina, $1-25; Came-
lla doble, $1-75; 10 Malangas var, $2-26; 
Juan B. Carrillo, Mercaderes núm. 11. 
8531 17-20 Jl. 
• para los A n u n c i o s Franceses , Ingleses y Suizos son los 
¡R"L.MAYENCE«CIEÍ 
2 9, Rué Tronchet — PARIS J 
HOEVA miDíCAeiéll del 
t S T f f i í l H I E ü I f l . 
J di lis EBÍÉnaBdadM pe resultai i* eiie 
perlas P U L I D O R A S de 
purgante no drást ico ,no teniendo 
i los inconvenientes de los our-
gantes salmos acibar.escamónea. 
i jalapa, sanó, etc., con cuyo uso el 
\ es treñimiento no tarda en hacerse 
mas pertinaz. 
L a AFOOSNA DAVID no provoca 
ni nauseas, ni cól icos . Puedo 
prolongarse sin inconveniente su 
empleo hasta que se restablezcan 
^normalmente las funciones. 
D-CDAVIP-RABOT. l»ttComh»tktimPari»] 
^Tn Hattina: V"» de JCSK ^ARRA o Blfr 
D E L Dr COHSTAmN PAÜL 
O F I C I A L DE L A LEGIÓN DE HONOR 
MIEMBRO DE LA ACADEMIA DE MEDICINÂ  
Profesor Aqreqado de la Facultad de Mcdiciu 
MÉDICO 0£ LOS HOSPITALES DE PARÍS 
| Premiado con la Medalla de Oro — Psris - 1&93 
O o 
w * 
0 I O S-
I Adoptado por los Hospitales de Pans 
? Evítense las groseras y peligrosas imitaciones 
Ixljaw wbre las botellas las pilikm: ÍIBUOK de! COKSIlMSI W 
I Exíjase sobre r̂TJSi'r̂  Exíjase sob,'e /jTAipS 
el pcaon. la /S^^^S las v:llvll,!13 (uXSJ 
marca ek DTotPOSÍ jfc] la marca de L A . J s 7 
fábrica «J-V^>rÉrc¡ • / fábrica ad- X ^ - / , . 
junta. V C A R I J / junta. 
, Díít.sit» geiaril; p, LEPLAHQOAIS, 46, Bd Hafleíla, PiB's 
!Depósitos en las principales Farmacia», 
y en las principales 
C A B E L L O S 
mnmm 
CON E l - E M P I - E O D E 
(icoHe do Bollo-:s. de 
PERFUMISTAS 
INVENTORAS Of-
jabór-Yema ^ ^ ' M 
del D I A R I O 1) B I ' X 
